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ERRATA  

 

Pág. vi; Pág. 35 – onde se lê: “Resultados encontrados quando o relato foi analisado 
com base na ocorrência ou não da resposta verbal, independentemente da 
condição antecedente diante da qual ele foi emitido.”. 

 Leia-se: “ocorrência ou não da resposta verbal relatada”. 
 
Pág. vii; Pág. viii; Pág. 36 (Figuras 4 e 5); Pág. 36, § 1; Pág. 43 (Figura 11); Pág. 44, § 

1; Pág. 44 (Figura 12) – onde se lê: “(...)relatos não emitidos”. 
Leia-se: “(...) relatos de comportamentos que não foram emitidos”. 

 
Pág. 5, § 1 – onde se lê: “(...) freqüência”; “(...) seqüências”. 

Leia-se: “(...) frequência”; “(...) sequências”. 
 
Pág. 11, § 1 – onde se lê: “Foi solicitado às crianças que emparelhassem as fotos com os 

brinquedos, para se assegurar que eram capazes de fazer a relação entre 
ambos.”.  
Leia-se: “para se assegurar de que eram capazes”.  

 
Pág. 11-12, § 3; Pág. 12, § 1; Pág. 13, § 2; Pág. 14, § 1; Pág. 16, § 1; Pág. 21, § 4  – 

onde se lê: “(...) conseqüências”. 
Leia-se: “(...) consequências”. 
 

Pág. 13, § 1 – onde se lê: “Participaram do estudo quatro crianças, com quatro anos de 
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Leia-se: “que frequentavam a pré-escola”. 

 
Pág. 15-16, § 1 – onde se lê: “(...) seqüência”. 

Leia-se: “(...) sequência”. 
 

Pág. 16, § 1; Pág. 16-17, § 2 – onde se lê: “(...) subseqüente”; “(...)  conseqüência”. 
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Pág. 18-19, § 5 – onde se lê: “Tais perguntas implicavam uma resposta sobre uma 
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situação de sala de aula”. 
Leia-se: “de sala de aula.”. 
 



Pág. 29, § 2 – onde se lê: “Quando nenhuma verbalização semelhante era encontrada na 
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o relato como não emitido (NE).”. 
Leia-se: “e categorizava o relato como relativo a um comportamento não 
emitido (NE).”. 

 
Pág. 31-32, § 3 – onde se lê: “(...) não tem função de SD para o relato da 
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Leia-se: “(...) não tem função de SD para o relato correspondente da 
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Pág. 32, § 3 – onde se lê: “Nesse encontro tais dicas não parecem ter aumentado a 

fidedignidade do relato, uma vez que o maior número de relatos correspondentes 
foi emitido na fase de LB”. 

 Leia-se: “foi emitido na fase LB”. 
 
Pág. 34, § 2 – onde se lê: “Entre os relatos correspondentes, as categorias CTT e CFT 
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porcentagens de relatos parcialmente correspondentes tenha sido maior do 
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momento do atendimento.”. 
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RESUMO 

 

A correspondência entre o que uma pessoa faz e o seu relato sobre seu 
comportamento passado tem sido frequentemente estudado em condições planejadas, 
mas estudos em situação natural têm sido menos frequentes. O presente trabalho teve 
como objetivo investigar os efeitos de estímulos verbais – perguntas, gravação em áudio 
e roteiro referentes a comportamentos passados emitidos pelo terapeuta em sessão de 
psicoterapia – sobre o relato, por terapeutas, de seus comportamentos durante as 
sessões. Participaram do estudo duas terapeutas recém-formadas que faziam um curso 
de especialização em clínica (terapia comportamental). Cada uma delas realizou sete 
atendimentos com suas respectivas clientes e sete encontros com a pesquisadora para 
aplicação de um questionário, no qual eram apresentados episódios ocorridos durante o 
atendimento e solicitava-se que a participante descrevesse o que havia feito após uma 
dada verbalização da cliente. Cada episódio continha o contexto em que se deu a 
verbalização da cliente, a própria verbalização e a pergunta sobre o comportamento da 
terapeuta. Na fase de Linha de Base (LB), não havia nenhuma dica para o relato da 
participante. Nas fases A e B, o relato era emitido após a exposição da participante à 
gravação em áudio da sessão (Fase A) e após a leitura de um roteiro seguido da 
gravação (Fase B). Os relatos foram analisados com base nas categorias propostas por 
Ricci (2003), levando-se em consideração as condições antecedentes nas quais eles 
foram produzidos. Nessa análise, a correspondência entre o relato e o comportamento 
das participantes durante o atendimento foi menor do que quando as condições 
antecedentes eram desconsideradas. Embora não tenha havido uma melhora consistente 
nos relatos conforme as dicas para sua emissão aumentassem, é possível afirmar que as 
participantes passaram a relatar mais precisamente seus comportamentos, embora não 
tenham ficado sob controle de qual comportamento da cliente evocou determinada 
resposta sua na sessão. 
 
 
Palavras-chave: correspondência verbal; supervisão clínica; terapia comportamental; 
categorias de verbalização; controle de estímulos. 
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ABSTRACT 

 

The correspondence between what a person does and his report about his past 

behavior has been often studied under conditions designed, although studies under 

natural conditions have been less frequent. This study purposed to investigate the effects 

of some verbal stimuli – questions, audio recording and script about past behaviors 

emitted by the therapist in a therapeutic session – under the therapist’s report about her 

behaviors in session. The study involved two newly graduated therapists who were 

studying in a postgraduate curse (behavioral therapy). Each one carried out seven 

therapeutic sessions with their patients and seven meetings with the researcher to 

answer questions about the sessions. During the meeting the therapist should write what 

she made after a patient’s behavior that was presented in the questionnaire, where was 

presented the context in which the patient spoke, the therapist’s verbalization and a 

question about the therapist’s behavior. On Base Line (LB) there wasn’t tips to 

participant’s report. In phases A and B, the report was emitted after the participant 

listened to an audio recording (Phase A) and after she read a script followed by audio 

recording. The reports were analyzed based on the categories proposed by Ricci (2003). 

The antecedent conditions under which the reports are evoked were considered, and the 

correspondence in this case was less than in the situation in that the antecedent 

conditions were disregarded. Although there was not consistent increase in reports with 

the use of tips, it is possible that the therapists began to report better their behaviors, 

even if they did not know the patient’s behavior that evoked their response during the 

therapeutic session. 

 

 

Key-words: verbal correspondence; clinical supervision; behavioral therapy; categories 

of verbalizations; stimulus control. 
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O relato verbal é uma fonte de dados importante para todas as ciências que têm o 

homem como seu objeto de estudo, pois tal relato constitui a base de questionários, de 

entrevistas e de outras formas de obtenção de informações por parte do pesquisador. Na 

Psicologia, em especial, os pesquisadores precisam recorrer a essa fonte para obter 

informações sobre uma série de ocorrências. De Rose (1997) menciona essa necessidade 

ao se tratar, por exemplo, de alguns comportamentos manifestos – comportamentos que 

não podem ser observados diretamente pelo pesquisador porque ocorreram no passado 

ou porque são pouco acessíveis à observação ou porque sua ocorrência seria afetada 

pela presença do experimentador ou, ainda, porque sua observação envolveria alto custo 

material ou humano –, de condições de estímulo nas quais um comportamento foi 

emitido ou de eventos privados.  

Na concepção da Análise do Comportamento, relatar é um comportamento 

verbal. Skinner (1957/19781) trata o comportamento verbal como pertencente à 

categoria dos operantes e, como tal, sua instalação e manutenção ocorre em função das 

conseqüências que produz no ambiente. O relato verbal é controlado por um estado de 

coisas, que exerce a função de estímulo discriminativo. Como tal estado de coisas nem 

sempre é acessível ao pesquisador, muitas vezes é necessário que ele recorra ao 

operante verbal que Skinner denominou tato. A origem do termo tato está na palavra 

contato com o mundo físico. 

O tato é um operante verbal no qual um objeto particular ou um acontecimento, 

ou alguma propriedade deles, evoca uma resposta verbal que é fortalecida pela 

apresentação de um reforçador generalizado. Sendo essa a consequência, a resposta no 

tato não explicita um evento subsequente específico, como ocorre no mando, em que a 

resposta do falante só será reforçada se ele obtiver aquilo que ela explicitou. Pelo 

contrário, a resposta tem sua relação com o estado do falante (privação ou estimulação 

aversiva) enfraquecida, e, por outro lado, é estabelecida uma forte relação com o 

estímulo discriminativo. 

 Segundo Skinner (1978), esse operante normalmente é instalado por meio de 

reforço educacional, mas o que explica sua manutenção no repertório verbal é o fato de 

que o ouvinte nem sempre pode ter acesso ao evento (SD) que controla o 

comportamento do falante. Tatear um estímulo quando o ouvinte também tem acesso a 

ele não faz muito sentido: a importância do tato está na possibilidade de contato com 

                                                 
1 A primeira data refere-se à edição original e a segunda, à edição consultada. 
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um mundo não acessível senão por meio do relato do falante. Sendo assim, o tato 

beneficia o ouvinte. 

 O controle singular que algum aspecto do ambiente exerce sobre a forma da 

resposta é a propriedade que caracteriza o tato. De Rose (1997) aponta que a relação de 

controle de estímulo determinará a correspondência da forma da resposta com o 

ambiente, sendo a precisão desse controle resultado da maneira pela qual a comunidade 

verbal estabelece um repertório de tatos em seus membros. 

 Skinner (1978) trata do tato sobre acontecimentos passados – sendo o relato 

sobre o próprio comportamento um exemplo de tato –, no qual os estímulos gerados por 

tais acontecimentos não podem explicar de forma plausível a resposta emitida no 

presente (por exemplo, “Fui ao cinema ontem”). Os estímulos gerados pelos fatos 

passados não são a variável de controle na análise funcional. A resposta emitida no 

presente é parte de uma classe de respostas adquirida sob determinadas contingências de 

reforço arranjadas pela comunidade verbal do falante. 

 Entre os fatos que podem ser relatados estão os próprios comportamentos 

verbais passados. Neles, as variáveis de controle sobre a resposta relatada são difíceis de 

definir e as relações entre respostas verbais muitas vezes passam a ser tratadas como 

relações entre eventos verbais e não verbais. Quando um falante descreve seu 

comportamento verbal passado, a resposta é controlada por um conjunto de estímulos 

verbais (a exemplo do operante intraverbal), não por um conjunto físico específico, 

como ocorreria no tato.  

 A correspondência da forma da resposta com o ambiente depende de duas 

categorias de variáveis: variáveis de controle de estímulo e variáveis de reforço. No 

presente estudo nos interessamos em especial pelas primeiras, pois elas afetam a 

precisão do controle exercido pelas propriedades dos estímulos, em especial quando tais 

propriedades são complexas ou sutis.  

 

A precisão do controle dependerá, neste caso, do grau de acesso do 

sujeito ao estímulo discriminativo, do grau de acesso da comunidade 

verbal aos estímulos quando o repertório está sendo estabelecido, e dos 

procedimentos utilizados pela comunidade para estabelecer e manter o 

repertório. (De Rose, 1997, pp.152-153). 

 



3 
 

 Tais variáveis são importantes para o desenvolvimento de autoconhecimento. 

Segundo De Rose (1997), elas atuam no repertório de auto-observação, ou seja, a 

observação do próprio comportamento, bem como das condições em que o 

comportamento ocorre e das conseqüências que produz. Esse repertório envolve 

respostas encobertas paralelas ao comportamento que é observado, levando o indivíduo 

à exposição aos estímulos produzidos por seu próprio comportamento. 

 

A exposição a estes estímulos é indispensável para um repertório de 

tatos a respeito do próprio comportamento. Neste caso, ela só poderá 

ser mantida e reforçada se a comunidade estabelecer contingências 

reforçadoras para o relato verbal sobre o próprio comportamento. (De 

Rose, 1997, p.154). 

 

As contingências reforçadoras mantidas pela comunidade verbal do falante 

algumas vezes podem produzir um viés do seu relato na direção de ações valorizadas 

pelo grupo, quando as consequências providas por ela não são reforçadores 

generalizados ou quando o reforço é contingente a propriedades formais da resposta. A 

comunidade verbal precisa sempre estar atenta às condições de reforçamento das 

verbalizações, pois algumas medidas de reforço generalizado podem indicar o conteúdo 

apreciado pela comunidade e que, portanto, vale a pena ser relatado. Quando isso 

ocorre, o comportamento emitido pelo falante pode deixar de pertencer à categoria de 

operante verbal tato e passar a pertencer a um novo operante, o mando. 

 Skinner (1978) define o mando como um operante verbal emitido sob o controle 

funcional de condições relevantes de privação ou estimulação aversiva. Ao contrário do 

tato, no mando a resposta é reforçada por uma conseqüência característica e, portanto, 

ela não tem uma relação específica com um estímulo discriminativo.  

 Glenn (1983) afirmou que o conhecimento das variáveis de controle do 

comportamento verbal é essencial ao psicólogo que trabalha em setting clínico, em que 

as interações, em especial com clientes adultos, são basicamente verbais. Com isso, 

comportamentos mal adaptativos – mentira, esquecimento, observação pobre, entre 

outros – naquele contexto podem ser compreendidos e até evitados. Pimentel, Bandini, 

Donadone, De Rose, Meyer e Teixeira (2008) ressaltaram que uma boa análise do 

comportamento verbal é importante na atuação, em especial, dos psicólogos que atuam 

como terapeutas, pois eles precisam saber relacionar funcionalmente as respostas 
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verbais do cliente aos seus determinantes. A clínica é uma área de atuação do psicólogo 

que varia conforme a abordagem filosófica e conceitual do profissional. No entanto, ela 

envolve sempre comportamento verbal, em um contexto em que terapeuta e cliente 

interagem fazendo um intercâmbio entre os papéis de falante e ouvinte.  

Diversos estudos cuja área de investigação é a interação em sessões terapêuticas 

fazem uso do comportamento verbal como fonte de dados. No entanto, as verbalizações 

ocorridas nessas sessões são apenas o material por meio do qual o pesquisador terá 

acesso a variáveis relevantes a tais estudos, que geralmente não tratam do 

comportamento verbal em si, mas de interesses que vão além, como mudanças ao longo 

do processo terapêutico (Kovac, 1995) ou tentativas de categorização dos 

comportamentos envolvidos na interação terapêutica (Wielenska, 2000; Kovac, 2001; 

Del Prette, 2006; Zamignani, 2007). 

O interesse dos pesquisadores pela interação entre falante e ouvinte no contexto 

clínico se estendeu também à situação em que o terapeuta está iniciando sua carreira e 

necessita do acompanhamento de um supervisor para garantir uma melhor condução de 

seus atendimentos. A supervisão terapêutica, geralmente, é conduzida com base nos 

relatos do terapeuta acerca daquilo que ocorreu em seu atendimento. Tais relatos são, 

caracteristicamente, tatos verbais e, portanto, estão sob controle de variáveis ambientais 

às quais muitas vezes é difícil ao supervisor ter acesso. Dessa forma, para que a atuação 

do supervisor seja efetiva, é fundamental que o relato do terapeuta seja confiável e 

fidedigno em relação àquilo que de fato ocorreu durante a sessão terapêutica. 

Moreira (2001) investigou algumas variáveis envolvidas em um procedimento 

de supervisão de terapia analítica do comportamento. Seu estudo teve por finalidade a 

identificação dessas variáveis em situação de atendimento desvinculado da formação 

acadêmica do terapeuta, por meio da descrição e análise de interações verbais entre o 

supervisor e o terapeuta supervisionado. 

 O trabalho de Moreira (2001) se justifica pela carência de relatos de estudos em 

que sejam descritas e analisadas as interações verbais entre supervisor e terapeuta em 

supervisão na abordagem. Com isso, a autora procurou identificar se e de que forma os 

comportamentos de supervisor e terapeuta se alterariam ao longo dos encontros nas 

supervisões e das sessões terapêuticas e quais seriam as variáveis responsáveis pelas 

mudanças em seus comportamentos. 

 Participaram do estudo um supervisor, com experiência em prática clínica e em 

supervisão acadêmica superior a dez anos, e um terapeuta com prática clínica inferior a 
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três anos. Ambos eram do sexo masculino e trabalhavam como terapeutas de orientação 

analítico-comportamental. O cliente atendido não foi considerado participante, embora 

seus dados nas sessões terapêuticas tenham sido levados em consideração na análise 

feita pelo supervisor do comportamento do terapeuta, assim como para observar os 

efeitos do comportamento do terapeuta sobre ele. 

 As sessões terapêuticas eram realizadas em uma sala com espelho unidirecional 

e sistema de som, possibilitando a observação direta do comportamento do terapeuta 

pelo supervisor. Todas as sessões foram registradas em vídeo. Ao término do 

atendimento ocorria a supervisão individual, que era registrada em áudio por um 

gravador. Foram analisadas seis sessões consecutivas de supervisão, referentes a seis 

sessões terapêuticas, desde o segundo atendimento até o sétimo. O primeiro 

atendimento não foi analisado porque nele o terapeuta apenas explicou ao cliente como 

seriam os atendimentos e pediu para que o termo de consentimento fosse assinado. As 

verbalizações do supervisor que serviram como unidades de análise foram 

categorizadas, assim como as do terapeuta durante as sessões de supervisão e durante as 

sessões terapêuticas. As verbalizações do cliente também foram categorizadas. Buscou-

se analisar: comportamentos apresentados pelo supervisor para proceder ao treino do 

terapeuta; mudanças ocorridas nas verbalizações do supervisor ao longo das sessões de 

supervisão e seus prováveis determinantes; aspectos que o supervisor mais destacou nas 

sessões de supervisão; regras que o supervisor apresentou ao terapeuta; mudanças 

ocorridas no comportamento verbal do terapeuta durante as sessões terapêuticas e 

supervisões e prováveis eventos responsáveis por tais mudanças. Na análise dos dados 

foram utilizadas duas medidas, sendo a primeira a freqüência de categorias de 

verbalizações e a segunda, as relações entre eventos antecedentes, respostas e eventos 

subseqüentes em seqüências de verbalizações.  

 Os resultados indicaram que o comportamento do supervisor ficou mais sob 

controle da observação direta por meio do espelho unidirecional do que das 

verbalizações do terapeuta sobre a sessão. Também pôde ser observado que a forma de 

intervenção do supervisor foi a modelagem do relato do terapeuta, que passou a 

descrever os aspectos diretamente observados pelo supervisor. O comportamento do 

terapeuta nas sessões foi se modificando, de acordo com as orientações nas supervisões, 

assim como o comportamento do cliente também se alterou em função das mudanças no 

comportamento do terapeuta. Segundo a autora, o estudo mostrou que existe a 
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possibilidade de se estudar cientificamente o comportamento verbal livre e de se 

identificar operações de reforçamento e extinção em efeito. 

 Embora o trabalho de Moreira (2001) tenha abordado o comportamento verbal 

em contexto de supervisão clínica comportamental, nele não existiu uma preocupação 

com a ocorrência de correspondência entre os comportamentos verbal e não-verbal do 

terapeuta nem com as variáveis que poderiam atuar sobre tal correspondência.  

 A área de estudo do comportamento verbal que investiga as relações entre o que 

é dito e o que é feito é conhecida por correspondência verbal. Os primeiros estudos na 

área foram conduzidos com crianças em condições especialmente planejadas pelos 

pesquisadores para maior controle experimental.  

 

Estudos sobre correspondência entre comportamento verbal e não verbal em 

condições planejadas 

 

 Lovaas (1961) desenvolveu o primeiro estudo, no qual utilizou um procedimento 

que envolvia reforçamento dos relatos verbais para investigar a emergência de 

comportamentos não verbais compatíveis com os primeiros. Sua hipótese era que o 

aumento nas verbalizações poderia produzir um aumento na emissão de 

comportamentos não verbais descritos pelas verbalizações, o que recebeu o nome de 

correspondência generalizada. Assim, supunha-se que se relatar a participação em uma 

dada tarefa fosse fortalecido, a freqüência de participação também aumentaria. 

O estudo de Lovaas (1961) teve como objetivo determinar o efeito do 

fortalecimento de uma classe de respostas verbais sobre uma classe de respostas não 

verbais. Envolveu 14 crianças de 3 a 7 anos de idade, distribuídas em dois grupos com o 

mesmo número de participantes. Os materiais utilizados nas sessões experimentais 

foram: (a) aparelho com bonecas, em que o aperto de uma alavanca produzia a agressão 

de uma boneca contra outra; (b) gaiola de bolas, onde uma pressão em uma alavanca 

produzia a mudança das bolas para cima e para baixo e (c) uma caixa de falar, que 

registrava as falas dos participantes e continha duas bonecas: uma má e uma boazinha, 

diferenciadas em sua apresentação – suja e limpa, respectivamente. A caixa liberava 

pequenos brinquedos como reforçadores diante de verbalizações.  

Na fase pré-experimental, as crianças eram apresentadas aos materiais descritos 

em (a) e (b) e treinadas em seu uso. Em seguida, tinham a oportunidade de interagir 

livremente com os materiais por três minutos, para medição do nível operante. Após 
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essa fase, esses dois materiais eram guardados e os participantes eram apresentados à 

caixa de falar e às bonecas (má e boazinha), sendo a emissão de verbalizações 

agressivas e não-agressivas em relação às bonecas incentivada pela observadora, que 

dava modelos às crianças. Já na fase de condicionamento verbal, as respostas verbais 

eram reforçadas conforme o grupo: em um eram reforçadas verbalizações agressivas; 

em outro, eram reforçadas as não-agressivas. Os reforçadores eram os pequenos 

brinquedos liberados pela caixa de falar. Após a fase de condicionamento, a caixa de 

falar era guardada e os participantes deveriam brincar com o aparelho com bonecas ou 

com a gaiola de bolas, e o número de respostas observadas nesta fase era comparado 

com o encontrado na fase pré-experimental. 

O autor concluiu que o reforço das verbalizações agressivas não era condição 

suficiente para produzir aumento correspondente nos comportamentos agressivos não 

verbais das mesmas. Os comportamentos agressivos aumentaram no grupo que passou 

por condicionamento das respostas verbais agressivas, mas não na mesma proporção em 

que aumentaram as verbalizações agressivas na fase de condicionamento. 

 Nesse estudo, o autor estava interessado nas relações de controle verbal do 

comportamento não-verbal e focava o comportamento da criança como ouvinte de seu 

comportamento verbal. Posteriormente, alguns autores passaram a investigar as 

condições nas quais ocorria correspondência entre os comportamentos verbal e não 

verbal. 

Rogers-Warren e Baer (1976) estabeleceram um procedimento chamado de 

treino de correspondência. Os autores escolheram como alvo comportamentos que 

envolviam interação social (colaboração e elogio). Em um dos estudos, eles reforçavam 

as verbalizações de emissão desses comportamentos, independentemente da 

correspondência com o comportamento passado e, em outra fase experimental, 

reforçavam apenas os relatos correspondentes. Em outro estudo, não houve a fase de 

reforçamento não-contingente à correspondência. Os resultados por eles encontrados 

apontam que os procedimentos de reforçamento de relatos correspondentes envolvidos 

nos dois estudos geraram a correspondência entre os comportamentos verbal e não-

verbal emitidos pelos participantes. 

 Estudos posteriores fizeram uso do treino de correspondência, manipulando 

diferentes variáveis, que permitiram a investigação de questões relevantes à área (Baer, 

Detrich e Weninger, 1988; De Mello, 2007; Ribeiro, 1989; Baer e Detrich, 1990; Brino 

e De Rose, 2006). 
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 Baer, Detrich e Weninger (1988) foram os primeiros pesquisadores a 

desenvolver em um mesmo trabalho um método para analisar os efeitos do 

reforçamento de correspondência, do reforçamento da aquiescência e do reforçamento 

do fazer na emissão do comportamento alvo, que consistia em brincar com brinquedos 

que não eram frequentemente escolhidos, o que foi observado diariamente por 15 

minutos. Os participantes do experimento foram três crianças com quatro anos de idade, 

que frequentavam uma creche, onde os experimentos foram conduzidos. 

Na pré-observação, os participantes eram conduzidos por um dos pesquisadores, 

individualmente, a uma sala, onde eram informados sobre o brinquedo com o qual 

deveriam brincar ou interrogados a respeito de com qual brinquedo eles iriam brincar, 

dependendo da fase do experimento. Em seguida, a fase de observação era conduzida 

por 15 minutos. Posteriormente era conduzida a fase de pós-observação, em que 

adesivos eram entregues como reforçadores para a emissão do comportamento alvo, 

dependendo da condição experimental. 

As condições experimentais foram: (1) Linha de Base, em que o experimentador 

perguntava ao participante o que ele faria durante o tempo livre para brincar, anotava a 

resposta da criança e a conduzia à sala de observação, onde era observado com qual 

objeto a criança brincava. Nesta fase não havia pós-observação; (2) Reforçamento da 

verbalização, fase na qual o experimentador dizia para a criança com qual objeto ela 

deveria dizer que brincaria, dando a dica de que ela receberia um adesivo caso dissesse 

o que havia sido sugerido. Se a criança verbalizasse que brincaria com o objeto alvo 

indicado pelo experimentador, ela recebia imediatamente o adesivo. Na sala de 

observação, o observador registrava o brinquedo com o qual a criança havia brincado. 

Não havia pós-observação nesta fase; (3) Reforçamento do fazer (verbalização do 

experimentador), em que a criança recebia uma instrução do experimentador, durante a 

pré-observação, para brincar com um determinado brinquedo. Em seguida, o 

comportamento da criança era observado, sendo comparados os registros da pré-

observação e da observação para que o experimentador entregasse o adesivo ao 

participante se ele de fato brincasse com o objeto que havia sido sugerido; (4) 

Reforçamento da correspondência, em que após a comparação dos registros, o 

experimentador entregava o adesivo ao participante se ele tivesse brincado com o objeto 

com o qual ele havia dito, durante a pré-observação, que brincaria. 

Os resultados apontaram baixa freqüência de brincar com o objeto alvo durante a 

Linha de Base e a fase de Reforçamento da Verbalização. Tanto a condição 
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experimental (3) quanto a (4) produziram um aumento significativo na frequência de 

brincar com o brinquedo alvo, não havendo diferença significativa entre elas. 

Os autores conduziram um segundo experimento para avaliar a necessidade de 

uma verbalização antecedente (dica) controlando a emissão do comportamento alvo. O 

procedimento empregado foi o mesmo que no experimento anterior, exceto pela 

inserção de uma condição experimental de Reforçamento do fazer (sem verbalização do 

experimentador), em que não havia pré-observação e na pós-observação o participante 

recebia um adesivo caso tivesse brincado com o brinquedo alvo. Os resultados 

encontrados apontam que as condições experimentais Reforçamento do fazer 

(verbalização do experimentador) e Reforçamento da correspondência são mais 

eficientes do que a de Reforçamento do fazer (sem dica do experimentador) na 

produção de um aumento na frequência do comportamento alvo. 

 De Mello (2007) conduziu uma replicação sistemática do Experimento II de 

Baer, Detrich e Weninger (1988), mas em seu estudo o comportamento-alvo foi a 

escolha de alimentos considerados “mais saudáveis”. Sendo assim, esse estudo 

investigou os efeitos de reforçamento de correspondência, de reforçamento de 

aquiescência e de reforçamento do fazer na emissão do comportamento alvo. 

 Participaram do estudo 23 crianças entre 5 e 6 anos de idade, de uma mesma sala 

de aula de uma Escola Municipal de Educação Infantil – EMEI – do interior de São 

Paulo. Os lanches a serem escolhidos eram dispostos sobre uma mesa, e cada criança, 

individualmente, escolhia um alimento entre quatro possíveis, sendo dois deles “mais 

saudáveis” e dois deles, “menos saudáveis”. Em algumas fases do estudo, a criança 

tinha acesso a uma caixa, onde poderia escolher entre os itens disponíveis: brinquedos 

de plástico, canetas coloridas, adesivos, entre outros. 

 O procedimento geral envolvia: (1) Pré-observação, em que o participante era 

informado pela experimentadora do lanche a escolher ou relatava qual lanche seria 

escolhido, dependendo da fase do experimento; (2) Observação, em que uma 

observadora entregava o lanche escolhido pelo participante e anotava em uma folha de 

registro a escolha feita; (3) Pós-observação, em que a criança era chamada para receber 

a conseqüência, dependendo da fase do experimento. As condições experimentais 

foram: (a) Linha de Base, na qual a experimentadora apresentava fotografias dos dois 

grupos de alimentos e pedia para que o participante escolhesse aquele grupo do qual 

selecionaria seu lanche naquele dia. Qualquer que fosse a resposta da criança, a 

experimentadora apenas dizia “OK”. Nessa condição, não havia pós-observação; (b) 
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Reforçamento da Verbalização, em que ocorria, logo em seguida ao relato sobre o 

lanche que seria escolhido, a premiação por verbalizar escolha futura de alimento “mais 

saudável”. Nessa condição, não havia pós-observação; (c) Reforçamento da 

“obediência”, na qual a criança deveria escolher o alimento do conjunto que lhe havia 

sido sugerido pela experimentadora na pré-observação para que pudesse ter acesso aos 

brindes da “caixa surpresa” no momento da pós-observação; (d) Reforçamento da 

correspondência, em que o participante era solicitado a relatar qual alimento escolheria 

(com dica para escolher um alimento do grupo de alimentos “mais saudáveis”) e, se ele 

de fato escolhesse esse alimento posteriormente, ele teria acesso aos brindes; (e) 

Reforçamento por fazer, em que não havia pré-observação, sendo que, na pós-

observação, a escolha da criança era reforçada caso tivesse escolhido o lanche do grupo 

dos “mais saudáveis”; (f) Reforçamento da Verbalização 2, que era uma condição igual 

à mencionada em (b); (g) Reforçamento da correspondência 2, condição igual à 

mencionada em (d). Os participantes foram divididos em três grupos, e a ordem de 

apresentação das condições experimentais variou entre esses grupos. 

 Os resultados indicaram que o relato sobre a escolha de lanches mais saudáveis, 

que havia ocorrido com baixa frequência durante a condição de Linha de Base, 

aumentou em frequência nas condições de obediência e naquelas em que era necessária 

a correspondência com o comportamento não-verbal para que o participante tivesse 

acesso aos brindes da “caixa surpresa”. O estudo confirma o papel do reforçamento na 

produção de correspondência entre os comportamentos verbal e não verbal, e sugere que 

a verbalização, seja ela proveniente do participante ou do experimentador, tem um papel 

importante na produção da resposta alvo, visto que tal verbalização clarifica as 

contingências em operação.  

Ribeiro (1989) aponta que poucos trabalhos haviam sido realizados até então 

sobre a correspondência entre o comportamento da criança e seu próprio relato, 

independentemente do efeito que o relato pudesse exercer sobre um comportamento 

alvo. O estudo de Ribeiro (1989) teve como enfoque os efeitos do reforçamento do 

conteúdo das verbalizações de crianças, num contexto de grupo, sobre a acurácia do 

relatar. Nele, as crianças relatavam sobre as atividades disponíveis durante o tempo de 

brincar. A linha de base foi estabelecida para definir o repertório de auto-tatos das 

crianças em relação a seu comportamento passado recente. 

Os participantes do experimento foram oito crianças, sendo quatro meninos e 

quatro meninas, com idades entre 3 e 5 anos, freqüentadores da mesma pré-escola. O 
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experimento foi conduzido em duas salas da escola, que serviram como salas 

experimentais de brincar e de relatar. Na sala de brincar havia uma área equipada com 

um mostruário para os brinquedos (com controle remoto de suas portas), uma mesa com 

cadeira infantil, um banco e uma cabine de observação equipada com espelho 

unidirecional. A sala onde eram realizados os relatos continha uma mesa e cadeiras, 

utilizadas para entrevistar as crianças, e uma outra mesa onde ficavam dispostos os 

reforçadores (frutas desidratadas, biscoitinhos ou doces). 

Três conjuntos de brinquedos foram utilizados, sendo um conjunto contendo um 

brinquedo de cada uma dentre seis categorias: pessoas, artes, jogos, brinquedos para 

manipular, estruturas e veículos. Os conjuntos eram trocados entre sessões, repetindo-se 

a cada três sessões. Estavam disponíveis fotos coloridas dos brinquedos para serem 

utilizadas durante as sessões de relato. Foi solicitado às crianças que emparelhassem as 

fotos com os brinquedos, para se assegurar que eram capazes de fazer a relação entre 

ambos. 

 As sessões experimentais foram conduzidas durante a semana de aula e 

consistiam de um período de brinquedo e de um período de relato. Em um primeiro 

momento, a criança era levada à sala de brinquedos, onde podia brincar com qualquer 

brinquedo (desde que pegasse um por vez e, em seguida, o guardasse no mostruário 

antes de pegar outro), pelo tempo que quisesse ou até que o experimentador dissesse 

que o tempo de brincar havia acabado. O período de brincar terminava ao final de 12 

minutos ou quando a criança tivesse brincado com três brinquedos. Ao término do 

período de brincar, a criança era levada para a sala de relato. Nela havia um segundo 

experimentador, que desconhecia as escolhas da criança. Ele dizia para a criança que 

gostaria de saber o que ela havia feito no período de brinquedo, mostrando a foto de 

cada brinquedo e perguntando se ela havia brincado com aquele brinquedo. 

As condições vigentes no período de brincar foram mantidas constantes durante 

o experimento. Foram introduzidas sequencialmente cinco condições experimentais 

durante o período de relato: (1) Linha de Base, na qual o experimentador não comentava 

o conteúdo do relato das crianças. Após o relato, o experimentador agradecia a 

participação da criança e lhe entregava uma ficha que poderia ser imediatamente trocada 

por uma guloseima; (2) Reforçamento individual do relato de brincar, em que o 

reforçamento era contingente ao relato de brincar, ou seja, cada relato de ter brincado 

produzia aprovação e uma ficha, ao passo que os relatos de não ter brincado não 

produziam qualquer conseqüência; (3) Reforçamento do relato de brincar em grupo, 
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fase semelhante à anterior, porém os relatos eram feitos em grupos constituídos de 

crianças do mesmo sexo; (4) Reforçamento de correspondência em grupo, em que o 

reforçamento era contingente ao relato correspondente ao comportamento ocorrido 

durante o tempo de brincar. Os relatos correspondentes com o brincar ou não brincar 

produziam aprovação e uma ficha, enquanto os relatos não correspondentes não tinham 

conseqüências; (5) Reforçamento não-contingente, fase semelhante à linha de base, 

exceto pelo fato de que cada criança recebia seis fichas, de modo não contingente, e as 

trocava por guloseimas antes da sessão de relato. 

 Os resultados indicaram que, durante a Linha de base, em que não havia 

conseqüências programadas para o comportamento de relatar, todas as crianças fizeram 

relatos precisos sobre o brincar. Na fase de Reforçamento individual do relato de 

brincar, houve uma grande variabilidade nos resultados para as diferentes crianças, mas 

boa parte delas apresentou não-correspondência em seus relatos. Na fase de 

Reforçamento do relato de brincar em grupo, aumentou ainda mais a discrepância entre 

o comportamento emitido e o relato das crianças, sendo que apenas três crianças 

mantiveram a correspondência. Ao longo da fase de Reforçamento da correspondência 

em grupo, todas as crianças passaram a relatar de modo correspondente ao brincar; 

entretanto, algumas crianças demoraram mais sessões que outras para que isso 

ocorresse. Na última fase, de Reforçamento não-contingente, os resultados foram 

similares aos encontrados na Linha de base. 

 Ribeiro (1989) discute o efeito das contingências experimentais como mudanças 

na natureza das variáveis controladoras do relatar em cinco das oito crianças estudadas. 

Durante a linha de base, o relato das crianças estava sob controle de seu comportamento 

passado, demonstrando a confiabilidade do auto-tato de eventos passados recentes. Nas 

situações que envolviam reforçamento dos relatos de brincar, especialmente na situação 

de grupo, o relato foi controlado principalmente pelas conseqüências de afirmar que 

havia brincado. Embora o relato, nessas situações, apresentasse a forma de tato, as 

respostas das crianças tinham, essencialmente, função de mandos. Na situação que 

envolvia o reforçamento de correspondência, é mais provável que o relato tivesse tanto 

a função de tato quanto de mando. Durante a condição de reforçamento não 

contingente, o relatar ocorreu inteiramente sob controle do comportamento passado, 

tendo a função inicial (Linha de base) de tato. 

 Baer e Detrich (1990) investigaram a correspondência entre comportamento 

verbal e não verbal com um procedimento similar ao de Ribeiro (1989), mas seus 
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participantes deveriam verbalizar sobre seus comportamentos futuros, em vez de 

comportamentos passados. Eles examinaram a precisão do tato sobre o próprio 

comportamento futuro do participante, investigaram a correspondência quando a 

verbalização das crianças estava restrita a um grupo de respostas de baixas taxas e 

impuseram contingências sobre o comportamento de relatar e sobre o relato 

correspondente ou não. Esse procedimento permitiu examinar as possíveis funções de 

mando das verbalizações das crianças. 

 Participaram do estudo quatro crianças, com quatro anos de idade, que 

freqüentavam a pré-escola e uma creche ao longo do dia. O estudo era conduzido em 

uma sala onde apenas as crianças e os experimentadores estiveram presentes. Nessa sala 

havia seis brinquedos. Fazer uso desses materiais foi definido como o comportamento 

alvo do estudo. O comportamento das crianças era diariamente registrado durante 10 

minutos, período que foi subdividido em intervalos de 10 segundos, nos quais era 

anotado se a criança havia feito uso de cada um dos objetos disponibilizados na sala. 

 O método empregado no estudo envolveu três situações: (1) Pré-observação, em 

que cada criança visualizava fotografias dos objetos e verbalizava com quais iria brincar 

naquele dia; (2) Observação, em que o comportamento das crianças era observado por 

10 minutos; (3) Pós-observação, realizada em alguns dias em que conseqüências eram 

providas por brincar com os objetos, imediatamente após a fase de observação. Os 

reforçadores utilizados foram: adesivos, bolas, carros de plástico, dinossauros, lápis 

decorativos, borrachas, fitas e outras bugigangas. 

 As condições experimentais foram: (a) Linha de Base, condição na qual não 

havia as situações 1 e 3. As crianças poderiam brincar livremente enquanto seu 

comportamento era observado; (b) Verbalização – escolha livre, condição em que a 

criança escolhia livremente, por meio de seis fotografias de brinquedos apresentadas, 

com qual brinquedo ela iria brincar posteriormente. Essa condição envolveu as situações 

1 e 2, não havendo, portanto, reforçamento; (c) Verbalização – escolha restrita, 

condição em que eram apresentadas à criança três fotografias dos brinquedos com os 

quais ela tinha brincado menos durante a linha de base, e ela deveria verbalizar que 

brincaria com um dos brinquedos. Nessa condição também não havia reforçamento; (d) 

Reforçamento da correspondência – escolha restrita, fase semelhante à anterior, mas 

em que o experimentador dizia à criança que ela ganharia um prêmio por brincar com o 

brinquedo apontado. Na pós-observação, o experimentador descrevia o comportamento 

da criança, apontando que seu relato era ou não correspondente ao que havia 
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acontecido, e apresentava a consequência de acordo com o comportamento da criança; 

(e) Reforçamento da verbalização – escolha restrita, condição em que a criança recebia 

o prêmio após verbalizar que brincaria com o objeto indicado pelo experimentador 

durante a condição (c). O prêmio ficava guardado em um armário para posterior 

recuperação para garantir que ela não brincaria com o objeto durante o período de 

observação. Os experimentadores utilizaram um delineamento de linha de base múltipla. 

 Os resultados do estudo demonstraram altas taxas de correspondência nas 

condições de Linha de Base, em que não havia contingência programada para a 

correlação entre o que foi dito e o que foi de fato feito pela criança, e de Reforçamento 

da correspondência. Tais resultados sugerem que as crianças são capazes de verbalizar 

precisamente seus próximos comportamentos quando o conteúdo de sua verbalização 

não for selecionado pelo experimentador ou quando as condições em que a verbalização 

é emitida influenciam o comportamento não verbal em função das conseqüências 

programadas. 

 Baer e Detrich (1990) discutem esses resultados categorizando os 

comportamentos verbais das crianças como operantes verbais tato (na condição de 

Linha de Base) e mando (nas demais condições). Segundo eles, tatos são emitidos 

geralmente em situação de escolha livre e mandos, em situação em que o reforçamento 

é programado. A compreensão da relação entre o que é dito e o que é feito em termos de 

tatos ou mandos sugere que os comportamentos verbal e não-verbal são controlados por 

contingências distintas. 

Brino e De Rose (2006) desenvolveram um estudo que se fundamenta na 

discussão da correspondência entre o comportamento verbal e o não verbal, em situação 

em que as crianças deveriam relatar correção ou não de tarefas acadêmicas 

antecedentes, no caso, leitura. Os principais objetivos do estudo foram descrever a 

precisão dos auto-relatos de crianças com história de fracasso escolar, a respeito de suas 

próprias respostas de leitura em uma situação de aprendizagem, e buscar condições 

capazes de promover e manter auto-relatos precisos naquela situação. 

Participaram do estudo quatro crianças, com idades entre 7 e 11 anos, do ciclo 

básico escolar, que estavam envolvidas em um programa informatizado de ensino de 

habilidades de leitura (de Rose, de Souza e Hanna, 1996). Tal programa utilizava 

procedimentos de emparelhamento com modelo para estabelecer a equivalência entre 50 

palavras ditadas e seus pares (palavras impressas e figuras). Também envolvia testes 
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para verificar a emergência da leitura oral das palavras ensinadas e a generalização 

recombinativa, por meio da recombinação de unidades textuais das palavras ensinadas. 

 O programa informatizado de leitura solicitava ao participante a leitura de uma 

série de palavras, apresentadas uma a uma na tela do computador. Após a leitura de 

cada palavra, o participante deveria tocar um ícone em formato de mãozinha na tela do 

computador que, quando pressionado, possibilitava ao participante escutar pelo fone de 

ouvido a leitura correta pré-gravada da palavra. A cada tentativa de leitura havia uma 

tarefa adicional, em que o participante relatava se a leitura havia sido correta ou não. 

Nas Tentativas Experimentais, duas janelas coloridas (uma verde e uma vermelha) eram 

apresentadas, e elas deveriam ser tocadas se o participante tivesse feito a leitura correta 

ou incorretamente, respectivamente. Ao término da sessão experimental, a criança tinha 

acesso a um jogo no computador, acompanhado ou não de feedback verbal do 

experimentador sobre a precisão de seu desempenho de auto-relato. Os participantes 

eram expostos a um Pré-Treino, composto por três fases, no qual eram apresentadas, na 

primeira fase, mensagens com instruções mais completas sobre o desempenho de relatar 

a ser apresentado pelo participante, as quais iam ficando mais sucintas na segunda e 

terceira fases do pré-treino. Foi realizado um registro, por meio de gravador ou 

filmagem, das respostas de leitura das crianças, para posterior verificação da 

correspondência dessas respostas em relação ao auto-relato do participante. As 

seguintes condições experimentais foram conduzidas para avaliar essa correspondência: 

(1) Ausência do experimentador e reforço não contingente (Linha de Base), em que a 

criança tinha acesso a um jogo de computador por tempo igual à duração da sessão, de 

forma independente da correspondência entre auto-relatos e desempenho de leitura – 

nesta fase ela não tinha acesso a feedback sobre o próprio desempenho; (2) Presença do 

experimentador e reforço não contingente, condição experimental idêntica à de número 

1, com a diferença que, nela, o experimentador permanecia junto do participante durante 

a realização da sessão. Com isso, seria possível verificar se, e em que medida, a simples 

presença do experimentador poderia afetar a correspondência; (3) Ausência do 

experimentador e reforço de correspondência, fase na qual a criança permanecia 

sozinha durante a sessão e, após a sessão seguinte, tinha acesso ao jogo por um período 

que era calculado com base na verificação do número de relatos correspondentes e não 

correspondentes. O tempo de jogo era acrescido de 1 minuto para cada relato 

correspondente de leitura incorreta, porque a grande maioria dos relatos não 

correspondentes acontecia em tentativas em que a resposta de leitura havia sido errada. 



16 
 

A criança sabia que estava sendo premiada por relatar de forma correspondente alguns 

erros em leitura apresentados durante a sessão anterior; (4) Ausência do experimentador 

e reforço não contingente, fase em que a condição era idêntica à condição 1, exceto pelo 

fato de ocorrer depois da Condição 3. Assim, seria possível verificar a manutenção da 

correspondência estabelecida na Condição 3, quando as condições de linha de base eram 

restabelecidas. (5) Ausência do experimentador e reforço não contingente com feedback 

verbal do experimentador sobre o desempenho desejado. Esta condição foi conduzida 

apenas com uma participante, para quem o jogo no computador não apresentou função 

reforçadora. A criança permanecia sozinha ao realizar a sessão. Na seqüência, ela tinha 

direito a um tempo de brincar com os colegas e, no início da sessão seguinte, recebia um 

feedback verbal do experimentador sobre a relação entre seu desempenho e aquele 

desejado no auto-relato. 

 Os resultados foram analisados em função das condições experimentais. Na 

linha de base (Condição 1), em que os relatos eram emitidos na ausência do 

experimentador e não tinham conseqüências diferenciais programadas, as crianças 

tenderam a relatar suas leituras como corretas, mesmo quando eram incorretas. Sendo 

assim, o relato das crianças não ficou sob controle discriminativo de seu desempenho 

acadêmico antecedente. Os relatos não correspondentes foram bastante reduzidos com a 

simples presença do experimentador junto à criança (Condição 2), especialmente para 

duas crianças. Foi observado que, geralmente, a correspondência estabelecida na 

Condição 2 não foi mantida numa condição subseqüente de linha de base (Condição 4), 

que ocorria após uma etapa de reforçamento contingente aos relatos fidedignos. Na 

Condição 3, o reforçamento diferencial dos relatos correspondentes, ainda que bastante 

atrasado, foi efetivo para aumentar a precisão dos relatos. Nesta condição, o 

experimentador não tinha acesso imediato às leituras e relatos dos participantes, por isso 

a conseqüência era provida apenas na sessão seguinte, quando o experimentador já 

havia verificado o desempenho através do registro em vídeo da sessão. Na Condição 3 

foi observado um pequeno aumento no número de relatos não correspondentes de 

leituras realizadas corretamente, que passaram a ser relatadas como incorretas. Os 

autores atribuem esse efeito ao reforço diferencial de relatos pelo toque na janela 

vermelha, uma vez que o aumento no tempo de jogo era contingente a relatos 

correspondentes de leituras incorretas.  

Os autores discutem os achados em relação à noção de operantes verbais. Eles 

sugerem que o relato obtido após o treino de correspondência, embora tenha passado a 
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corresponder ao desempenho, apresentou-se novamente sob controle de uma 

conseqüência específica, que foi o aumento no tempo disponível para jogar no 

computador, e não somente sob controle de um reforçador generalizado, como na 

definição de Skinner (1978) do operante verbal tato. Esta interpretação foi sugerida com 

base na condição de ausência do experimentador e feedback de qualquer relato 

(Condição 5), na qual a presença do experimentador, na sessão seguinte, que poderia 

funcionar como uma fonte de reforçadores generalizados para a correspondência, não 

foi suficiente para produzir o controle discriminativo do “fazer” (a correção da tarefa de 

leitura) sobre o “relatar” (a escolha da janela correspondente à correção do 

desempenho). 

 

Estudos sobre correspondência entre comportamento verbal e não verbal em 

condições naturais 

 

Ricci & Pereira (2003/20062) e Leme (2005) passaram a investigar a 

correspondência verbal utilizando procedimentos que envolviam a descrição de 

condições presentes no ambiente natural dos participantes como antecedente para 

evocar verbalizações sobre os comportamentos não verbais. Tais estudos não envolviam 

a manipulação de variáveis com a finalidade de produzir correspondência, como em 

alguns estudos anteriormente relatados. 

Ricci e Pereira (2006) estudaram a correspondência entre o relato do professor 

acerca de sua atuação em sala de aula frente a um determinado comportamento-

problema do aluno e o que o professor de fato faz em sua prática como educador. 

 Os participantes do estudo foram três professores da rede pública estadual de 

ensino, que lecionavam nos ensinos fundamental e médio. Dois eram do sexo feminino 

e um do sexo masculino, com idades variando entre 25 e 37 anos, e tempo de 

experiência como educador também variado, de seis meses a dez anos. 

 Um questionário contendo exemplos de situações-problema de sala de aula e 

perguntas referentes à maneira como o professor conduziria aquelas situações foi 

aplicado aos participantes. 

                                                 
2 A primeira data refere-se ao trabalho desenvolvido pela primeira autora durante a Iniciação Científica, 
realizada na PUC de São Paulo durante a graduação. A segunda refere-se ao artigo publicado em conjunto 
com a orientadora. 
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 Após a aplicação do questionário, foram feitas observações de duas aulas 

semanais de cada professor, em duas turmas diferentes, ao longo de três semanas. As 

observações eram registradas de forma cursiva. Na análise das observações foram 

incluídos como exemplos de uma determinada situação-problema aqueles em que as 

situações antecedentes e os comportamentos dos alunos eram semelhantes aos 

apresentados no questionário. 

 Para a análise dos dados coletados, as respostas dos professores ao questionário 

foram distribuídas em quadros, um para cada professor, que continham: situação 

antecedente; comportamento dos alunos; comportamento do professor. As respostas dos 

professores foram comparadas com os relatos de observação feitos pela pesquisadora 

em situações de sala de aula, permitindo a seleção de situações semelhantes àquelas 

apresentadas no questionário. Para cada observação realizada em sala de aula, foi feito 

um quadro com os mesmos componentes descritos para os quadros referentes aos 

questionários. Finalmente, foram elaborados quadros referentes a cada situação-

problema, para cada professor. Esses quadros continham as respostas do professor ao 

questionário e exemplos de observação do comportamento do professor diante da 

situação problema, o que possibilitou a comparação do comportamento verbal com o 

comportamento não-verbal naquela determinada situação. 

 A correspondência entre o comportamento verbal e o não-verbal variou entre os 

professores, tendo a análise dos dados apontado um grande número de casos em que não 

houve tal correspondência. As autoras discutem os resultados apontando que, embora 

muitas vezes não haja correspondência topográfica entre algumas ocorrências 

observadas e as respostas ao questionário, é possível que exista uma correspondência 

funcional entre o dizer e o fazer do professor. Além disso, a não-correspondência foi 

discutida em termos de multideterminação do comportamento, do comportamento de 

auto-observação e do comportamento autodescritivo do falante.  

Leme (2005) investigou a correspondência entre o comportamento verbal e o 

não-verbal de professores quando solicitados a descrever seus comportamentos 

passados e futuros. 

 Os participantes do estudo foram dois professores que lecionavam em escola 

municipal, nas turmas de 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental. Eles responderam a 

questionários formulados pela pesquisadora com base na observação de suas aulas. 

Dependendo da fase do estudo, as perguntas eram apresentadas no tempo verbal 

passado ou futuro. Tais perguntas implicavam uma resposta sobre uma conduta do 
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professor diante do comportamento de algum aluno, em determinada situação de sala de 

aula 

 A pesquisadora filmou cinco aulas com um professor e quatro com outro, 

transcrevendo as filmagens e selecionando dez situações, por aula filmada, que 

apareceriam no questionário. Para cada uma das situações, a pergunta apresentava 

informações sobre a situação antecedente, o comportamento do(s) aluno(s), e solicitava 

informação sobre o comportamento do professor. As aulas foram ministradas sempre 

para a mesma turma de alunos. 

 Após as observações realizadas e a aplicação dos questionários, foram 

elaborados quadros que continham a situação antecedente, as respostas emitidas pelos 

alunos, as respostas do professor que foram observadas, as respostas relatadas pelo 

professor e uma classificação do relato quanto à correspondência entre o que foi 

observado e o que foi relatado. Essa classificação incluía oito possíveis categorias, com 

combinações de características quanto à correspondência (se topográfica ou 

possivelmente funcional; e se total, parcial ou não correspondente). 

 Os resultados indicaram que a correspondência entre o relato verbal e os 

comportamentos não verbais foi maior quando solicitado que o participante relatasse 

seu comportamento como um evento passado do que quando solicitado que dissesse o 

que faria futuramente em condição semelhante. Além disso, observou-se que quando se 

solicitava ao participante que relatasse seu comportamento passado, mas ele o fazia no 

condicional, como se se tratasse de comportamento futuro, a correspondência entre o 

relato verbal e o comportamento não verbal foi menor do que quando o participante o 

fazia no passado. 

 

Estudos sobre correspondência entre comportamento verbal e não verbal em 

condições naturais: o setting clínico 

 

 Pinto (2007) procurou abordar a correspondência entre comportamentos verbal e 

não verbal em contexto clínico, visto que existia uma carência de estudos experimentais 

na área. Seu objetivo foi investigar se o desempenho do terapeuta em interações com o 

cliente durante as sessões terapêuticas seria afetado por um procedimento de relatar seus 

comportamentos passados e futuros nessas ocasiões. O foco da investigação foi a 

relação entre o que foi feito e o que é relatado pelo terapeuta, e entre o que é dito e o 

que será feito por ele em atendimento. 
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 O participante do estudo foi um psicoterapeuta com especialização em terapia 

analítico-comportamental, com dois anos de formado e experiência em atendimento 

clínico. A cliente atendida não foi considerada participante do estudo diretamente. 

Foram coletados dados de 15 sessões terapêuticas e 4 entrevistas (realizadas após cada 

bloco de 3 sessões terapêuticas). As sessões terapêuticas, bem como as entrevistas, 

ocorreram em uma mesma sala de atendimento clínico. As sessões terapêuticas foram 

gravadas e transcritas para categorização de dados e escolha dos episódios verbais que 

seriam alvo a cada entrevista. As falas do terapeuta foram categorizadas segundo 

critérios estabelecidos em manuais de atendimento clínico sobre condução de sessões 

terapêuticas. Foram estabelecidos três critérios, sendo dois de comportamentos 

desejados – (1) O terapeuta reafirma ou esclarece a comunicação anterior do cliente 

e/ou sugere como este pode sentir-se em relação a um tópico particular; (2) O terapeuta 

analisa algum comportamento do cliente, e/ou ensina-o a fazer uma análise – e um de 

comportamento indesejado do terapeuta – o terapeuta sobrepõe sua fala à fala da cliente. 

A pesquisadora escolhia, dentre as falas do terapeuta que se encaixassem nos critérios, 

quatro episódios verbais por sessão terapêutica relativos a cada um dos critérios, 

totalizando 12 comportamentos-alvo a cada entrevista. Na entrevista, que também era 

gravada, a pesquisadora perguntava ao terapeuta o que ele havia dito durante o 

atendimento em situações específicas. Também era perguntado ao terapeuta o que ele 

faria futuramente caso a situação se repetisse. As respostas relatadas pelo terapeuta 

eram comparadas com as emitidas por ele durante o atendimento, o que possibilitava a 

classificação em categorias relativas à função e topografia do comportamento, propostas 

por Ricci (2003). 

Os resultados indicaram certa correspondência entre os comportamentos verbal e 

não verbal, e que o relato sobre o próprio comportamento provavelmente produz ajustes 

no desempenho. A correspondência variou conforme o comportamento-alvo escolhido a 

cada entrevista. Também foram notadas diferenças na correspondência entre relatos 

sobre comportamentos passados e futuros, sendo ela menor na segunda situação. Como 

não foi encontrada correspondência na categoria topográfica, mas em geral na categorial 

funcional, a pesquisadora levantou a hipótese de que o terapeuta poderia ficar mais sob 

controle do comportamento do cliente do que de seu próprio comportamento, por isso a 

diferença topográfica entre o que foi feito e o que foi relatado. 

 Amaral (2010) fez uma replicação do estudo de Pinto (2007), alterando as 

classes de respostas estudadas, com o objetivo de verificar se a introdução da variável 
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"solicitação de relatos" poderia ser responsável por alterações na freqüência das 

categorias estudadas do comportamento do terapeuta. 

 Participaram da pesquisa um terapeuta recém-formado, cursando especialização 

em terapia analítico-comportamental e um de seus clientes. A coleta foi realizada em 

uma sala de atendimento clínico, onde foram registradas em vídeo 11 sessões. 

 Durante as duas intervenções, a pesquisadora solicitava relatos ao terapeuta 

sobre classes de respostas verbais (categorias) emitidas durante as sessões anteriores, 

sendo elas, respectivamente, Solicitação de Reflexão e Recomendação. A pesquisadora 

realizava a leitura da situação antecedente e solicitava que o terapeuta relatasse o que 

havia feito logo em seguida. Após o relato do terapeuta a pesquisadora reproduzia no 

computador a resposta verbal emitida durante a sessão. Tal procedimento foi realizado 

para cada um dos seis relatos solicitados. 

 Os resultados encontrados sustentam os encontrados por Pinto (2007) no que se 

refere à alteração do comportamento do terapeuta em sessões futuras após a intervenção 

de solicitação de relatos. Entretanto, ao contrário dos resultados do estudo replicado, foi 

observada uma baixa correspondência entre as respostas verbais emitidas pelo terapeuta 

em sessão e aquelas por ele relatadas. 

 Os estudos de Pinto (2007) e Amaral (2010) investigaram a correspondência 

verbal em setting clínico, em uma interação entre terapeuta e cliente, mas não tiveram 

como objetivo o exame de variáveis que poderiam melhorar a auto-observação do 

terapeuta e, com isso, aumentar a fidedignidade dos relatos. Lembrando De Rose 

(1997), o relato sobre os próprios comportamentos requer um repertório de auto-

observação – que envolva a observação do próprio comportamento, das condições em 

que o comportamento ocorre e das conseqüências que produz. Também é necessário que 

o indivíduo que relata seus comportamentos fique sob controle dos estímulos gerados 

pela auto-observação.  

O presente trabalho teve como objetivo investigar os efeitos de estímulos verbais 

– perguntas elaboradas pela pesquisadora, a gravação em áudio de sessões terapêuticas e 

roteiro elaborado pela pesquisadora, referentes a comportamentos passados emitidos 

pelo terapeuta – sobre o relato, por terapeutas, de seus comportamentos durante sessões 

de atendimento terapêutico, ou seja, sobre a correspondência entre os relatos verbais 

acerca do que o próprio terapeuta fez durante a sessão e os comportamentos verbais ali 

emitidos de fato. Em uma situação de supervisão de atendimento clínico, em que o 

supervisor depende basicamente dos relatos do terapeuta sobre o ocorrido no 
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atendimento para poder orientá-lo, a investigação de variáveis que possam aumentar a 

precisão desses relatos quando manejadas pelo supervisor ou pelo próprio terapeuta 

possibilitará maior aproveitamento da supervisão, o que acarretará benefícios diretos ao 

cliente. 

As variáveis investigadas neste estudo compreenderam os seguintes estímulos 

verbais: 

a) perguntas elaboradas pela pesquisadora referentes a comportamentos 

passados emitidos pelo terapeuta; 

b) gravação em áudio de sessões terapêuticas, seguida pela apresentação de 

perguntas elaboradas pela pesquisadora referentes a comportamentos 

passados emitidos pelo terapeuta; 

c) roteiro elaborado pela pesquisadora disponível ao terapeuta antes de ouvir a 

gravação, seguido pela exposição do terapeuta à gravação – como em (b) – e, 

por fim, às perguntas, como descrito em (a). 
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MÉTODO 

 

Participantes 

Participaram do estudo duas terapeutas recém-formadas que cursavam 

especialização em terapia comportamental em uma instituição no interior de São Paulo. 

A participante X tinha 23 anos de idade e a participante Y, 24 anos. A escolha de alunos 

do curso como participantes ocorreu porque eles deveriam gravar seus atendimentos 

terapêuticos como requisito para frequentarem a supervisão do caso clínico no curso. 

Assim, obter a gravação do atendimento não foi uma exigência da pesquisadora, o que 

poderia dificultar a adesão dos participantes à pesquisa. 

As clientes atendidas não foram consideradas participantes do estudo, embora os 

dados provenientes de suas verbalizações sejam material de análise do desempenho das 

terapeutas ao longo das sessões. 

Para que um terapeuta fosse escolhido como participante do estudo, além de 

preencher os requisitos anteriores, era necessário que ele tivesse optado por atender um 

cliente com o qual as interações mantidas fossem, em sua maioria, verbais. Dessa 

forma, foram excluídos terapeutas que atendiam crianças. 

 

Setting 

O estudo foi conduzido em uma clínica de psicologia, onde as participantes 

faziam seus atendimentos semanais. A sala onde a sessão terapêutica foi conduzida 

possui um padrão convencional dos consultórios de terapeutas comportamentais; nela 

são encontrados uma poltrona para o terapeuta, um sofá para o cliente e uma 

escrivaninha, além de objetos de decoração.  

Os encontros para aplicação de questionário realizados entre a pesquisadora e as 

participantes ocorreram nesse mesmo ambiente. Eles eram agendados para dois dias 

após a realização do atendimento pela participante, de forma que o tempo transcorrido 

entre o atendimento e o encontro fosse fixo, a fim de evitar que essa variável (aumento 

ou redução no tempo transcorrido entre o atendimento e o encontro) pudesse interferir 

nos resultados.  
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Material 

 Para a gravação das sessões terapêuticas e dos encontros entre pesquisadora e 

participantes, foram utilizados dois gravadores digitais da marca Panasonic, sendo um 

para cada participante. 

 Os arquivos de áudio gravados a cada sessão e nos encontros foram salvos em 

um notebook HP Pavilion dv2880BR, onde também foram digitadas as transcrições 

dessas gravações. 

 Nos encontros entre a pesquisadora e as participantes foram utilizados 

questionários pré-elaborados após cada atendimento da participante. O conteúdo dos 

questionários era variado a cada semana, conforme descrito a seguir no procedimento, 

mas todos eles incluíram situações que continham uma descrição de uma condição 

antecedente a um comportamento da cliente, o comportamento da cliente, uma pergunta 

(“O que você fez após esse comportamento da cliente?”) e um espaço para a 

participante redigir sua resposta (Anexo 1). O número de situações apresentas a cada 

encontro era fixo em 15 episódios, os quais eram distribuídos entre as condições 

experimentais, conforme descrito a seguir. 

 

Procedimento 

Primeiramente, a pesquisadora realizou um encontro individual com as 

participantes para apresentar os objetivos e o procedimento da pesquisa e para pedir a 

elas que assinassem o Termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo 2), 

documento similar ao que deveria ser assinado também por suas respectivas clientes 

(Anexo 3)3. Entretanto, todo o contato com as clientes foi feito diretamente pelas 

participantes, ou seja, as clientes não tiveram um encontro com a pesquisadora, a fim de 

evitar que essa variável pudesse atrapalhar o vínculo entre a participante-terapeuta e sua 

cliente. 

A pesquisadora deixava um gravador para cada participante, com seu nome, sob 

responsabilidade da secretária da clínica. Antes do início do atendimento, a participante 

retirava seu respectivo gravador com a secretária, e esse aparelho permanecia em 

funcionamento ao longo do atendimento. Cada participante conduzia suas sessões 

terapêuticas, realizadas semanalmente, com uma duração média de 50 minutos. Ao final 

                                                 
3 No caso das clientes, o Termo assinado era padrão para os clientes atendidos no curso de especialização. 
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da sessão, a participante desligava o aparelho e, após a despedida da cliente, entregava o 

gravador novamente para a secretária.  

A pesquisadora ia até a clínica após o atendimento da participante e pegava o 

gravador, sendo as informações ali contidas transmitidas para o notebook e transcritas 

por ela. Após a transcrição da sessão terapêutica, a pesquisadora selecionava 15 

episódios de interação entre a participante e a cliente e os organizava em um 

questionário, conforme mencionado em material. Tais episódios ocorridos durante o 

atendimento eram selecionados da gravação em razão da sua importância para a 

condução do caso. 

 Entre os atendimentos realizados pela participante com sua cliente, a 

pesquisadora realizava um encontro com a participante, em que o questionário era 

utilizado. Para esclarecer as dúvidas da participante, lia, com ela, a instrução que 

constava do questionário, bem como as três colunas do primeiro episódio apresentado, 

e, em seguida, solicitava que ela escrevesse, no local indicado, o que havia feito após o 

comportamento da cliente. A pesquisadora permanecia no local de aplicação junto à 

participante, mas não mantinha mais contato visual ou verbal com ela durante todo o 

preenchimento do questionário pela participante. 

 As participantes realizaram um total de sete sessões terapêuticas cada uma e sete 

encontros com a pesquisadora referentes a esses atendimentos. Esses encontros 

envolveram diferentes condições, em um delineamento em que variaram os estímulos 

verbais para o comportamento de relatar, conforme apresentado na Tabela 1. 

A seguir estão descritas as condições experimentais. Em todas elas, os 

participantes foram informados de que não poderiam fazer uso de quaisquer anotações 

escritas ao ouvir as gravações ou ao relatar os comportamentos ocorridos em sessão no 

momento dos encontros para aplicação do questionário. 

 

Linha de Base 

A pesquisadora entregava o questionário à participante e solicitava que ela escrevesse, 

para cada episódio, no local indicado, o que ela fez após a verbalização da cliente.  

 

Fase Experimental A 

Nesta fase, antes de apresentar o questionário, conforme a Linha de Base, a 

pesquisadora pedia a cada participante que ouvisse um trecho da gravação do 

atendimento anteriormente realizado por ela. Uma instrução era apresentada por escrito: 
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“Agora você vai ouvir um áudio antes de responder às próximas cinco questões”. 

Durante a apresentação da gravação, a pesquisadora estava presente para garantir que a 

participante fosse exposta ao material de seu atendimento. Entretanto, a pesquisadora 

não mantinha contato com ela para evitar qualquer dica não programada sobre a 

relevância de um dado trecho da gravação para a resposta de relatar exigida da 

participante posteriormente. Em seguida, a pesquisadora aplicava o questionário, do 

mesmo modo como descrito na Linha de Base. 

 

Fase Experimental B 

Esta fase era semelhante à Fase Experimental A, porém antes de ouvir a gravação da sua 

sessão de atendimento à cliente, a participante recebia da pesquisadora um roteiro para 

observação, pela participante, de aspectos relevantes de seu atendimento, que seriam 

abordados no questionário. No roteiro estava impressa a seguinte instrução: “Aqui estão 

os episódios que serão abordados nas próximas cinco questões. Leia este material”. Esse 

roteiro fazia menção aos episódios aos quais a participante deveria atentar e era 

entregue a ela imediatamente antes de a pesquisadora pedir-lhe que ouvisse a gravação 

do atendimento anteriormente realizado por ela. A participante podia consultar o roteiro 

durante a exposição à gravação. Em seguida, a pesquisadora aplicava o questionário, do 

mesmo modo como descrito na Linha de Base. 

 

Tabela 1: Delineamento experimental 

Episódios Encontro 
1 

Encontro 
2 

Encontro 
3 

Encontro 
4 

Encontro 
5 

Encontro 
6 

Encontro 
7 

 1 a 5 LB LB LB A B B LB 

6 a 10 LB LB A B A LB LB 

11 a 15 LB A B LB LB LB LB 

 

 

Análise dos dados contidos nos questionários 

 

 Os relatos contidos nos questionários aplicados durante os encontros com as 

participantes foram comparados com os dados provenientes das gravações transcritas 

para avaliação da correspondência entre os comportamentos verbal (relato da 
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participante sobre o que ela fez durante o atendimento) e não verbal (atuação da 

participante durante o atendimento com a cliente). 

 As informações foram distribuídas em uma tabela (Tabela 2) para que a 

avaliação da correspondência ocorresse. 

 

Tabela 2: Dados analisados para classificação do relato quanto à correspondência 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Relato da 
participante 
sobre sua 
atuação no 
atendimento 

Comportamento 
da participante 
no atendimento 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

 
 
 

    

 
 A classificação do relato quanto à correspondência com o comportamento não 

verbal da participante foi feita conforme as categorias utilizadas por Ricci (2003). Os 

nomes das categorias foram alterados para facilitar a distinção entre os termos 

topográfico versus funcional e entre os termos total versus parcial. Foram incluídas mais 

duas categorias – Possível correspondência funcional parcial dos tipos 1 e 2 e Ausência 

de resposta – à lista. São elas:  

− Correspondência topográfica total (CTT): a participante relatou todas e apenas as 

respostas emitidas; 

− Correspondência topográfica parcial tipo 1 (CTP1): a participante relatou outras 

respostas além daquelas emitidas; 

− Correspondência topográfica parcial tipo 2 (CTP2): a participante relatou apenas 

algumas das respostas emitidas; 

− Correspondência topográfica parcial dos tipos 1 e 2 (CTP1,2): a participante relatou 

apenas algumas das respostas emitidas e relatou outras respostas além daquelas 

emitidas; 

− Possível correspondência funcional total (CFT): a participante relatou respostas que 

possivelmente geram consequências semelhantes às emitidas, embora sendo 

topograficamente diferentes; 

−  Possível correspondência funcional parcial tipo 1 (CFP1): a participante relatou 

outras respostas além das que possivelmente geram consequências semelhantes às 

respostas emitidas, embora sendo topograficamente diferentes; 
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− Possível correspondência funcional parcial tipo 2 (CFP2): a participante relatou 

apenas algumas das respostas que possivelmente geram consequências semelhantes 

às respostas emitidas, embora sendo topograficamente diferentes; 

− Possível correspondência funcional parcial dos tipos 1 e 2 (CFP1,2): a participante 

relatou apenas algumas das respostas que possivelmente geram consequências 

semelhantes às respostas emitidas e relatou outras respostas além das que 

possivelmente geram consequências semelhantes às respostas emitidas; 

− Não correspondência (NC): a participante não relatou nenhuma das respostas 

emitidas, nem respostas que possivelmente geram consequências semelhantes às 

emitidas. 

− Ausência de resposta (AR): a participante não respondeu ou respondeu que não se 

lembrava. 

As informações encontradas na classificação foram relacionadas às condições 

experimentais descritas no procedimento. Com isso, foi possível analisar se e quais 

condições experimentais produziram melhor correspondência entre o relato da 

participante e os comportamentos emitidos por ela durante a sessão terapêutica. 

A classificação dos relatos (ver Anexo 4 no CD) realizada pela pesquisadora era 

comparada com a classificação realizada por uma segunda observadora para estabelecer 

acordo entre observadores.  

Quando os relatos das participantes eram categorizados como não 

correspondentes, a pesquisadora buscava na transcrição do atendimento alguma 

verbalização que se aproximasse daquela relatada pela participante, a fim de verificar se 

existia alguma correspondência entre o relato e a verbalização da participante no 

atendimento, ainda que em outro contexto e diante de outro comportamento da cliente, 

isto é, ainda que a participante não estivesse sob controle dos estímulos – contexto e 

comportamento da cliente no atendimento – apresentados no questionário ao relatar. 

Se a pesquisadora encontrasse alguma verbalização da participante na 

transcrição do atendimento que se assemelhasse ao seu relato no encontro para 

aplicação do questionário, a pesquisadora selecionava o trecho e o categorizava quanto 

à correspondência, informando em que condição o relato foi produzido, o que permitiria 

analisar quais eventos evocaram o relato e quão próximos ou distantes, na sequência da 

sessão, esses eventos estavam daqueles apresentados à participante no questionário (ver 

Anexo 5 no CD). Para isso, foram criadas as seguintes categorias: 
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− Resposta não relacionada ao tema do episódio (NR): quando o relato foi 

correspondente a uma verbalização emitida pela participante durante o atendimento, 

mas em outro episódio que não aquele em questão; 

− Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida imediatamente antes daquela 

apresentada no episódio (RIA): quando o relato da participante foi correspondente a 

uma verbalização emitida por ela em atendimento imediatamente antes daquela 

selecionada pela pesquisadora no episódio em questão; 

− Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida anteriormente àquela 

apresentada no episódio (RA): quando o relato da participante foi correspondente a 

uma verbalização emitida por ela em atendimento antes daquela selecionada pela 

pesquisadora no episódio em questão; 

− Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida imediatamente depois daquela 

apresentada no episódio (RID): quando o relato da participante foi correspondente a 

uma verbalização emitida por ela em atendimento imediatamente depois daquela 

selecionada pela pesquisadora no episódio em questão; 

− Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida depois daquela apresentada no 

episódio (RD): quando o relato da participante foi correspondente a uma 

verbalização emitida por ela em atendimento depois daquela selecionada pela 

pesquisadora no episódio em questão; 

Se acontecesse de um relato de uma participante corresponder a uma 

verbalização emitida por ela, durante o atendimento com a cliente, depois daquela 

selecionada pela pesquisadora no episódio em questão e antes daquela selecionada pela 

pesquisadora para compor o próximo episódio apresentado no questionário, foi adotado 

como critério de definição da categoria a ser utilizada para a classificação do relato a 

proximidade do conteúdo da verbalização com o tema dos episódios anteriormente ou 

posteriormente apresentados. 

Quando nenhuma verbalização semelhante era encontrada na transcrição, a 

pesquisadora inseria uma observação a esse respeito e categorizava o relato como não 

emitido (NE). 

Em relação a essa classificação também foi verificado o acordo entre 

observadores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 No presente estudo foram analisados os relatos de terapeutas – participantes X e 

Y – sobre seus próprios comportamentos durante as sessões psicoterapêuticas ocorridas 

com suas respectivas clientes. A análise dos relatos emitidos nos encontros entre 

pesquisadora e participantes envolvia a categorização do relato verbal de cada 

participante em relação à correspondência ou não com seu comportamento verbal 

durante as sessões. 

 A partir da transcrição das sessões e do material proveniente dos encontros 

arranjados entre a pesquisadora e as participantes, em que elas relataram sobre seus 

comportamentos durante as sessões, foram categorizados os seus relatos. A 

categorização dos dados de todas as sessões foi feita pela pesquisadora e por uma 

segunda pesquisadora independente, possibilitando o cálculo da fidedignidade, efetuado 

a partir do número de concordâncias dividido pelo número total de episódios analisados 

(concordâncias mais discordâncias). 

 A concordância entre observadores foi de 87% na análise dos dados relativos à 

participante X e de 91% na análise dos dados relativos à participante Y, totalizando, em 

média, 89% de concordância em todos os encontros. 

 Quando havia discordância entre as categorizações, as pesquisadoras discutiam a 

respeito dos trechos até chegarem a um consenso sobre a qual categoria pertenceria 

determinado relato. 

Os resultados das categorizações foram apresentados nesta seção, para cada 

participante, tomando-se como referência as fases experimentais nas quais os relatos 

foram produzidos. Além disso, os dados foram analisados de forma agrupada nas 

categorias mais gerais – correspondência ou não correspondência – e em cada 

subcategoria – CTT; CTP1; CTP2; CTP1,2; CFT; CFP1; CFP2; CFP1,2; NC e AR – 

descrita mais pormenorizadamente na seção anterior. 

 

Participante X 

 

Resultados encontrados quando o relato foi analisado com base nos antecedentes 

dispostos nos episódios apresentados nos questionários 
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Os dados relativos às categorizações dos relatos da participante X foram 

inseridos em uma tabela (ver Tabela 3 no Anexo 6). Os resultados da análise desses 

relatos estão apresentados na Figura 1, a qual aponta o número de relatos 

correspondentes (CTT; CTP1; CTP2; CTP1,2; CFT; CFP1; CFP2; CFP1,2) e não 

correspondentes (NC e AR) em cada encontro, de acordo com as fases experimentais 

previamente programadas.  
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Figura 1: Número de relatos correspondentes e não correspondentes da Participante X nas 

diferentes fases experimentais, considerando-se as condições antecedentes diante das quais 

eles foram emitidos. 

 

No Encontro 1, em que todas as condições do experimento eram de Linha de 

Base (LB), foi observado um grande número de relatos não correspondentes, sendo 

quatro ocorrências destes para uma ocorrência de um relato correspondente em cada 

condição de linha de base desse encontro. Ao se analisar em detalhes os episódios (ver 

Anexo 4, no CD) apresentados nesse encontro, foi observado que a participante relatou 

o mesmo comportamento várias vezes, o que pode indicar que ela ficou sob controle do 

tema apresentado nos episódios e não dos contextos e verbalizações da cliente 

específicos apresentados a cada episódio ou, alternativamente, que a participante 

respondeu sob controle de seu próprio comportamento, mas não das condições em que 

ele ocorreu. Os resultados podem indicar que a inexistência de dicas prévias para o 

relato da participante pode reduzir a confiabilidade do relato. 
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Por outro lado, os dados relativos ao Encontro 2, no qual a participante tinha a 

possibilidade de ouvir um trecho de gravação de seu atendimento na fase experimental 

A, apontam para a possibilidade de outras variáveis estarem controlando o relato da 

participante, uma vez que a correspondência verbal diminuiu, apesar da introdução do 

auxílio da gravação. A análise dos episódios apresentados nesse encontro aponta para a 

diminuição do controle de estímulos dos eventos que ocorreram durante a sessão 

terapêutica sobre o relato da participante quando esta mudou de assunto após a 

verbalização da cliente selecionada para o episódio apresentado. Assim, quando a 

cliente emite a verbalização: “Eu quero me dar bem com ela [sogra], não quero viver em 

pé de guerra a vida inteira.” e evoca um comportamento na participante de desviar o 

assunto que vinha sendo tratado pela cliente para retomar um aspecto tratado no 

atendimento anterior: “Na semana passada você falou pra mim que você estava bem, 

que você estava feliz porque você ia vender sapato, fazer curso de estética...”, a 

participante não consegue relatar o que falou no atendimento, o que evidencia que a fala 

da cliente, quando apresentada no episódio, não tem função de SD para o relato da 

participante. 

Os dados relativos ao Encontro 3, no qual houve um grande número de relatos 

correspondentes nas fases A e B, parecem apoiar essa suposição, uma vez que na fase 

de LB foram apresentados dois episódios em que a participante mudou de assunto 

durante o atendimento, após a verbalização da cliente, e em ambos o relato foi 

classificado como AR. Assim, a mudança de assunto que constava nesses episódios 

possivelmente contribuiu para o baixo índice de correspondência nessa fase. 

No Encontro 4 foi possível observar um pequeno aumento na correspondência 

verbal durante a fase B quando comparada às outras duas fases. A análise dos relatos 

apresentados pela participante frente aos episódios permite avaliar que em três deles a 

participante emitiu uma resposta sob controle de eventos passados, mas não sob 

controle da contingência completa. Isto porque ela conseguiu relatar precisamente o que 

fez, mas não em que condição antecedente. 

O trecho do gráfico relativo ao Encontro 5 permite analisar a relevância dos 

estímulos antecedentes (gravação ou roteiro seguido por gravação) sobre o relatar. 

Nesse encontro tais dicas não parecem ter aumentado a fidedignidade do relato, uma vez 

que o maior número de relatos correspondentes foi emitido na fase de LB. 
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Na parte do gráfico relativa ao Encontro 6 também não foram encontradas 

diferenças na correspondência dos relatos emitidos após o acesso ao roteiro e à gravação 

em comparação com aqueles emitidos após a leitura dos episódios apenas. 

No encontro 7 houve um aumento no número de relatos não correspondentes. 

Uma possível hipótese que poderia explicar essa mudança foi a interrupção dos 

encontros entre pesquisadora e participante por um período de 51 dias, enquanto os 

outros encontros foram realizados semanalmente. Essa interrupção ocorreu em virtude 

do afastamento da cliente da terapia por motivos de saúde. 

A Figura 2 resume essas informações, apresentando a porcentagem de relatos 

correspondentes e não correspondentes em cada condição experimental no conjunto dos 

sete encontros. Como as fases experimentais não foram igualmente distribuídas, sendo a 

fase de LB a mais apresentada no experimento, com 65 ocorrências, e as fases A e B 

igualmente apresentadas, com 20 ocorrências cada, foi calculada a porcentagem de 

relatos correspondentes e não correspondentes em cada fase experimental. 
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Figura 2: Porcentagem de relatos correspondentes e não correspondentes da Participante X 
em cada fase experimental, considerando-se as condições antecedentes diante das quais eles 
foram emitidos. 

 

A Figura 2 demonstra a igualdade nas porcentagens de correspondência verbal 

nas fases experimentais LB e A, sendo que apenas 40% dos relatos nessas fases se 

mostraram correspondentes. Na fase B nota-se um aumento no número de relatos 

correspondentes, que chegou a 60% dos relatos emitidos. 
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Maiores detalhes sobre as porcentagens de relatos correspondentes e não 

correspondentes são apresentados na Figura 3, a qual ilustra a distribuição dos relatos 

em cada uma das categorias. 
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Figura 3: Porcentagem de relatos da Participante X de cada categoria em cada fase 
experimental, considerando-se as condições antecedentes diante das quais eles foram 
emitidos. 

 

Essa distribuição possibilita identificar o quanto o relato da participante se 

aproxima ou se afasta do que ela de fato falou para a cliente durante a sessão. Assim, ao 

se analisar os dados da Figura 3, é possível notar que muitos dos relatos considerados 

correspondentes não foram previamente categorizados como casos de correspondência 

topográfica e sim de correspondência funcional; e muitos não eram de correspondência 

total e sim parcial.  

Entre os relatos correspondentes, as categorias CTT e CFT foram aquelas com o 

maior número de relatos, embora a somatória das porcentagens de relatos parcialmente 

correspondentes tenha sido maior do que a somatória das porcentagens de relatos 

totalmente correspondentes. Vale ressaltar que um maior número de relatos 

topograficamente correspondentes foi encontrado conforme foi maior a quantidade de 

dicas às quais a participante teve acesso. 

Nos casos de não correspondência, a maior parte dos relatos refere-se, 

efetivamente, a relatos não correspondentes (NC), mas em alguns momentos a 

participante deixou de mencionar o que fez durante o atendimento (AR), o que pode 

indicar que ela sabe que não tem conhecimento do que falou – e isto talvez seja melhor 

do que relatar errado, descrevendo um comportamento que não foi emitido. 
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Ao analisar os relatos descritos até o presente momento, a pesquisadora 

considerou a condição antecedente – contexto, comportamento da cliente no 

atendimento –, o comportamento da participante no atendimento e a resposta (relato) da 

participante para realizar a categorização. Não foi possível observar de forma 

consistente alterações na correspondência dos relatos em função da exposição da 

participante às fases LB, A e B, embora haja alguma indicação de que os auxílios 

oferecidos (roteiro e gravação) possam ter contribuído para a ocorrência de relatos 

correspondentes, conforme a Figura 2. 

Com base nesse resultado e na observação de que alguns relatos da participante 

X eram consistentes com o que havia sido feito em seu atendimento, embora ela não 

soubesse sob controle de que antecedente havia emitido a resposta verbal na sessão, a 

pesquisadora passou a analisar mais detalhadamente os relatos não correspondentes. 

  

Resultados encontrados quando o relato foi analisado com base na ocorrência ou não 

da resposta verbal, independentemente da condição antecedente diante da qual ele foi 

emitido 

 

 Conforme mencionado anteriormente, no item “Análise dos dados contidos nos 

questionários” da seção de método, os relatos classificados como não correspondentes, 

quando a condição antecedente da emissão era considerada, foram analisados 

novamente. A Figura 4 mostra o número de relatos correspondentes independentemente 

da condição de sua emissão, bem como o número de relatos de verbalizações que não 

foram emitidas pela participante em nenhum momento do atendimento. É possível notar 

que a correspondência entre o que foi relatado pela participante e o que foi feito por ela 

no atendimento aumenta bastante nesse caso. Nas partes do gráfico – fases A e B do 

Encontro 3 e fase LB do Encontro 7 – em que não há nenhum valor atribuído, não 

existiram relatos pertencentes à categoria Não correspondente (NC) quando a condição 

diante da qual eles eram emitidos era considerada, não havendo, portanto, informação 

que pudesse constar no gráfico.  
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Figura 4: Número de relatos correspondentes independentemente das condições antecedentes 
diante das quais eles foram emitidos e de relatos não emitidos pela Participante X nas 
diferentes fases experimentais. 

 

Na Figura 5 essas informações são resumidas, apresentando-se o número de 

relatos correspondentes independentemente das condições antecedentes nas quais foram 

emitidos, e o número de relatos não emitidos pela participante durante a sessão de 

psicoterapia, em cada condição experimental, no conjunto dos sete encontros.  
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Figura 5: Número de relatos correspondentes independentemente das condições antecedentes 
diante das quais eles foram emitidos e de relatos não emitidos pela Participante X nas 
diferentes fases experimentais, no conjunto dos sete encontros. 

 

 É possível notar que, quando os relatos são analisados descartando-se a condição 

antecedente diante da qual a participante emitiu sua resposta, a grande maioria dos 
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relatos torna-se correspondente. Na fase LB foram analisados 26 relatos que 

anteriormente – quando a condição antecedente era considerada – tinham sido 

classificados como não correspondentes (NC). Destes, apenas um de fato não 

correspondeu a nenhuma verbalização emitida pela participante ao longo do 

atendimento. Durante a fase A, dos 11 relatos analisados, 10 foram classificados como 

correspondentes. Por fim, na fase B, os cinco relatos analisados foram classificados 

como correspondentes. 

A Figura 6 permite analisar mais detalhadamente em quais categorias os relatos 

categorizados como correspondentes – quando a condição antecedente diante da qual 

foram emitidos era desconsiderada – foram distribuídos. 
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Figura 6: Número de relatos correspondentes da Participante X de cada categoria 
independentemente das condições antecedentes diante das quais eles foram emitidos. 

 

 Nela, é possível observar que os relatos emitidos durante a fase LB foram 

distribuídos entre as categorias topográficas e funcionais, e entre as totais e parciais, o 

que indica que nessa condição experimental os relatos foram menos precisos do que nas 

fases A e B, nas quais a totalidade dos relatos da participante foi de correspondência 

total, seja topográfica, seja funcional, com aquilo que ela de fato fez no atendimento, o 

que é evidenciado pelos dados distribuídos nas categorias CTT e CFT. 

A Figura 7 permite analisar em que situação o relato inicialmente categorizado 

como não correspondente foi emitido pela participante quando categorizado como 

correspondente, ao se desconsiderar as condições antecedentes diante das quais eles 

foram emitidos: Resposta não relacionada ao tema do episódio (NR); Resposta 
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relacionada ao tema do episódio e emitida imediatamente antes daquela apresentada no 

episódio (RIA); Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida anteriormente 

àquela apresentada no episódio (RA); Resposta relacionada ao tema do episódio e 

emitida imediatamente depois daquela apresentada no episódio (RID); Resposta 

relacionada ao tema do episódio e emitida depois daquela apresentada no episódio 

(RD). 
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Figura 7: Número de relatos da Participante X de cada categoria emitidos nas diferentes 
situações (NR, RIA, RA, RID e RD). 

 

 É possível observar que o maior número de relatos categorizados como CTT foi 

emitido em uma condição não relacionada ao tema do episódio apresentado pela 

pesquisadora no questionário. Já os relatos categorizados como CFT foram em maior 

número relacionados ao tema do episódio, mas emitidos depois da resposta que 

realmente foi emitida pela participante durante o atendimento, no episódio apresentado 

no questionário. 

 Nos relatos categorizados como CFT e CFP2 existiram, respectivamente, quatro 

e três relatos em que as verbalizações correspondentes foram, de fato, emitidas durante 

o atendimento, mas que ocorreram imediatamente antes da resposta emitida pela 

participante que foi selecionada pela pesquisadora para compor o episódio apresentado. 

Esses resultados sugerem que a participante fica sob controle do tema que vem sendo 

tratado no atendimento ao fazer seu relato, em detrimento da verbalização da cliente 

apresentada em um episódio que compõe o questionário. Em quatro relatos 

categorizados como CTT e em dois categorizados como CFT as respostas correlatas 

emitidas pela participante durante o atendimento também foram emitidas anteriormente 
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à verbalização apresentada pela pesquisadora no episódio, embora não imediatamente 

antes. 

 Entre os relatos categorizados como CTT e CFT, existiram dois relatos em que 

as verbalizações correspondentes foram, de fato, emitidas durante o atendimento, 

imediatamente depois da resposta emitida pela participante que foi selecionada pela 

pesquisadora para compor o episódio apresentado. Em três relatos categorizados como 

CTT, um como CTP1,2, seis como CFT e um como CFP1, as respostas relatadas pela 

participante também foram emitidas depois da verbalização apresentada pela 

pesquisadora no episódio, embora não imediatamente depois. Esses resultados também 

indicam que a participante ficou sob controle do tema que vinha sendo tratado no 

atendimento. 

  

Participante Y 

 

Resultados encontrados quando o relato foi analisado com base nos antecedentes 

dispostos nos episódios apresentados nos questionários 

  

Os dados relativos às categorizações dos relatos da participante Y foram 

inseridos em uma tabela (ver Tabela 4 no Anexo 7). Os resultados da análise desses 

relatos estão apresentados na Figura 8, a qual aponta o número de relatos 

correspondentes (CTT; CTP1; CTP2; CTP1,2; CFT; CFP1; CFP2; CFP1,2) e não 

correspondentes (NC e AR) de acordo com as fases experimentais LB, A e B 

programadas a cada encontro.  
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Figura 8: Número de relatos correspondentes e não correspondentes da Participante Y nas 
diferentes fases experimentais, considerando-se as condições antecedentes diante das quais 
eles foram emitidos. 

 

No Encontro 1, em que todas as condições do experimento eram de Linha de 

Base (LB), em duas das três condições houve mais relatos não correspondentes do que 

correspondentes. A análise detalhada dos episódios (ver Anexo 4 no CD) apresentados 

nesse encontro permite observar que a participante fez alguns relatos consistentes com 

seu comportamento no atendimento, se os antecedentes para o relato forem 

desconsiderados. 

Os dados relativos ao Encontro 2, no qual a participante tinha a possibilidade de 

ouvir um trecho de gravação de seu atendimento na fase experimental A, apontam uma 

discreta melhora no relato quando se passa da condição LB para a condição A. Na fase 

LB houve um episódio em que o relato foi classificado como não correspondente, no 

qual a participante desviou do assunto da sessão para esclarecer uma dúvida com a 

cliente, o que pode ter contribuído para a não correspondência do relato, visto que a 

verbalização da cliente apresentada no episódio pode não ter funcionado como 

antecedente para a verbalização da participante durante a sessão, ou seja, aparentemente 

a participante estava sob controle de outros aspectos ao emitir a verbalização 

subsequente à da cliente no atendimento. 

A observação dos dados relativos ao Encontro 3 permite levantar a hipótese de 

que o relato da participante ficou sob controle das dicas apresentadas, uma vez que a 

correspondência nas fases A e B foi superior àquela apresentada na fase LB. Além 
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disso, a correspondência na fase A do Encontro 3 foi superior à encontrada na mesma 

fase do Encontro 2, o que poderia apontar uma melhora no relato a partir da exposição 

da participante ao procedimento, mas isso não se confirmou no Encontro 4. 

No Encontro 4 foi possível observar uma diminuição da correspondência na fase 

A e a manutenção da correspondência nas fases LB e B. 

No trecho do gráfico relativo ao Encontro 5 é possível notar um pequeno 

aumento da correspondência na fase A e uma pequena diminuição na fase B. Em ambas 

as fases o número de relatos correspondentes foi inferior ao da fase LB, evidenciando 

que o procedimento de exposição da participante às dicas antes que ela relatasse o que 

havia feito durante o atendimento não foi efetivo para produzir uma maior 

correspondência entre o relato e o comportamento emitido em sessão.  

No Encontro 6 todos os relatos foram correspondentes na fase B, ao passo que 

nas fases LB houve uma queda na correspondência em relação ao encontro anterior. 

Quando o procedimento retornou à Linha de Base, no Encontro 7,  foi possível 

observar uma pequena melhora nos relatos da participante, em comparação com os 

relatos emitidos no Encontro 1, subindo de sete para oito o número de relatos 

correspondentes no conjunto das três condições de LB.  

A Figura 9 resume essas informações, apresentando a porcentagem de relatos 

correspondentes e não correspondentes em cada condição experimental no conjunto dos 

sete encontros. 
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Figura 9: Porcentagem de relatos correspondentes e não correspondentes da Participante Y 
em cada fase experimental, considerando-se as condições antecedentes diante das quais eles 
foram emitidos. 
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Com base na Figura 9, é possível notar um aumento muito pequeno na 

correspondência do relato na fase A (55%) quando comparada à fase LB (49%), mas um 

aumento mais significativo na fase B, na qual 80% dos relatos foram correspondentes. 

Quando a Figura 9 é comparada à Figura 8, nota-se que a exposição da 

participante às dicas, em especial na fase B, melhora o relato, embora não de maneira 

consistente em todos os encontros. Detalhes sobre as porcentagens de relatos 

correspondentes e não correspondentes são apresentados na Figura 10, a qual ilustra a 

distribuição dos relatos em cada uma das categorias. 
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Figura 10: Porcentagem de relatos da Participante Y de cada categoria em cada fase 
experimental, considerando-se as condições antecedentes diante das quais eles foram 
emitidos. 

A distribuição em categorias possibilita identificar o quanto o relato da 

participante se aproxima ou se afasta do seu comportamento verbal durante o 

atendimento. Entre os relatos correspondentes emitidos na fase LB predominam aqueles 

pertencentes às categorias CTT (12%) e CFT (17%). Na fase A predominam os relatos 

categorizados como CTT (35%), seguidos pelos relatos pertencentes à categoria CFT 

(15%). Já na fase B predominam os relatos categorizados como CTT (40%), seguidos 

pelos categorizados como CTP1 e CFT (15% cada). Da mesma forma como ocorreu 

com a Participante X, um maior número de relatos topograficamente correspondentes 

foi encontrado conforme maior a quantidade de dicas às quais a participante teve acesso. 

Entretanto, da mesma forma como ocorreu com a Participante X, a melhoria do 

relato da Participante Y nas fases A e B não foi consistente. Algumas vezes o relato 

melhorava; outras, piorava. Com base nesse resultado e na observação de que alguns 
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relatos da Participante Y eram consistentes com o que havia sido feito em seu 

atendimento, embora não o fossem quando a condição antecedente era considerada, os 

relatos passaram a ser analisados independentemente da condição antecedente, para se 

verificar se haveria uma maior correspondência caso a condição diante da qual o relato 

foi emitido fosse desconsiderada. Os resultados estão apresentados a seguir. 

  

Resultados encontrados quando o relato foi analisado com base na ocorrência ou não 

da resposta verbal relatada, independentemente da condição antecedente diante da 

qual ele foi emitido 

 

 Da mesma forma como mencionado na análise dos resultados referentes à 

participante X, os relatos da participante Y classificados como não correspondentes 

quando a condição antecedente da emissão era considerada foram analisados 

novamente. A Figura 11 mostra o número de relatos de verbalizações correspondentes 

independentemente da condição de sua emissão, bem como o número de relatos que não 

foram emitidos pela participante em nenhum momento do atendimento. De modo 

semelhante ao observado para a participante X, é possível notar que a correspondência 

entre o que foi relatado pela participante Y e o que foi feito por ela no atendimento 

aumenta bastante nesse caso. Nas partes do gráfico referentes aos Encontros 6 e 7 não 

há nenhum valor atribuído, respectivamente, às fases B e às duas últimas fases LB 

porque nelas os relatos não correspondentes pertenciam à categoria Ausência de 

resposta (AR), e não à categoria Não correspondente (NC), ou não havia nenhum relato 

previamente categorizado como Não correspondente (NC), não havendo, portanto, 

informações que pudessem constar no gráfico.  
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Figura 11: Número de relatos correspondentes independentemente das condições 
antecedentes diante das quais eles foram emitidos e de relatos não emitidos pela Participante 
Y nas diferentes fases experimentais. 
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Na Figura 12 são apresentados o número de relatos correspondentes 

independentemente das condições antecedentes nas quais foram emitidos, e o número de 

relatos não emitidos pela participante durante o atendimento da cliente, em cada 

condição experimental, no conjunto dos sete encontros.  

 É possível notar que, quando os relatos são analisados desconsiderando-se a 

condição antecedente diante da qual a participante emitiu sua resposta, a grande maioria 

dos relatos torna-se correspondente. Na fase LB foram analisados 25 relatos que 

anteriormente – quando a condição antecedente era considerada – tinham sido 

classificados como não correspondentes (NC). Destes, cinco não corresponderam a 

nenhuma verbalização emitida pela participante durante a sessão de psicoterapia. 

Durante a fase A, dos oito relatos analisados, sete foram classificados como 

correspondentes. Na fase B, os quatro relatos analisados foram classificados como 

correspondentes. 
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Figura 12: Número de relatos correspondentes independentemente das condições 
antecedentes diante das quais eles foram emitidos e de relatos não emitidos pela Participante 
Y nas diferentes fases experimentais, no conjunto dos sete encontros. 

  

A Figura 13 permite analisar mais detalhadamente em quais categorias os relatos 

que anteriormente foram categorizados como Não Correspondentes puderam ser 

distribuídos após nova categorização, sem levar em consideração a condição 

antecedente diante da qual os relatos foram emitidos. 
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Figura 13: Número de relatos correspondentes da Participante Y de cada categoria 
independentemente das condições antecedentes diante das quais eles foram emitidos. 

 

 É possível observar que os relatos mais precisos quanto à forma da resposta 

(CTT) foram emitidos em maior número nas condições experimentais LB e A, sendo 

três ocorrências para cada condição, enquanto na fase B houve apenas uma ocorrência 

da resposta. Entretanto, observando-se as ocorrências de CTT sobre o total de 

ocorrências nas fases LB, A e B para todas as categorias, nota-se que proporcionalmente 

houve mais relatos categorizados como CTT nas fases A (três de sete relatos ocorridos 

no conjunto dessa fase) e B (um de quatro relatos ocorridos no conjunto dessa fase) do 

que na fase LB (três de 20 relatos ocorridos no conjunto dessa fase).  

Os relatos emitidos na fase B foram todos de correspondência plena, seja ela 

topográfica ou funcional, visto que se distribuíram nas categorias CTT e CFT apenas, o 

que indica que a participante não relatou nada a mais nem a menos do que aquilo que 

foi emitido por ela durante o atendimento. Já nas condições experimentais LB e A, a 

participante relatou ora ter feito mais do que fez, ora menos, o que é indicado pela 

distribuição dos relatos nas categorias CTP 1,2, CFP1, CFP2, e CFP1,2. Esses 

resultados podem indicar que um maior número de dicas (roteiro seguido de áudio da 

sessão), quando oferecido à participante, produz relatos mais fidedignos daquilo que ela 

realizou no atendimento. 

A Figura 14 permite analisar em que situações o relato inicialmente categorizado 

como não correspondente foi emitido pelo participante quando categorizado como 

correspondente, ao se desconsiderar as condições antecedentes diante das quais eles 

foram emitidos: NR, RIA, RA, RID, RD. 
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Figura 14: Número de relatos da Participante Y de cada categoria emitidos nas diferentes 
situações (NR, RIA, RA, RID e RD). 

 

 Foi possível observar, para a participante Y, que a maior parte (seis de sete 

ocorrências) dos relatos categorizados como CTT foi emitida em uma condição 

relacionada ao episódio, seja anteriormente ou posteriormente, seja próxima ou distante 

da verbalização selecionada pela pesquisadora para ser apresentada no episódio 

constante do questionário. Os relatos categorizados como CFT foram distribuídos entre 

as cinco situações de emissão de relatos, sendo a maior parte em RID (quatro 

ocorrências), seguida por NR (três ocorrências), RA (duas ocorrências) e RD e RIA 

(com uma ocorrência cada).  

Esses resultados indicam que a participante fica sob controle do tema que vem 

sendo tratado no atendimento ao fazer seu relato, em detrimento da verbalização da 

cliente apresentada em um episódio que compõe o questionário. 

 

Resumo dos achados para as participantes X e Y 

 

 Até o momento os dados das participantes foram apresentados separadamente. 

Para ambas as participantes não foi observada nenhuma diferença consistente nos 

relatos quando elas eram expostas às diferentes fases experimentais. Apesar disso, os 

dados das Figuras 2 e 8 sugerem que as condições fornecidas na fase B (roteiro e 

gravação) podem ter contribuído para aumentar a correspondência entre os relatos das 

participantes e seus comportamentos durante a sessão terapêutica. 

A Figura 15 permite analisar os relatos das participantes X e Y conjuntamente 

no que se refere à correspondência entre o relato e o comportamento da participante no 
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atendimento (o que ela falou para a cliente), levando-se em consideração a condição 

antecedente diante da qual o relato foi emitido e desconsiderando-se tal condição. 

 Quando a condição antecedente diante da qual o relato foi emitido é considerada, 

nota-se uma correspondência de 48% para a participante X e de 61% para a participante 

Y. Entretanto, quando a condição antecedente é desconsiderada, o relato das 

participantes apresenta maior correspondência em relação às suas respostas nas sessões. 

Nessa condição, a correspondência foi de 96% para a participante X e de 88% para a 

participante Y. 

 Esses resultados sugerem que o controle pelo tema que vem sendo tratado em 

sessão é mais efetivo do que a fala da cliente na produção de um relato mais fidedigno. 

Demonstram, também, que as participantes relatam sob controle das respostas que 

emitiram durante as sessões, mas o controle pelas condições em que as respostas foram 

emitidas é menor. 
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Figura 15: Porcentagem de relatos correspondentes das Participantes X e Y considerando-se e 
desconsiderando-se as condições antecedentes diante das quais os relatos foram emitidos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O procedimento usado neste estudo baseou-se nos estudos de Ricci (2003) e 

Leme (2005), que estudaram a correspondência entre os comportamentos verbal e não 

verbal de professores em contexto de sala de aula, e de Pinto (2007) e Amaral (2010), 

que investigaram a correspondência nos relatos de um terapeuta sobre o que ele fez 

durante seus atendimentos terapêuticos e analisaram mudanças no comportamento do 

terapeuta ao longo dos atendimentos em relação a alguns comportamentos-alvo 

previamente estabelecidos. 

Diferentemente desses estudos, que investigaram a correspondência no relato 

dos participantes sobre seus comportamentos passados e futuros, no presente trabalho os 

relatos das participantes sempre se referiam a comportamentos passados. Com relação a 

tais comportamentos, os resultados deste estudo mostraram um número de relatos 

correspondentes (48%) comparáveis ao número de relatos não correspondentes (52%) 

para a participante X e um maior número de relatos correspondentes (61%) do que não 

correspondentes (39%) para a participante Y, quando analisados os sete encontros entre 

cada participante e a pesquisadora e quando a condição antecedente diante da qual o 

relato era emitido foi considerada. Os achados para a participante Y, em que o número 

de relatos correspondentes superou o de não correspondentes foi ao encontro dos 

resultados obtidos por Ricci (2003, 2006), Leme (2005) e Amaral (2010). Entretanto, ao 

se desconsiderar a condição antecedente diante da qual o relato foi emitido, a 

correspondência entre o relato e o que foi feito pelas participantes no atendimento 

aumentou bastante e, nessa condição, os resultados de ambas as participantes foram 

similares àqueles encontrados por Ricci (2003, 2006), Leme (2005) e Amaral (2010). 

Esse resultado permitiria concluir que, ao relatar, as participantes tiveram seus 

comportamentos controlados mais pelo tema que vinha sendo tratado na sessão durante 

um período selecionado pela pesquisadora para compor um dado episódio apresentado 

no questionário do que pela verbalização específica da cliente. 

Quando os relatos eram analisados em função das fases experimentais LB, A e B 

dispostas ao longo do delineamento experimental, e quando a condição antecedente era 

considerada, nenhuma variação consistente foi encontrada quanto à porcentagem de 

correspondência, o que permitiria concluir que a manipulação das variáveis (dicas 

disponibilizadas para as participantes antes de elas emitirem o relato) não foi eficiente 

na produção de relatos mais precisos sobre a atuação das participantes no atendimento. 
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Entretanto, quando os resultados são analisados com base na porcentagem total de 

relatos correspondentes e não correspondentes em cada condição experimental (Figuras 

2 e 8), nota-se que existiu um aumento na correspondência na fase B quando comparada 

às fases LB e A, nas quais a correspondência foi semelhante e menor do que na B. 

Ainda é necessário analisar melhor os efeitos dessas variáveis por meio de estudos que 

busquem maior estabilidade em cada fase experimental antes que outra variável seja 

inserida, o que permitirá avaliar melhor a correspondência em cada condição. 

Foi observado que alguns relatos não correspondentes foram emitidos quando o 

episódio descrito no questionário apresentava um trecho do atendimento no qual, em 

seguida a uma verbalização da cliente, a participante havia mudado ou desviado de um 

assunto que vinha sendo tratado pela cliente. Quando isso ocorria, a condição 

antecedente não parece ter sido um estímulo discriminativo para a resposta de relatar da 

participante. Como a apresentação desses episódios não foi distribuída igualmente entre 

as três condições experimentais, é provável que mudanças no número de relatos 

correspondentes fossem encontradas caso a apresentação desses episódios fosse mais 

criteriosa ou, até mesmo, fossem eles retirados do questionário. 

Moreira (2001), ao analisar as categorias de verbalizações do terapeuta que 

ocorriam com maior freqüência ao longo de sete sessões, encontrou um maior número 

de verbalizações pertencentes às categorias de solicitação de descrição e de 

esclarecimento por parte do cliente, em especial nas três primeiras sessões. Sendo 

assim, é importante que na seleção dos episódios que componham o questionário sejam 

evitados aqueles nos quais tais categorias estejam presentes, uma vez que elas podem 

sugerir um possível comportamento do terapeuta após uma dada verbalização do cliente, 

como, por exemplo: “Eu fiquei triste este final de semana.”, verbalização que será 

provavelmente consequenciada com alguma verbalização do terapeuta com função de 

levantamento das contingências em operação: “O que aconteceu? Onde você estava?”, 

enviesando os resultados, já que tenderia a evocar determinado tipo de resposta de 

qualquer participante, qualquer que fosse a condição experimental. 

Quando os relatos foram analisados em função das fases experimentais LB, A e 

B dispostas ao longo do delineamento experimental, mas a condição antecedente era 

desconsiderada, foi observado um maior número de relatos correspondentes, bem como 

uma produção de relatos mais precisos – CTT e CFT –, especialmente na fase 

experimental B, na qual as participantes tinham acesso ao maior número de dicas 

prévias à apresentação do questionário. 
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Esse resultado indica que na condição experimental B as participantes 

apresentaram uma resposta de observação precisa de suas verbalizações durante o 

atendimento, e que os estímulos resultantes dessa auto-observação controlaram o relato, 

conforme descrito por De Rose (1997). No entanto, esse mesmo resultado sugere que 

não houve observação precisa das condições em que a verbalização foi emitida – ou se a 

resposta de observação foi precisa, que os estímulos resultantes da auto-observação não 

controlaram o relato. 

No presente estudo, o comportamento de relatar das participantes não se tornou 

mais correspondente àquele emitido por elas durante o atendimento conforme elas iam 

sendo expostas ao procedimento experimental, o que vai ao encontro dos resultados 

obtidos por Pinto (2017) e difere dos resultados relatados por Amaral (2010). Nos 

estudos de Pinto (2007) e Amaral (2010) foram adotados procedimentos que envolviam 

consequências diferenciais para os relatos correspondentes e não correspondentes. 

Assim, seria importante manipular os eventos subsequentes em um próximo estudo, 

visto que neste apenas as condições antecedentes foram manipuladas e, com isso, as 

participantes nunca tinham um feedback a respeito de seus desempenhos após emitirem 

os relatos. Com essa manipulação é possível que os resultados se aproximem daqueles 

obtidos por Amaral (2010). 

Do ponto de vista aplicado, os resultados do presente estudo são importantes na 

formulação de novos métodos de supervisão em atendimento clínico psicoterapêutico, 

pois as participantes passaram a relatar mais precisamente seus comportamentos ao 

obter dicas prévias ao relato, embora não tenham ficado sob controle de qual 

comportamento da cliente evocou exatamente que resposta sua na sessão, mas tenham 

ficado sob controle do tema mais geral que vem sendo tratado no atendimento, e mais 

da resposta do que da condição em que ela foi emitida. 
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ANEXO 1 
 

Modelo de Questionário aplicado durante a Linha de Base 
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QUESTIONÁRIO 
 
Instrução: A seguir, você encontrará cinco tabelas referentes a episódios ocorridos 
durante seu último atendimento com a cliente ________ (nome da cliente). Na primeira 
coluna está descrito o contexto em que o episódio se desenrolou. Na segunda coluna, é 
apresentado um comportamento da sua cliente nesse contexto. Na terceira, há uma 
pergunta à qual você deverá responder, escrevendo sua resposta no espaço em branco 
disponível. Quaisquer dúvidas podem ser esclarecidas com a pesquisadora antes do 
início da atividade.  
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

O que você fez após esse comportamento 
da cliente? 

   

 
 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

O que você fez após esse comportamento 
da cliente? 

   

 

 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

O que você fez após esse comportamento 
da cliente? 

   

 
 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

O que você fez após esse comportamento 
da cliente? 

   

 

 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

O que você fez após esse comportamento 
da cliente? 
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ANEXO 2 
 

Modelo de Termo de Consentimento para participantes 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado terapeuta, 

 

Sou aluna do Mestrado em Psicologia Experimental: Análise do 

Comportamento, da PUC de São Paulo, e estou estudando a relação entre 

comportamentos de psicólogos clínicos em atendimentos terapêuticos e o relato verbal 

acerca desses comportamentos.  

A parte prática do meu estudo consistirá em obter com os terapeutas as 

gravações de seus atendimentos semanais, transcrevê-las e realizar com os terapeutas, 

antes que façam o atendimento seguinte com o mesmo cliente, encontros com duração 

média de uma hora e trinta minutos. Tais etapas ocorrerão ao longo de quatro semanas, 

aproximadamente. O participante estará dispensado da transcrição das gravações no 

Curso de Especialização durante a duração do estudo. 

Sua participação é espontânea e poderá ser interrompida quando desejar, sem 

qualquer justificativa. As informações sobre o participante e seu cliente serão utilizadas 

de forma a impossibilitar qualquer identificação e com finalidades acadêmicas e 

científicas apenas. 

Coloco-me à disposição para esclarecimento de possíveis dúvidas. 

Atenciosamente, 

________________________ 

Ana Carolina Guerios Felício 

 

Concordo em participar da pesquisa acima referida 

 

Nome do participante: _____________________________________________ 

 

Número do RG: __________________________________________________ 

 

Assinatura: ______________________________________________________ 

 

Data: ____/____/______. 
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ANEXO 3 
 

Modelo de Termo de Consentimento para clientes 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - CLIENT E 
 

 

Prezado cliente: 

               

 A pesquisa dentro de nossa área de atuação se faz presente como um dos 

alicerces do desenvolvimento científico. Solicitamos sua autorização para gravarmos 

suas sessões terapêuticas. As gravações serão utilizadas, exclusivamente, para fins 

didático/acadêmicos e de pesquisa científica.  

 As sessões de psicoterapia serão discutidas em grupos de supervisão, compostos 

por psicólogos e supervisionados por um professor, psicólogo clínico experiente. O seu 

tratamento pode vir a ser sistematizado como um estudo de caso ou como uma pesquisa 

clínica e ser apresentado em aulas e Congressos de Psicologia. Eventualmente, tais 

estudos poderão vir a ser publicados.  Informamos que sua identidade será sempre 

mantida em sigilo. 

              Todos os atendimentos que acontecem dentro de nossos Institutos são apoiados 

em procedimentos que primam pelo mais rigoroso respeito humano, regidos pelo código 

de ética que orienta nossa profissão de psicólogos. 

 

              Autorizo: (     ) 

              Não autorizo: (     )  

 

Nome legível: ____________________________________________________ 

RG: ____________________________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________ 

Data: ____/____/____ 

 

Observação: Caso o cliente seja menor de idade/dependente, as informações deverão ser 

preenchidas pelo responsável com os seus dados. 
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ANEXO 4 
 

Episódios constantes do questionário e suas respectivas classificações 
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Episódios constantes do questionário e suas respectivas classificações 
 

Como os episódios constantes dos questionários apresentados às participantes e 

suas respectivas classificações compõem um material extenso, optou-se por 

disponibilizá-los em CD, localizado na contracapa deste volume. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 4 
 

Episódios constantes do questionário e suas respectivas classificações 
 

 
Participante X 

 
 

Análise do Encontro 1 – Delineamento LB-LB-LB 
 

 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica o 
motivo que 
a leva a 
manter um 
apartamento 
alugado, 
embora 
passe a 
maior parte 
do tempo na 
casa do 
namorado. 

“Porque eu 
assumir que 
estou com ele e 
não estou 
casada me traz 
muito problema 
com família. 
E... por essas 
coisas”. 

“E a sua família 
sabe que você 
dorme na casa 
dele?”. 
 

Perguntei se as 
famílias 
sabiam que 
eles dormiam 
juntos. 

CTT 

 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

A terapeuta 
pergunta 
quais os 
sintomas 
que a 
cliente 
apresentava 
quando 
passou 
pelos 
primeiros 
episódios 
de Pânico 

“Depressão, de 
eu não 
conseguir ir pra 
escola, passar 
mal, e fazer 
exame médico e 
não achar nada 
físico. Ficar 
chorando, é 
uma agonia! Eu 
to aqui, começa 
a me dar uma 
agonia, uma 
coisa, e eu 
tenho que sair 

“Você consegue 
contar, pra mim, 
um episódio que 
aconteceu?”. 

Perguntei como a 
cliente estava se 
sentindo naquele 
momento da 
terapia. 

NC 



daqui de 
qualquer jeito. 
Eu não consigo 
imaginar um 
lugar pra ir pra 
me sentir 
melhor. Aí eu 
tenho que sair 
daqui. Eu não 
sei, eu não 
consigo 
explicar”. 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente 
relata o 
que 
acontece 
quando 
tem uma 
crise de 
Pânico 

“É Agonia, 
agonia o que 
piora. Daí 
começa a 
respiração a 
ficar difícil, me 
dá ânsia de 
vômito, já dá 
diarréia. Mas é 
assim, em 
segundos!” 

“Você 
consegue 
segurar ou 
não?”. 
 

Perguntei em que 
situação ela 
apresenta esses 
sintomas. 

NC 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente 
relata a 
compra 
de um 
livro 

“Eu quero 
trabalhar, eu 
preciso 
trabalhar, mas 
não consigo. Eu 
arranjei um 
emprego, o 
salário era 
ótimo, adorei o 
lugar, adorei as 
meninas que 
trabalhavam lá. 
Mas eu não 
consigo 
controlar! Eu 
fui um dia, 
cheguei em 
casa, já 
comecei a 
passar mal, 
passei mal a 
noite inteira, 
vomitando, 
diarréia. Às 
vezes eu nem 
me dou conta 
que eu estou 
preocupada, 
mas estou com 

“No que você 
acha que ele te 
ajudou?”. 

Eu peguei o livro e 
aceitei que a cliente 
trouxe-se o CD para 
que eu pudesse ler 
também. 

NC 



ânsia e diarréia, 
estou com 
Pânico. O meu 
corpo reage 
sozinho. Agora 
eu estou 
conseguindo 
controlar 
melhor, depois 
deste livro 
aqui”. 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente 
relata como 
foi o 
primeiro dia 
de aula no 
curso que 
iniciou 
durante a 
semana 
anterior ao 
atendimento. 

“Eu quero mais, 
eu falei pra ele, 
eu quero mais é 
que todo mundo 
saiba e alguém 
resolva a minha 
vida, porque eu 
estou 
desesperada, eu 
não agüento 
mais!” 

“Então no curso 
você falou que 
você tem 
problema?”. 

Perguntei se ela 
se sentiu melhor 
dizendo que 
tinha Pânico. 

NC 

 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
pergunta 
se uma 
situação 
gerou 
ansiedade 
na cliente. 

“É, porque é 
uma ansiedade, 
de querer fazer, 
de querer 
gostar. É 
ansiedade 
mesmo! Eu sei 
que é ansiedade 
que me dá o 
Pânico. Ou é 
preocupação de 
conta pra pagar, 
ou é, é tudo 
ansiedade 
mesmo”. 

“Mas quando 
você falou que 
precisa sair, que 
precisa beber 
água, estava 
acontecendo 
alguma coisa?”. 

Não me lembro. 
Acho que perguntei 
se a cliente gostaria 
de ser mais 
independente. 

NC 



 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente relata 
a aplicação de 
um 
procedimento, 
lido em um 
livro,  para 
lidar com as 
crises de 
Pânico 

“Já dá! Se eu 
pensar com 
medo dela. 
Agora, seu eu 
pensar, tipo, 
vem logo, 
porque daí eu já 
sei o que é 
mesmo, então 
vem logo, 
porque daí eu já 
tenho que fazer 
o negócio, 
aqui...”. 

“Mas você 
chega a ter a 
crise, ou a crise 
passa?”. 
 

Perguntei se a 
crise passava 
quando usava o 
procedimento. 

CTP2 

 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
pergunta 
sobre 
rotina da 
cliente. 

“Na cama. Com 
televisão e 
internet. Só que 
nem pra isso eu 
tenho paciência. 
Eu às vezes 
ficava 
chorando, 
ficava vendo 
uma revista, às 
vezes ficava 
lendo. Às vezes 
eu ficava... 
procurando, 
porque nem 
pra... depois 
que eu olho na 
internet uma 
coisa, depois eu 
já não tenho 
vontade de 
olhar mais 
nada. E era 
assim. Depois 
se ele chegava e 
ele via que eu 
tava muito 
deprimida, que 
ele ficava 
preocupada, 
ele: “Vamos 
sair, vamos dar 
uma volta na 
rua, que seja”. 
Às vezes ele me 
leva só pra dar 
volta de carro 
na rua, assim. 
Ficar andando, 
só pra eu sair, 
ver coisa 
diferente. E 
essa é a minha 
rotina”. 
 

“Você não vai 
para o 
apartamento lá, 
onde você paga 
aluguel, para 
ver as 
meninas?”. 

Perguntei como era 
o relacionamento 
com o namorado. 

NC 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente 
relata que, 
ao 
contrário 
das outras 
pessoas 
com quem 
convive, 
ela nunca 
tem 
novidades 
para 
contar. 

“O meu 
namorado é 
super 
inteligente, 
super 
trabalhador, e 
eu sou nada! Eu 
não gosto de ser 
assim. E 
quando me dá 
crise, eu falo, 
assim, que eu 
queria ser 
normal. Eu 
queria 
trabalhar, como 
todo mundo”. 
 

“E você fala 
que você quer 
trabalhar, que o 
seu namorado é 
super 
inteligente, 
trabalha. Mas 
você, tipo, tem 
vontade de 
fazer 
faculdade?”. 

Perguntei se a 
cliente sente inveja 
de ver as outras 
pessoas 
conseguirem seguir 
a vida deles. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
aponta que 
cliente se 
compara 
com o 
namorado. 

“Lógico, 
porque as 
minhas amigas, 
os amigos dele, 
todos já 
casaram, as 
minhas amigas 
trabalham, uma 
já comprou 
carro, outra já 
fez isso... eu 
tenho inveja, 
tenho mesmo, 
eu falo pra 
elas”. 
 

“Você tem 
inveja ou se 
sente inferior?”.

Questionei se a 
cliente gostaria de 
ser mais 
independente. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
pergunta 
como a 
cliente 
gostaria 
de estar 
vivendo. 

“Eu queria 
enfrentar o 
problema sem 
passar o dia 
sentada no 
banheiro”. 

“Você gostaria 
de ser mais 
independente?”.

Não lembro. AR 

 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
pergunta 
porque a 
cliente não 
chora durante 
o 
atendimento. 
A cliente 
relata que não 
tem 
vergonha, 
mas outras 
situações 
desencadeiam 
o choro. 

“Eu acho que 
eu choro porque 
eu fico triste, 
porque eu sou 
assim. Porque 
eu não gosto de 
ser assim. 
Como que eu 
vou ser assim? 
Como que eu 
vou criar os 
meus filhos? Se 
eu quiser 
comprar uma 
bolsa no 
shopping? E se 
o meu marido 
larga de mim 
mais pra frente? 
Eu tenho que 
ter uma 
profissão, eu 
tenho que 
conseguir me 
manter. Se o 
meu pai e 
minha mãe 
morrem, e o 
meu namorado 
termina 
comigo, o que 
eu vou fazer? 
Eu tenho que 
me virar!”. 

“Quando você 
fica sozinha em 
casa, você falou 
assim: ‘Ai, eu 
acordo, fico na 
cama, lavo a 
louça’. Você 
fica pensando 
em tudo isso?” 

Comentei que a 
cliente gostaria 
de ter uma vida 
mais “normal” 
como o das 
pessoas que a 
cercam e se ela 
gostaria de ser 
um pouco mais 
independente. 

NC 

 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente 
relata as 
perdas 
que sofre 
em 
função 
das 
crises, e 
como se 
sente com 
isso. 

“Aí eu falo 
assim: “Não to 
curada, nunca 
vou conseguir 
ficar curada. 
Meu Deus do 
céu! Que que 
eu estou 
fazendo aqui? 
Por que que eu 
nasci? Então, 
sei lá!”. 

“Qual que... 
posso voltar um 
pouco mais pro 
passado?” 
 

Não me lembro. AR 

 
 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Terapeuta 
sinaliza o 
fim da 
sessão e 
resumo 
relatos da 
cliente, 
mostrando 
que juntas 
poderiam 
melhorar 
sua 
situação. 

“Eu não sei 
aonde está o 
problema. Eu 
só sei que o 
problema não 
me deixa fazer 
nada”. 

“Imagino que 
não seja fácil 
pra você e que 
você realmente 
esteja sofrendo. 
Por a gente 
querer fazer 
alguma coisa e 
não conseguir, 
porque a nossa 
mente não 
deixa”. 

Não me lembro, 
mas acredito que 
falei que na terapia 
íamos descobrir e 
trabalhar o 
problema. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu 
comportamento 
passado. 

Classificação 
do relato quanto 
à 
correspondência

Cliente se 
despede da 
terapeuta, 
perguntando 
se ela quer 
uma cópia 
do livro que 
está lendo 
sobre 
Síndrome 
do Pânico. 

“Eu não sei se 
você quer, mas 
eu posso trazer 
pra você em 
CD, eu mandei 
até para os 
meus pais. 
Porque ele 
explica 
direitinho o que 
eu sinto aqui. O 
que eu passo”. 

“Traz pra mim, 
sim. Eu gostaria 
de dar uma 
olhadinha”. 

Falei para ela 
trazer o CD que 
eu veria. 

CTT 

 



Análise do Encontro 2 – Delineamento LB-LB-A 
 

Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
seu 
descontentam
ento com a 
visita da 
sogra, com 
quem não se 
relaciona 
bem. 

“Eu tenho que 
ficar fingindo 
ser quem eu não 
sou pra tentar 
agradar, pra não 
deixar ele 
chateado, 
mas...”. 
 

“Como assim 
fingir? Tentar 
ser quem você 
não é?”. 
 

Perguntei o que 
a cliente tinha 
que mudar. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamen

to da cliente 
no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência

Cliente relata 
comportamentos 
da sogra para 
demonstrar à 
terapeuta que a 
sogra não gosta 
dela. 

“Eu acho 
estranho. Ela 
manda 
presentinho e 
fica me 
xingando. 
Não com 
palavrões, 
mas falando 
coisas”. 
 

“Mas ela fala na 
sua cara que 
não gosta de 
você?”. 
 

Perguntei se a 
sogra já tinha 
falado pra ela 
que não gostava 
dela. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
tem pouco 
contato com 
o sogro. 

“Toda mulher 
manipula o seu 
marido. Eu sei 
que ele [o 
sogro] pensa 
mais ou menos 
do jeito que ela 

“E os seus 
cunhados?”. 

Não lembro. AR 



[a sogra] 
pensa”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata sua 
interação 
com os 
irmãos do 
namorado e 
com as 
cunhadas. 

“E era meu 
melhor amigo o 
irmão do meio 
dele. E o mais 
velho era...”. 
 

“Então um dos 
seus cunhados 
gostava de 
você”. 
 

Perguntei o que 
aconteceu. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata uma 
briga que 
teve com o 
cunhado, 
que tentou 
agredi-la 
fisicamente. 

“Eu e a dona da 
casa, que 
também tinha 
Pânico, ficamos 
no quarto 
trancadas”. 

“Espera aí, a 
dona da casa é a 
tua cunhada, ou 
não?”. 
 

Perguntei se 
era a namorada 
do cunhado ou 
a mãe da 
namorada. 

CFT 

 
 
Contexto Comportament

o da cliente no 
atendimento 

Comportament
o do 
participante no 
atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportament
o passado. 

Classificação 
do relato 
quanto à 
correspondênci
a 

Cliente 
descreve o 
comportament
o do namorado 
frente às brigas 
dela com a 
família dele. 

“Daí o meu 
namorado ficou 
chateado, falou 
pra ela não 
ligar mais: ‘Se 
vai ligar pra 
falar mal da 
minha 
namorada, se 
não respeita a 
minha decisão, 

“Então ele te 
defende?”. 
 

Acho que 
perguntei se o 
namorado 
sempre 
contava pra ela 
o que a sogra 
falava dela pra 
ele. 

NC 



a minha 
escolha, então 
você não me 
liga mais’”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata seus 
esforços 
para 
melhorar a 
relação com 
a sogra. 

“Eu quero me 
dar bem com 
ela, não quero 
viver em pé de 
guerra a vida 
inteira”. 

“Na semana 
passada você 
falou pra mim 
que você estava 
bem, que você 
estava feliz 
porque você ia 
vender sapato, 
fazer curso de 
estética...”. 
 

Não me 
lembro. 

AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata as 
atividades 
nas quais 
tem tentado 
se envolver 
na última 
semana. 

“É, estou 
fazendo o 
curso, é legal. 
Estou mexendo 
com esse 
negócio de 
sapato... isso é 
bom. Isso tudo 
é bom”. 
 

“Daí ela falou 
que vem e tal. E 
você está... 
como você está 
lidando com 
essa história da 
sua sogra?”. 
 

Acredito que 
perguntei do 
curso de 
estética. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
responde à 
pergunta da 
terapeuta, 

“É a intenção. 
A minha 
família já sabe, 
a família dele 

“E ele não 
pretende 
contar?”. 

Perguntei se o 
namorado 
pretendia 
contar. 

CTT 



confirmando 
que 
pretende se 
casar no 
final do ano. 

não sabe”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve as 
mudanças 
que a visita 
da sogra 
produz em 
sua rotina, e 
como fica 
descontente 
com a 
situação. 

“Meu pai e 
minha mãe sabe 
que eu durmo 
com ele, que eu 
tenho relação 
com ele há seis 
anos, que eu 
vivo na casa 
dele, que eu uso 
brinco. Meus 
pais sabem de 
tudo. Agora, o 
pai e a mãe dele 
parece mulher 
é...”. 

“Na sua religião 
é proibido sexo 
antes do 
casamento, ou 
não?”. 
 

Perguntei onde 
ela ia 
dormir/ficar. 

NC 

 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata sua 
preferência 
por 
comunicar-
se por meio 
de cartas. 
Diz que 
resiste a 
falar por 
telefone. 

“No telefone eu 
falo com a 
minha mãe e 
com o meu pai. 
E com o meu 
irmão, só”. 

“Mas tem 
alguma 
diferença de 
você escrever e 
de você ouvir?”. 
 

Comentei se 
seria pelo fato 
de não ver a 
pessoa e que 
hoje em dia 
tem webcan. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
Comportamento 
do participante 

Relato do 
participante 

Classificação do 
relato quanto à 



atendimento no atendimento sobre seu 
comportamento 
passado. 

correspondência 

Cliente 
relata 
interação 
com colegas 
do curso. 

“Não sei, 
parece que é 
uma coisa mais 
artificial, é 
mais...”. 
 

“Você pode me 
dar um exemplo 
de um tipo de 
conversa?”. 
 

Perguntei se as 
colegas do 
curso não 
poderiam ir 
além de 
colegas. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata como 
são as 
conversas 
com as 
colegas do 
curso. 

“Elas não 
perguntam nada 
sobre mim, elas 
falam muito 
delas”. 

“E como é que 
começa essa 
conversa? Você 
chega lá e dá 
‘Oi, tudo bem?’, 
elas já começam 
a falar?”. 
 

Falei para a 
cliente também 
conversar 
sobre assuntos 
dela, falar 
sobre as suas 
histórias 
também. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
os assuntos 
sobre os 
quais ela 
gosta de 
falar 
parecem 
não agradar 
às colegas. 

“Dá impressão 
que ninguém 
quer saber, que 
eu estou 
falando de... 
não sei... não 
quero ser chata, 
entendeu?”. 
 

“Eu estava 
pensando assim, 
porque nessa 
semana você 
falou que você 
gostou, que você 
contou pra elas 
que você tinha 
problema de 
Pânico...”. 

Dei sugestões 
de como a 
cliente poderia 
interagir com 
as colegas. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
concorda 

“Eu vou tentar! 
Eu vou ter que 

“Então você 
aproveita e da 

Falei 
novamente 

NC 



com as 
sugestões 
apresentadas 
pela 
terapeuta 
sobre como 
ela deveria 
lidar com a 
sogra. 

fazer isso, 
senão eu vou 
ter um troço 
com essa 
mulher!”. 

uma: ‘Minha 
sogra vem esse 
final de semana. 
Nossa! Não 
agüento ela!’. 
Aproveita, 
assim, algum 
assunto, não 
precisa ser 
necessariamente 
a sogra, né? Daí 
você falou pra 
mim que você 
queria ter uma 
família, tal, 
crianças... 
aproveita e fala 
assim, ‘Ai, você 
tem o que? Um 
menino? Ai, eu 
queria ter ma 
menina, quando 
eu casar’, 
sabe?”. 

sobre pensar 
que ainda 
faltam alguns 
dias para a 
sogra vir e para 
ela tentar se 
distrair. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



Análise do Encontro 3 – Delineamento LB-A-B 
 

Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
episódios que 
ocorreram no 
final de 
semana, 
quando 
recebeu a 
visita da 
sogra. 

“Mas ela me 
tratou bem, 
assim, o tempo 
todo”. 

“Então foi 
tranqüilo o final 
de semana?”. 
 

Pedi para a 
cliente como foi 
o fim de 
semana. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
responde à 
pergunta da 
terapeuta, 
informando 
como se 
sente antes, 
durante e 
depois da 
visita da 
sogra.  

“Durante [a 
visita da sogra] 
eu passo menos 
mal”. 

“E onde você 
dormiu no 
sábado?”. 
 

Acho que 
perguntei 
porque ela não 
passa mal 
durante. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
dormiu em 
sua própria 
casa 
enquanto a 
sogra ficou 

“Fiquei, fiquei 
bem na minha 
casa. Eu acho 
que foi porque 
eu não tinha 
escolha. Tive 
que me 

“Ah! Mas foi 
bom! Pelo 
menos você não 
passou mal”. 

Não lembro. AR 



instalada na 
casa do 
namorado. 

conformar”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que a mãe do 
namorado 
ficou 
preocupada 
com a saúde 
do filho, que 
havia 
engordado. 

“Ela ficou super 
preocupada, 
disse que ele 
tinha que ir no 
médico, que ele 
estava muito 
gordo, não sei o 
quê”.  

“Ela ficou até 
que dia?”. 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
os episódios 
que 
ocorreram 
após a 
comemoraçã
o do 
aniversário 
do namorado. 

“Ele foi jogar 
bola e eu fiquei 
lá com ela [a 
sogra]. Só que a 
gente nem 
conversou, 
quase. Parece 
que a gente 
conversa perto 
dele meio como 
se fosse 
obrigação. Ela 
não puxou 
assunto, nem eu 
puxei, ela ficou 
no canto dela, 
eu no meu”. 

“E como foi o 
curso ontem?”. 

Não me lembro. AR 

 
 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 



comportamento 
passado. 

Cliente relata 
as conversas 
que tem tido 
com as 
amigas do 
curso. 

“Depois que ela 
saiu, chegou 
uma menina de 
um outro curso, 
a gente entrou 
num assunto de 
cursos, essas 
coisas, fiquei 
conversando 
com ela 
também, mas 
nem perguntei o 
nome”. 

“E você se 
sentiu mais 
acolhida dentro 
do curso?”. 
 

Perguntei se ela 
se sentiu mais 
acolhida. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
o motivo que 
a levou a 
lembrar da 
terapeuta 
durante as 
interações 
com as 
colegas do 
curso. 

“Que você tinha 
falado pra eu 
tentar puxar 
assunto com 
elas. E foi bem 
natural, assim, 
foi legal!”. 

“Então, deu 
certo?”. 
 

Falei que então 
tinha dado 
certo. 
 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que está 
preocupada 
com a 
mudança de 
rotina, visto 
que voltará 
para a casa 
do namorado, 
agora que a 
mãe dele foi 

“Daí hoje eu já 
acordei 
pensando que 
de noite vou ter 
que ir lá pra 
casa dele, 
porque a gente 
ficou muito 
tempo longe, e 
ele quer ficar 
perto de mim. 

“Mas o que 
você acha que 
mudou nesses 
quatro, cinco 
dias?”. 
 

Perguntei o que 
tinha mudado 
nos dias que ela 
tinha ficado na 
casa dela. 

CTT 



embora. Mas é 
estranho”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
que a 
situação 
financeira do 
casal está 
complicada, 
que talvez o 
namorado 
não consiga 
continuar 
pagando o 
curso para 
ela. 

“Mas até lá, 
muitas águas 
têm pra rolar. 
Só que ele falou 
pra eu pensar, e 
eu não tinha 
pensado nisso. 
E é uma coisa 
que é verdade, 
e...”. 

“Mas como que 
anda a venda do 
sapato?”. 

Perguntei sobre 
a venda dos 
sapatos. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
suas 
dificuldades 
para vender 
os sapatos 
para as 
colegas do 
curso. 

“Eu tenho um 
pouco de 
vergonha, 
mas...”. 

“Então vamos 
fazer assim: 
uma delas pediu 
uma bota. Ela 
falou a 
numeração?”. 
 

Deu 
possibilidades 
de vender os 
sapatos. 

CFT 

 
 
Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como anda o 
processo para 
mudança de 

“Agora eu 
tenho que 
esperar, sei 
lá...”. 

“Mas vai dar 
tudo certo!”. 
 

Disse que tudo 
ia dar certo. 

CTT 



nome. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que teve 
diarréia no 
início da 
semana, por 
isso não 
conseguiu 
sair de casa. 

“E eu acho que 
foi de nervoso, 
assim. Durante 
o tempo que ela 
estava aqui, 
minha sogra, eu 
fiquei me 
segurando”. 

“Mas pelo 
menos foi só 
diarréia, você 
não teve crise 
todos os dias?”. 
 

Perguntei se foi 
o único dia que 
teve esse 
sintoma e sobre 
os outros dias. 

CFP1,2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como se 
sente durante 
as crises, em 
oposição aos 
momentos 
em que as 
crises não 
ocorrem. 

“Mas enquanto 
eu estou... está 
me dando crise, 
nada no mundo 
tem graça, tem 
valor, nada!”. 

“Então, Sara, 
você falou 
assim, que você 
não consegue 
parar num 
emprego, tal, eu 
não sei se a 
análise que eu 
vou fazer aqui 
com você, que 
eu já percebi do 
que você me 
falou, talvez 
você não 
concorde, é que 
você falou pra 
mim que você 
não pára em um 
emprego, que 
você consegue 
emprego, né? 
Mas depois, às 
vezes você vai 
num dia, depois 
você não vai, e 
você me falou 
uma coisa que 

Não lembro. AR 



você falou 
assim: ‘Eu não 
gosto de falar 
pelo telefone, 
conversar, e 
tal’. Será que 
essa não é uma 
dificuldade sua, 
às vezes, em 
lidar com o 
social, com as 
pessoas do dia-
a-dia, que você 
tem uma 
dificuldade?”. 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
apresenta os 
motivos 
pelos quais 
prefere não 
falar ao 
telefone. 

“[Ao escrever] 
É mais fácil 
disfarçar 
alguma coisa. É 
mais fácil você 
estar 
escrevendo e, 
ao mesmo 
tempo, lendo 
um outro e-
mail, e no 
telefone é mais 
pessoal, assim”. 

“No telefone, a 
pessoa pode 
perceber se 
você está 
irritada, se você 
está triste...”. 

Falei sobre o 
fato de o virtual 
ser um 
relacionamento 
mais distante e 
que servia para 
deixar um 
recado, falar 
com alguém 
que está longe. 

CFP1 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
sua decepção 
com as 
pessoas que 
se 
dispuseram a 
ajudá-la. 

“Isso, pra mim, 
é artificial. 
Colega. Não é 
amiga. 
Entende?”. 

“A gente vai 
trabalhar isso, a 
gente pode 
trabalhar como 
você vai falar 
pra essa amiga 
que você 
pensou que 
você podia 
contar com ela, 
mas que você 
ficou chateada 
com ela. Mas eu 
acho, assim, 
que a gente tem 
que dar um 
passinho de 
cada vez, eu 
acho que não 
tem problema a 
gente falar: ‘Ai, 
eu fiquei um 
pouco triste’...”. 

Comecei a falar 
sobre trabalhar 
as dificuldades 
da cliente em 
terapia. 

CFP2 



 
Análise do Encontro 4 – Delineamento A-B-LB 

 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que 
namorado 
não a trata 
como ela 
gostaria. Ela 
compara o 
tratamento 
que recebe 
do namorado 
com aquele 
dado pelo 
namorado da 
amiga à ela. 

“E eles fazem 
carinho. E eu 
que nem casada 
não sou, ainda, 
porque dizem 
que depois 
piora, não é? 
Não sei, falam. 
Não tenho isso! 
Ele não pega na 
minha mão, 
sabe?” 

“Ele não tem 
nenhum ato de 
carinho, que 
você falaria: 
‘Não, tem isso 
que ele faz!’?”. 
 

Perguntei para a 
cliente o que é 
carinho para 
ela. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
continua 
relatando o 
que considera 
deficitário na 
relação com 
o namorado. 

“Mas ele é 
assim, os pais 
dele também é 
assim”. 
 

“Como ele é 
com você em 
casa? Como é a 
interação em 
casa?”. 

Perguntei se 
não tinha 
alguma coisa 
que o namorado 
fazia que era 
considerado 
carinho. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que não sabe 
mais se quer 
se casar com 
o namorado, 

“A gente vive 
assim, e se for 
assim, eu não 
quero! Você 
não me dá 

O que você 
considera uma 
pessoa 
carinhosa? O 
que que é uma 

Não lembro. AR 



porque ele 
não lhe dá o 
tanto de 
carinho que 
ela gostaria 
de receber. 

carinho, então 
eu não quero”. 

pessoa 
carinhosa pra 
você? 
 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que discutiu 
com o 
namorado e 
não quis ir à 
casa dos 
amigos, onde 
haveria um 
almoço.  

“Só mandei 
uma mensagem 
para outra 
amiga dizendo 
que eu não ia lá, 
que eu não 
estava bem. Eu 
ainda ia levar 
sobremesa. 
Ficaram sem 
sobremesa!”. 

“Ainda bem que 
você era só 
sobremesa!” 
 

Eu comentei 
que ainda bem 
que era só a 
sobremesa. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
reclama que 
o namorado 
não programa 
o casamento. 

“Mas eu tenho 
que saber! 
Alguma coisa, o 
que que está... 
sabe?”. 

“Você cobra 
isso dele? Você 
fala pra ele: 
‘Conversa 
mais?’”. 
 

Perguntei se a 
cliente achava 
que o namorado 
tinha dado uma 
indireta dizendo 
que não ia se 
casar. 

NC 

 
 
Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que terá que 
cantar uma 

“Eu vou ver se 
eu gravo e trago 
pra você ver. É 

“Mas você acha 
que você está 
nervosa porque 

Perguntei se ela 
ia ter que cantar 
no palco ou em 

NC 



música com 
amigos do 
namorado, a 
qual será 
apresentada 
na igreja. 

uma música só! 
Eu sei que eu 
estou nervosa. 
Estou animada, 
assim, mas 
estou nervosa”. 

você acha que 
você pode 
errar?”. 
 

um canto da 
igreja onde não 
tivesse 
destaque. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem se 
sentido mal, 
sem vontade 
de ir à aula. 

“Mas daí, 
quando eu vou, 
lá eu fico bem! 
Lá eu me sinto 
bem melhor!”. 

“E quando você 
está em casa, 
sozinha, você 
não se sente tão 
bem?”. 
 

Cliente continua 
falando dos 
sapatos e eu dei 
dicas de como 
ela poderia 
arrumar pessoas 
para vender os 
sapatos. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta para 
cliente se ela 
tem um 
cachorro. 

“Uma cachorra: 
lingüiça, 
salsicha, fedida, 
sem vergonha, 
que eu peguei 
no meio do 
mato, na 
estrada”. 

“Você leva ela 
para passear, ou 
não?”. 

Perguntei se ela 
leva a cachorra 
para passear. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
as atividades 
nas quais 
deveria se 
engajar para 
tentar 
melhorar seu 

“Mas, não sei! 
Parece que tem 
um tijolo no 
meu pé que 
segura”.  

“Ah! Mas não 
precisa começar 
assim: ‘Vamos 
fazer academia, 
fazer 
caminhada, aí 
eu vou aprender 

Dei dicas do 
que a cliente 
poderia fazer 
durante o dia. 

CFP2 



estado. crochê!’. Não 
tem que ser 
tudo de uma 
vez! E se todo 
dia de manhã, 
na hora que 
você acordar, 
depois que você 
tomar café, 
você levar a sua 
linguicinha pra 
passear?”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem 
atividades 
para realizar, 
mas não tem 
paciência. 

“Mas eu criei 
esse mau hábito 
de ser 
vagabunda! 
Agora eu tenho 
que reverter”. 

“Você precisa 
ter paciência, ir 
devagar”. 
 

Falei para a 
cliente que era 
possível 
reverter e que 
tinha que ser 
aos poucos. 

CTP1 

 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
concorda 
com 
instrução da 
terapeuta 
para acordar 
mais cedo e 
iniciar 
algumas 
atividades. 

“Conseguir 
acordar, eu 
consigo, o 
problema é 
esse: eu fico 
deprimida, de 
acordar e não 
ter uma coisa 
útil pra fazer, 
que eu queira, 
que eu goste. 
Então eu prefiro 
não acordar. 
Quando eu vejo 
que eu vou 
passar mal, eu 

“Olha, vamos 
ver quem você 
conhece que 
você poderia 
falar assim: ‘Ai, 
fulano, eu estou 
vendendo 
sapato, você 
conhece... as 
meninas vão lá 
em casa, será 
que eu posso 
levar?’”. 

Falei para a 
cliente não 
acordar muito 
cedo, pois assim 
que terminasse 
de passear com 
a cachorra já 
seria hora de 
fazer o almoço. 

NC 



prefiro dormir. 
Eu faço de tudo 
pra dormir!”.  

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que os 
episódios de 
Pânico estão 
voltando. 

“Eu estava 
melhor, um 
pouco, mas 
voltou. E eu 
esqueço um 
pouco”. 

“Quando 
melhorou, o que 
estava 
acontecendo?”. 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta diz 
que está 
avaliando as 
prioridades 
na terapia, e 
pergunta para 
a cliente se 
ela tem 
alguma 
sugestão. 

“Minha 
Prioridade? 
Pânico”. 

“Eu sei, mas 
tem outros 
problemas, 
assim, que 
aparecem, que 
ajudam você a 
ter a crise, não 
é?”. 
 

Falei que na 
terapia íamos 
trabalhar as 
dificuldades da 
cliente. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
que na 
próxima 
semana 
haverá 
audiência 
para 
mudança de 
nome. 

“Terça que vem 
tem audiência 
pra mudar meu 
nome. Ai meu 
Deus! Outra 
coisa agora pra 
me dar dor de 
barriga”. 

“É uma coisa 
que aconteceu 
na terça-feira, 
hoje é quarta-
feira, vê se 
deixa pra 
começar a 
sofrer no 
domingo à 
noite”. 

Mostrei para a 
cliente que ela 
se preocupa 
com 
antecedência. 

CFT 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente conta 
que morreu 
um 
passarinho 
machucado 
que ela havia 
pegado para 
cuidar, e que 
ela gosta de 
animais em 
geral. 

“Não que eu 
trabalharia, mas 
se eu tivesse 
uma chácara, 
uma casa com 
um terrenão... 
nossa! Eu ia 
catar todos os 
cachorros da 
rua. Eu ia levar 
embora, eu levo 
mesmo!”. 

“Eu tenho 
dois”. 

Falei para a 
cliente que nem 
todas as pessoas 
que gostam de 
animais fazem 
veterinária e 
que às vezes as 
pessoas só 
gostam de 
animais e falei 
que tinha dois 
cachorros e 
mostrei a foto 
de um deles. 

CTP1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 5 – Delineamento B-A-LB 
 

Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como foi a 
festa de 
casamento 
que havia ido 
no dia 
seguinte ao 
atendimento 
da semana 
anterior. 

“Depois a gente 
foi pra festa, até 
meio chata a 
festa. A gente 
ficou lá até 
meia-noite, eu 
não estava 
agüentando de 
sono, porque eu 
dormi tarde 
todo dia e 
acordei 
cedinho”. 

“E por que que 
a festa foi 
chata?” 

Perguntei 
porque a cliente 
achou a festa 
chata. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que as 
amigas a 
convidaram 
para irem até 
outra cidade 
passear. 

“Iam andar de 
patins no gelo. 
Duas amigas 
minhas. Só que 
eu não queria ir 
sem meu 
namorado”. 

“Por que você 
não queria ir 
sem ele?” 
 

Perguntei para a 
cliente porque 
ela não queria ir 
viajar sem o 
namorado. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como foi o 
domingo com 
o namorado, 
uma vez que 
não viajou 
com as 

“Aí ele jogou 
basquete, se 
divertiu, foi 
bom. A gente 
assistiu um 
filme, passeou 
um pouco, 

“Você me 
parece meio 
desanimada 
hoje. Aconteceu 
alguma coisa?”. 

Perguntei qual 
era o filme que 
tinham 
assistido. 

NC 



amigas. dormimos”. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que viu um 
filme com o 
namorado. 
Terapeuta 
pergunta o 
nome do 
filme. 

“Nossa! Eu não 
sei o nome. É 
filme comédia 
romântica”. 

“Mas você 
lembra a 
história?”. 
 

Perguntei se a 
cliente 
lembrava da 
história do 
filme. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante sobre 
seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência

Cliente relata 
que o 
namorado a 
procurou 
para falar 
sobre relação 
sexual. 

“Ontem ele 
estava querendo 
conversar e eu 
fiquei puta da 
vida por isso. 
Quando ele 
quer, ele faz as 
coisas, quando 
ele não quer, ele 
não faz de jeito 
nenhum”. 

“Mas o que que 
ele veio 
conversar 
sobre... os seus 
desejos?”. 
 

Perguntei se a 
cliente 
argumentava com 
o namorado sobre 
os 
comportamentos 
que ele julgava de 
afeto. 

NC 

 
 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que não ficou 
brigada com 
o namorado 
após a 
conversa que 
tiveram. 

“Daí ele pediu 
para fazer uma 
lista das 
alianças que eu 
tinha gostado e 
dar pra ele. 
Meio 

“Mas você acha 
que ele fez, 
você falou isso: 
‘Ai, no início 
do namoro, ele 
era diferente’. E 
você acha que 

Perguntei se era 
para o 
casamento. 

NC 



desencanado 
com tudo”. 

você também 
mudou?”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que já teve 
mais desejo 
pelo 
namorado. 
Ela descreve 
como explica 
para o 
namorado 
que não quer 
ter relação 
sexual com 
ele.  

“‘Tem que estar 
apaixonada, 
carinhosa, 
aquelas coisas 
todas, senão, 
não rola! Não é 
bom’. Daí eu 
falei pra ele, 
mas...”. 
 

“Você fala 
assim: ‘Antes 
eu tinha muito 
fogo’. É... mas 
quando foi sua 
primeira relação 
sexual? Foi com 
ele?”. 
 

Perguntei para a 
cliente se 
quando eles 
conversam se 
ela pede 
exemplos pra 
ele do que ele 
considera 
carinho. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pede para a 
cliente 
descrever 
como foi o 
início do 
namoro. 
Cliente relata 
que a 
primeira 
relação 
sexual do 
casal foi 
antes do 
início do 
namoro. 

“A gente ficou e 
eu já devo ter 
transado com 
ele. Sei lá, uma 
semana depois, 
duas semanas, 
não sei. Eu não 
era muito santa, 
não. Ele era 
mais”. 
 

“Porque quando 
vocês 
namoravam, 
vocês eram bem 
ativos 
sexualmente?” 
 

Perguntei como 
era a relação 
sexual no início 
do namoro. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 



comportamento 
passado. 

Cliente 
descreve os 
comportamen
tos que 
gostaria que 
o namorado 
apresentasse 
na relação 
com ela. 

“Eu acho que 
ele nunca foi 
muito 
carinhoso. Tem 
fases, mas é 
pouquinho. Mas 
não é dele de 
ser carinhoso. 
Não é uma 
coisa dele”. 

“Se ele nunca 
foi carinhoso, o 
que atraiu ele 
em você?” 

Perguntei se ele 
nunca foi 
carinhoso no 
início do 
relacionamento. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
conversa que 
teve com o 
namorado, 
em que 
começaram a 
planejar 
como seria a 
vida a dois. 
Ela descreve 
como seria o 
local ideal 
para 
morarem. 

“Não dá, é 
melhor a gente 
esperar um 
pouco, nem que 
a gente case e 
fique aí mesmo, 
se o cara não 
pedir. Depois, 
quando mudar, 
pegar uma 
coisinha maior, 
de três quartos”. 

“Se... ele te 
cobra pra ajudar 
a sustentar 
vocês, ou não?” 
 

Falei que eles 
precisariam 
fazer os 
cálculos para 
conseguirem 
pagar a 
moradia. 

NC 

 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve as 
cobranças do 
namorado. 

“Ele cobra que 
eu sou muito 
relaxada. Dona 
de casa? Eu sou 
uma péssima 
dona de casa. 
Vagabunda 

“O que que 
seria uma 
péssima dona 
de casa? Não 
gosta de limpar, 
ou não passa 
bem...?”. 

Perguntei o que 
a cliente não 
gostava de fazer 
em casa. 

CFP2 



mesmo! Eu sou 
e não escondo 
de ninguém!”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
responde à 
pergunta da 
terapeuta, 
indicando 
que se sente 
culpada por 
não cuidar da 
casa do 
namorado. 

“Sinto, mas não 
o suficiente pra 
mudar. Eu 
queria que Deus 
me ajudasse a 
ser uma boa 
dona de casa, 
uma boa mãe”. 
 

“Mas você não 
acha que é o 
suficiente pra 
mudar porque 
você não acha 
que é 
importante?”. 
 

Perguntei 
porque ela não 
quer mudar. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem 
estado 
desanimada. 
Descreve 
como mudou 
em relação 
aos cuidados 
com a 
cachorra. 

“Eu nunca 
deixei a minha 
cachorra sem 
levar ela todo 
dia, eu tenho 
levado ela, um 
dia sim, um dia 
não”. 
 

“E você fica 
fazendo o que? 
Fechada, no 
apartamento?” 
 

Perguntei o que 
ela estava 
fazendo em vez 
de passear com 
a cachorra. 

CTP2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que não gosta 
de passear no 
shopping 
quando não 
tem dinheiro 

“Porque eu 
sofro, que eu 
quero comprar e 
não posso! Foi 
legal eu ficar 
conversando 

“Quem foi que 
pagou?”. 
 

Perguntei se o 
namorado 
costumava 
emprestar 
dinheiro para 
ela passear com 

CFT 



para adquirir 
algum 
produto. 

com a minha 
amiga ontem, 
encher a cara de 
comida, doces”. 

as amigas. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
concorda 
com 
terapeuta que 
não tem 
estado bem. 

“É, eu não devo 
ter percebido, 
porque eu não 
sei o que 
aconteceu. Eu 
acordo assim, às 
vezes, muitas 
vezes. Aí me dá 
uma agonia, eu 
choro”.  

“Procura não 
faltar amanhã 
do curso, que 
nem você falou 
pra mim: “Eu 
não quero ir, 
mas chega lá e é 
gostoso!”. 
Tenta ir, que 
isso ajuda a 
cabeça, chega 
lá, você escuta 
outras 
conversas, 
outras pessoas”. 
 

Falei que a 
terapia iria 
ajudá-la a 
entender o que 
tinha 
acontecido. 

NC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 6 – Delineamento B-LB-LB 
 

Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente traz 
botas para a 
terapeuta 
conhecer, no 
início do 
atendimento. 
Terapeuta 
orienta a 
cliente a 
catalogar os 
modelos e 
números dos 
calçados. 

“Não, eu tenho 
lá. Lá em casa, 
mas eu tenho 
que fazer isso 
mesmo”. 

“Sara, eu queria 
saber se agora 
você tem 
alguma 
novidade 
importante pra 
me contar, 
alguma coisa 
diferente que 
aconteceu, ou se 
eu posso tirar 
algumas 
dúvidas de 
coisas que são 
importante, mas 
que eu não 
entendi direito”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que passou 
mal e 
discutiu com 
namorado 
para que ele a 
levasse ao 
posto de 
saúde 

“Saí, daí ele 
falou que ia me 
levar, daí eu 
falei que não 
quero mais que 
me leve. Daí eu 
fiquei com 
raiva” 

“É... eu lembro 
que você estava 
falando que o 
seu namorado 
tava vendo 
plano de saúde 
pra você, tal, e 
agora você 
falou de 
hospital e eu 
lembrei”. 

Perguntei 
porque a cliente 
queria ir ao 
médico. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 



passado. 
Terapeuta 
pergunta se a 
amiga com 
quem a 
cliente 
comprou os 
calçados é 
organizada. 
Cliente 
explica que a 
amiga é 
menos 
organizada 
do que ela 
própria. 

“Não sou 
organizada, sou 
mais do que ela. 
Que eu anoto 
tudo. Ela não”. 

“Mas, então, 
espera aí. Então 
você não sabe 
se você vai 
ganhar por bota 
que você vender 
ou se o lucro 
vai ser dividido 
entre vocês 
duas 
igualmente?” 
 

Perguntei como 
a cliente tinha 
negociado com 
a amiga o lucro 
das vendas. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica como 
é a divisão do 
lucro das 
vendas entre 
ela e a amiga. 
Terapeuta faz 
perguntas 
para 
entender. 
Cliente 
explica que 
elas 
dividiram 
igualmente o 
número de 
botas a serem 
vendidas, 
mas que 
podem trocar 
os calçados 
entre si 
quando for 
necessário. 

“É assim: às 
vezes ela vai na 
casa de alguém 
que calça tal 
número, ela não 
tem nada, ela 
vai lá em casa e 
busca”. 

“Ela já 
conseguiu 
vender alguma 
bota?”. 
 

Perguntei se a 
amiga da cliente 
tinha vendido 
algum sapato já. 

CTT 

 
 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
continua 
fazendo 
questioname
ntos sobre o 
negócio da 
cliente com a 
amiga. 
Cliente 
explica como 
procederam 
para definir o 
preço das 
botas 

“R$ 149,90. O 
preço na loja 
está mais de R$ 
200,00, de 
couro. Daí a 
gente vende por 
esse preço”. 

“Daí quanto que 
você tem de 
lucro, mais ou 
menos?”. 
 

Perguntei como 
andavam as 
vendas e 
continuei 
fazendo 
perguntas para 
entender as 
vendas. 

CFP1 

 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que quer 
começar a 
trabalhar 
fazendo 
massagens. 
Ela conta 
sobre as 
dicas que 
recebeu da 
professora. 

“A gente fecha 
o pacote de dez 
sessões, a 
cliente paga e, 
com o dinheiro, 
a gente vai lá e 
compra os 
cremes, que são 
caros”. 

“É, mas pra 
isso, você vai 
ter que ter uma 
primeira sessão 
com ela”. 

 

Perguntei se 
primeiro ela não 
teria que fazer 
uma primeira 
sessão para a 
pessoa conhecer 
a massagem. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente disse 
que 
conversou 
com amiga 

“Até porque 
você não vai 
encontrar 
massagem por 

“Quanto que é 
um creme?”. 

Perguntei o 
preço dos 
cremes e como 
planejava 

CTP1 



do 
apartamento 
para comprar 
o pacote de 
massagens. 
Afirma que é 
vantajoso 
para a amiga, 
pois ela não 
encontrará 
massagem 
em outro 
lugar pelo 
valor que 
está 
cobrando. 

R$15,00 em 
lugar nenhum 
no mundo. E é o 
preço mínimo 
pra eu poder 
comprar as 
coisas. Cremes, 
pelo menos”. 

comprar. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
não sabe o 
nome dos 
cremes, e que 
precisa se 
informar 
melhor, 
inclusive 
quanto aos 
preços. 

“E precisa de 
uma maca!”. 

“Você já foi ver 
o preço da 
maca, ou não?”. 
 

Perguntei se a 
cliente já estava 
vendo os preços 
em algum lugar. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que pensou 
em elaborar e 
distribuir 
cartões 
debaixo das 
portas dos 
apartamentos 
para divulgar 

“No prédio 
onde eu moro 
com as meninas 
tem bastante 
apartamento e 
tem o... lá na 
casa do meu 
namorado, um 
pouquinho, mas 

“Ah! Mas é 
uma boa idéia!” 
 

Investiguei mais 
como a cliente 
estava 
planejando as 
massagens. 

NC 



seu trabalho. tem”. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente conta 
que a mãe 
sugeriu que 
ela passasse 
três meses no 
Pará e 
trabalhasse 
em uma 
clínica. Ela 
diz que não 
quer ir, a 
terapeuta 
questiona o 
motivo e a 
cliente 
explica. 

“Não sei, 
porque eu não 
gosto de 
mudança, 
porque lá é 
calor demais, 
porque eu não 
quero ficar 
longe do meu 
namorado. Por 
essas coisas”. 

“E como é que 
vocês dois 
estão?”. 

Perguntei como 
ia começar a 
trabalhar. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica o 
motivo da 
discussão 
com o 
namorado. 

“Porque eu 
quero ir em 
qualquer lugar, 
ele me leva, daí 
quando eu 
quero ir no 
hospital, que eu 
odeio, ele não 
quer me levar”. 

“Mas por que 
você queria ir 
no hospital?” 
 

Perguntou o 
motivo de 
querer ir ao 
hospital. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve os 
sintomas. 

“Se não for 
dengue, aí não é 
nada. Só que 

“Faz quantos 
dias que você 
está assim?”. 

Não lembro. AR 



não passa”.  
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica que 
não se 
medicou 
porque tem 
medo de ter 
hemorragia 
se estiver 
com dengue. 

“Ultimamente 
que eu tenho 
medo de pegar 
uma doença e 
morrer. Não 
quero morrer, 
não”. 

“Que bom!”. Perguntei se a 
cliente tinha 
medo da morte, 
se tinha medo 
de perda de 
controle. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve seus 
medos, 
explicando 
que não teme 
a morte em 
si. 

“Que eu vou 
ficar longe de 
todo mundo, 
que eu não fiz o 
que eu queria 
fazer, ou podia 
ter feito. Que eu 
quero viver, 
fazer a minha 
vida, trabalhar, 
casar, ter filho, 
ter a minha 
família”. 

“Mas você tem 
medo de perder 
o controle, você 
tem medo de 
ficar sozinha?”. 

Reforcei que a 
cliente queria 
viver. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
suas 
preocupações 
com a saúde 
do namorado, 
mas volta a 

“Mas eu fico 
preocupada, e 
eu tenho medo 
de morrer. Não 
sei porquê, de 
dar uma 

“Talvez você 
tenha medo de 
morrer porque 
seja algo, um 
futuro 
desconhecido?”.

Perguntei de 
novo sobre o 
medo da morte 
e ao que poderia 
estar 
relacionada. 

CFT 



falar sobre o 
medo de 
morrer. 

dengue, alguma 
coisa, e 
morrer”. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 7 – Delineamento LB-LB-LB 
 

Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
os cuidados 
que tomou – 
uso de 
suplemento 
alimentar e 
muito líquido 
– para 
reduzir seu 
problema 
renal. 

“Na quarta 
passada eu não 
consegui ir pra 
aula, na quinta 
eu não 
consegui”. 
 

“Esse tempo 
todo você ficou 
dentro de casa? 
Só em casa?” 
 

Perguntei o que 
ela ficou 
fazendo no 
período em que 
não foi à aula. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica para 
terapeuta 
quais cremes 
comprou com 
o dinheiro do 
empréstimo 
que fez. 

“É do corporal. 
Só que não deu 
pra comprar a 
maca. Só que eu 
não fiz nada, 
estou parada. 
São caros esses 
cremes!”. 

“E ainda você 
não usou 
nenhum desses 
cremes?”. 
 

Perguntei se ela 
já havia 
conseguido 
alguma cliente 
para fazer a 
massagem. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica que 
os cremes 
utilizados na 
estética facial 
são mais 
caros que os 
utilizados na 
massagem 
corporal. 

“Daí eu paguei 
o curso, daí eu 
fiz, só que eu 
fiz praticamente 
a metade do 
curso. Me 
deram o 
diploma só pra 
me enrolarem”. 
 

“Você pode 
ligar, você pode 
ir lá e perguntar 
quando que 
você vai poder 
repor essas 
aulas”. 
 

Falei que ela 
deveria ir atrás 
para repor a 
aula. 

CTT 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente conta 
que duas de 
suas colegas 
sairão do 
apartamento, 
e que o rapaz 
que divide 
apartamento 
com o 
namorado 
também não 
morará mais 
lá. 

“É. Vai ficar 
ele. Está 
lascando tudo. 
Eu e ele, a gente 
terminou, no 
mesmo dia, 
voltou”. 

“Mas por que 
vocês tinham 
terminado?”. 
 

Perguntei o que 
havia 
acontecido para 
eles terminarem 
o namoro. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica que o 
namorado 
não quer se 
casar agora, e 
faz algumas 
auto-críticas 
que 
justificariam 
a decisão do 
namorado. 

“Ele tem razão, 
sabe? Não achei 
ruim. Foi 
durante uns 
cinco anos que 
eu precisei de 
alguém que 
cuidasse de 
mim, que 
tivesse 
paciência. E 
agora é ele que 
está precisando, 
né?”. 

“Então ele está 
cobrando de 
você o que ele 
faz pra você?”. 
 

Perguntei se ela 
concordava com 
ele que 
precisava 
melhorar para 
cuidar mais 
dele. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve que 

“A minha 
amiga 

“O que você 
falou pra ele?” 

Não lembro. AR 



perguntou 
para o 
namorado o 
que ele 
esperava 
dela. 

conversou com 
ele, ele falou 
pra ela que ele 
queria que eu 
fosse mais 
mulher, porque 
parece que ele 
falou que quer 
casar com uma 
esposa, e não 
com uma filha, 
que eu sou 
muito 
dependente”. 

 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
retoma fala 
da cliente, 
em que ela 
afirma que 
ela própria 
não casaria 
consigo em 
função da 
depressão 
que 
apresenta. 

“É, de doença, 
né?” 
 

“E o que você 
acha que você 
precisaria 
mudar?”. 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
ciúmes de 
uma moça 
que é amiga 
dela e de seu 
namorado. 

“E às vezes eu 
queria ser igual 
ela, e ele ia 
gostar que eu 
fosse. Não sei, e 
eu tenho medo, 
não sei explicar. 
E eu falo pra 
ela, eu falo pra 
ele mesmo”. 

“Você acha que 
você tem medo 
porque você 
pode não 
conseguir 
mudar? Porque 
você tem medo 
de mudar e ele 
não gostar?” 
 

Perguntei no 
que ela era 
diferente da 
amiga. 

NC 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que seu 
comportamen
to muda na 
presença da 
mãe. 

“Eu tenho medo 
que a minha 
mãe... eu quero 
que a minha 
mãe vá embora 
pra ver no que 
que vai dar, mas 
tenho medo que 
ela vá embora 
também porque 
vamos ver o que 
vai dar. Não 
sei”. 

“E se você 
começasse 
também, que 
nem, ele ta indo 
caminhar, jogar 
bola. Essa sua 
amiga, como ela 
chama?”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem 
tentado 
mostrar para 
o namorado 
que está bem, 
embora não 
esteja. 

“Não é pra 
enganar ele, é 
pra dar um 
tempo pra ele 
descansar da 
minha chatice, 
sabe?”. 

“O que você 
acha que você 
poderia fazer 
pra tentar 
melhorar isso? 
Esse 
desânimo?”. 
 

Perguntei o que 
ela estava 
fazendo com o 
namorado agora 
que tem tentado 
parecer melhor. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta o 
que a cliente 
poderia fazer 
para ocupar o 
tempo livre. 

“Se eu 
conseguir 
trabalhar... só 
que agora que 
voltou o Pânico, 
voltou todo o 
meu medo de 
conseguir um 

“E se antes de 
você começar a 
trabalhar, você 
começar a fazer 
uma 
atividade?”. 

Não lembro. AR 



emprego e no 
primeiro dia eu 
ficar muito 
nervosa e 
ansiosa, e 
passar mal, e 
me queimar”. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente se 
esquiva das 
atividades 
propostas 
pela 
terapeuta. 
Terapeuta 
retoma que 
cliente havia 
comprado 
cremes. 

“Eu tenho que 
fazer, mas eu 
preciso da 
maca! Eu 
preciso de uma 
maca, este é um 
problema”. 
 

Mas que nem, 
pra você 
começar a 
treinar, como 
você falou, que 
você ia fazer na 
sua amiga lá do 
apartamento. 
 

Perguntei se ela 
não podia fazer 
a massagem em 
outro lugar. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
tem tentado 
falar menos 
com o 
namorado 
sobre 
casamento. 

“Ele chegou a 
falar pra mim, 
eu falei: “Mas a 
gente nem 
casado não é. A 
gente ainda vai 
casar até o fim 
do ano?”. Ele 
falou: “Não 
sei”. Quando 
ele falou “Não 
sei”, pra mim 
acabou”. 

“Mas você acha 
que ele falou 
não sei porque 
as coisas não 
estão boas no 
relacionamento, 
ou porque as 
coisas não estão 
boas 
financeiramente
?”. 
 

Perguntei se o 
problema estava 
no 
relacionamento 
ou na parte 
financeira. 

CTT 

 
 
 
 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica que 
financeirame
nte a situação 
vai piorar, já 
que ambos 
pagarão um 
aluguel maior 
com a saída 
dos colegas. 

“Ele falou pra 
minha amiga 
que ele não quer 
juntar comigo, 
que ele quer 
casar, não quer 
juntar. Meu pai 
já falou pra 
gente casar no 
papel, que ele 
paga o aluguel 
até o fim do 
ano. O aluguel, 
assim, que é 
uma parte eu 
vou ter que 
pagar, mas eu 
nem falo nada 
porque eu não 
quero 
expressar”. 

“Mas vocês 
praticamente 
não estão 
juntos?”. 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem 
medo de não 
conseguir 
trabalhar. 
Terapeuta 
pergunta o 
motivo, ela 
responde que 
fica ansiosa. 

“Hoje eu estava 
ansiosa porque 
eu tinha que vir 
aqui. Eu estava 
ansiosa porque 
ontem tinha... 
porque é assim, 
quando eu falto 
na aula, quando 
eu tenho que ir 
depois, eu fico 
agoniada. Fico 
meio mal, daí 
me dá diarréia”. 

“Você ficou 
ansiosa de vir 
aqui hoje 
porque fazia um 
tempo que você 
não vinha?” 

Perguntei se a 
ansiedade era 
porque fazia 
tempo que ela 
não vinha para 
o atendimento. 

CTT 

 
 
 



 
Participante Y 
 

 
Análise do Encontro 1 – Delineamento LB-LB-LB 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
responde à 
pergunta da 
terapeuta, 
explicando 
o motivo 
que a levou 
a ir para 
terapia, 
embora 
acreditasse 
que não era 
necessário. 

“Eu comecei a 
contar a minha 
história para a 
moça, ela falou: 
‘Nossa! Você 
precisa 
mesmo’. Daí eu 
vim. 

“E por que você 
acha que você 
não precisa?” 

Acredito que 
tenha pedido 
pra ela contar a 
história dela 
para mim. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que a 
terapeuta que 
fez sua 
triagem 
apontou que, 
se ela falasse 
devagar, seria 
compreendida 
pela 
terapeuta. 

“É que eu sou 
operadora de 
telemarketing, 
então eu falo 
rápido mesmo”. 

“E como que é 
isso, assim, a 
questão do 
telemarketing? 
Como que 
funciona?” 
 

Disse que não 
teria problema, 
que pediria 
para ela 
retomar, se eu 
não 
compreendesse.

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 



Cliente 
relata que 
enquanto o 
ex-
namorado 
ficou preso, 
ela saía com 
outros 
rapazes. 

“A partir de que 
ele relou a mão 
em mim, 
perdeu o 
respeito, eu 
achei. Então eu 
fui lá, ia na 
balada”. 

“E o que que 
você sentia 
quando você ia 
na balada e você 
via outros 
carinhas, como 
que era pra 
você, assim?” 
 

Acredito que 
tenha 
perguntado 
como era a 
balada, e como 
ela se sentia. 

CTP2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
reatou 
namoro 
após o ex-
namorado 
sair da 
cadeia, mas 
logo ele foi 
preso e 
estava com 
outra 
namorada 
na ocasião. 

“Aí ele tava 
namorando, me 
bateu, mas ele 
estava 
namorando. E 
ta namorando 
ainda, essa 
menina que está 
presa junto com 
ele. A Mariana1 
foi presa pela 
primeira vez 
com ele”. 
 

“E como que é 
pra você esse 
relacionamento? 
Essa namorada 
dele?”. 
 

Não me lembro 
se cheguei a 
retomar com 
ela o 
raciocínio, mas 
possivelmente 
perguntei como 
era essa 
situação para 
ela. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que no 
dia anterior 
ao 
atendimento, 
o ex-
namorado 
telefonou. 

“Só que ontem 
que ele me 
ligou, ontem 
me deu um 
negócio, que eu 
falei assim: 
‘Meu Deus do 
céu! Que que é 
isso?’. Só que 
eu não vou 
recair”. 

“Afinal de 
contas, né, 
Joana? Foram 
quantos anos, 
né?”. 
 

Continuei a 
ouvir. 

NC 

                                                 
1 Todos os nomes próprios adotados no presente trabalho são fictícios. 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
ex-
namorado 
pediu para 
voltarem a 
namorar, e 
perguntou se 
ela estava se 
relacionando 
com alguém. 

“‘Você quer 
ligar pra falar 
sobre o Renato, 
eu vou falar 
com você sobre 
o Renato. Vida 
particular 
minha, não’ – 
eu falei”.  
 

Pra você acaba 
sendo isso 
mesmo, ou não? 

Continuei a 
ouvir o relato 
da cliente. 

NC 

 
 
Contexto Comportamen

to da cliente 
no 
atendimento 

Comportament
o do 
participante no 
atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportament
o passado. 

Classificação 
do relato 
quanto à 
correspondênci
a 

Cliente relata os 
comportamentos 
do ex-namorado 
que despertam 
nela sentimentos 
ambíguos: ora 
quer estar com 
ele, ora quer 
manter-se 
distante. 

“Ele era 
honesto, 
certinho, ele é 
serralheiro, 
ganha bem, 
trabalha com 
o avô dele, 
por que ele foi 
fazer tudo 
isso? ‘Não 
precisava de 
tudo isso aí’ – 
eu falei pra 
ele”. 

“Uhum. É, sabe 
o que eu queria 
te perguntar? 
Com relação à 
ele, né? Qual é 
o seu 
sentimento por 
ele? Qual que é 
assim? Você 
acha que você 
tem medo dele? 
Você não tem 
medo? Você 
sente amor 
ainda?”. 
 

Como o irmão 
dele havia sido 
morto, não me 
lembro se 
retomei a 
questão dele 
ter entrado 
para o crime, 
após o 
falecimento. 
Ou se 
permaneci 
atenta ao 
relato. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta se 

“Eu dançando 
com os 

“E como era 
isso pra você?” 

Acredito que 
tenha 

CFT 



cliente tem 
medo do ex-
namorado. 
Ela 
responde 
que não tem 
porque ele 
está preso, 
mas que o 
sentimento 
muda 
quando ele 
está solto. 
Ela passa a 
contar como 
ele se 
comporta 
quando se 
encontram 
nos locais 
em comum 
que 
freqüentam. 

meninos, ele ia 
lá, passava a 
mão na minha 
bunda: ‘Vem 
aqui, sua 
cachorra! Eu 
acabo com 
você!’, sabe? 
Essas coisas 
bestas”. 
 

 perguntado 
como ela se 
sentia, o que 
ela fazia 
quando ele 
‘passava a 
mão’ nela. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
seu pai não 
gosta que 
ela saia à 
noite 
porque ela 
tem filho. 
Além disso, 
ele não 
aprova suas 
amizades. 
Ela relata 
uma briga 
que teve 
com o pai 
antes de um 
encontro 
que havia 
combinado 

“Aí nós 
conversamos, 
decidimos, uma 
vez por mês, 
balada, eu 
posso ir. Só que 
agora eu estou 
arrependida de 
escolher uma 
vez, queria ir 
pelo menos 
duas vezes 
antes de chegar 
no fim do mês 
de novo”. 

“Então deixa eu 
te fazer uma 
pergunta: essa 
questão de 
balada por mês, 
vocês 
combinaram ou 
eles?” 
 

Possivelmente 
questionei 
sobre a 
presença da tia, 
como foi esse 
combinado que 
eles 
conversaram, e 
não brigaram, 
como de 
costume 
(relatado pela 
cliente). 

CFT 



com uma 
tia. O pai 
achava que 
ela iria sair 
com as 
amigas. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
que o 
trabalho é 
estressante, 
e que ir para 
a balada é 
uma forma 
de manter-se 
mais 
animada, 
batendo as 
metas da 
empresa. 
Terapeuta 
pergunta se 
cliente 
pensou em 
não ir ao 
atendimento. 
Ela 
confirma. 

“É, eu falei 
assim: ‘Pai, 
tava nem 
querendo ir, 
porque eu to 
com uma dor de 
cabeça, ficar 
naquele 
computador, a 
pessoa falando, 
e eu falando’”. 
 

“Mas que bom 
que você veio, 
viu, Joana! 
Porque eu acho 
assim, que tudo 
o que você ta 
me falando, são 
situações que 
são do seu dia-
a-dia, e são 
situações que 
você acaba 
tendo que 
aprender como 
lidar, né? Essa 
situação da 
balada, de você 
conversar com o 
seu pai, ao invés 
de vocês 
ficarem 
brigando, a sua 
tia, ela falou: 
‘Vamos 
conversar’”. 

Reforcei o 
comportamento 
dela de ter ido 
à terapia, afinal 
de contas, é 
uma ajuda para 
que a mesma 
sinta-se 
melhor. 

CFP2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica para 
terapeuta 
que não 
mora na 

“Uma distância 
de uns 20 
minutos”. 

“Ah! Ta. Vocês 
tem um 
relacionamento 
bom? Vocês se 
falam sempre?”. 

Perguntei sobre 
o 
relacionamento 
dela com o pai, 
se eles 

CTT 



mesma casa 
que o pai. O 
pai é dono 
da casa 
onde ela 
mora nos 
fundos. 

 convivem bem. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
para 
terapeuta 
que há seis 
meses não 
mente para 
o pai. 

“Aí eu peguei e 
falei pra ele 
assim: ‘Ó, pai, 
eu vou falar a 
verdade pra 
você: ontem 
eram onze 
horas da noite – 
eu liguei pra ele 
onze horas – o 
Carlinhos 
acabou de me 
ligar’”. 

“Por que que 
antes você 
mentia pra ele, 
Joana?”. 
 

Perguntei para 
ela como está 
sendo esses 
seis meses, e 
como está o 
vínculo dela 
com o pai 
nesse contexto. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que o 
filho foi 
visitar seu 
ex-
namorado, 
pai da 
criança. Ela 
relata as 
brincadeiras 
entre pai e 
filho. 

“Essa parte, 
assim, ele é 
bom pai. Só que 
nessa parte, 
separado, junto, 
não!”. 

“Uhum. Essa 
sua tia que você 
chegou a 
comentar, né, 
você tem um 
bom vínculo 
com ela?” 
 

Permaneci 
atenta ouvindo 
o relato da 
cliente. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
Comportamento 
do participante 

Relato do 
participante 

Classificação do 
relato quanto à 



atendimento no atendimento sobre seu 
comportamento 
passado. 

correspondência 

Cliente 
relata que as 
regras no 
trabalho se 
alteram a 
todo o 
momento. 
Conta um 
episódio em 
que ganhou 
uma cesta 
ao bater a 
meta, mas a 
supervisora 
não queria 
deixá-la 
levar o 
prêmio para 
casa. 

“A minha 
amiga falou 
assim: ‘Por isso 
que o esquema 
aqui é bater 
comissão, 
porque 
depender de 
prêmio aqui, é 
tudo mentira!’. 
Falando tudo 
isso na frente 
dela, ficou até 
sem graça 
hoje”. 

“E depois? 
Como que 
solucionou 
esse...”. 
 

Perguntei se a 
cesta no final 
das contas 
havia sido 
sorteada, e não 
ganho por ela 
pelo fato de ter 
‘batido’ a 
meta, e se isso 
gerou 
frustração nela. 

CFP1 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
saiu com 
um rapaz, 
mas que não 
gostou. O 
tio da 
cliente disse 
a ela que o 
rapaz ficou 
apaixonado 
por ela. Ela 
mandou o 
tio parar de 
dizer isso. 

“Agora ele não 
pára de me 
ligar, só que eu 
não quero 
atender. Eu 
quero outra 
pessoa. Talvez, 
entre aspas, que 
nem hoje, eu 
estou esperando 
o Carlinhos. 
Mas, não, quem 
está me ligando 
é ele. 
Entendeu?”. 

“Ainda mais que 
o Carlinhos 
ligou ontem pra 
você, né?” 
 

Respondi a 
pergunta que 
ela me fez, e 
permaneci 
ouvindo seu 
relato. 

NC 

 
 
 
 
 
 



 
 
Análise do Encontro 2 – Delineamento LB-LB-A 

 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta se 
durante a 
semana o 
ex-
namorado 
da cliente 
havia 
entrado em 
contato. 

“Acabou de 
ligar, agora, de 
novo, me 
enchendo o 
saco”. 
 

“Ele ligou mais 
vezes?” 

Possivelmente 
perguntei como 
foi a ligação, o 
que ele queria. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportament
o passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve a 
conversa que 
teve com o 
ex-namorado 
e que o 
avisou que 
não quer 
reatar o 
relacionamen
to com ele. 
Ela descreve 
o que uma 
amiga lhe 
disse. 

"Ao mesmo 
tempo que você 
quer voltar, ao 
mesmo tempo 
você quer 
vingança, eu 
acho, eu não 
sei". 

“E o que você 
acha disso?”. 

Acredito que 
tenha dito que 
é confuso para 
ela, por conta 
desse 
relacionament
o conflituoso, 
perguntei o 
que ela queria 
então, se não 
vingança. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
trecho da 
conversa 
com o 
namorado 
em que 
explica para 
ele o motivo 
pelo qual 
não quer 
voltar a 
namorá-lo. 
Ela coloca 
uma 
condição. 

“Ele falou 
assim: ‘O que 
que você quer 
que eu faça, 
então?’; ‘Tira 
ela do horário 
da visita e fica 
sem visita, 
então. Prova 
pra mim que 
você mudou’. 
Ele falou assim: 
‘Mas, Joana, eu 
vou ficar sem 
receber visita, 
blá, blá, blá’... 
ficou falando, 
sabe?”. 

“Como que é 
essa questão da 
visita? Como 
que funciona?”. 
 

Perguntei se 
como 
funcionava o 
esquema de 
visita, se o 
nome dela é 
que estava na 
lista. 

CTP1 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata 
discussão 
que teve 
com o ex-
namorado, 
na qual ele 
falou que 
ela seria 
sempre 
dele. Ela 
descreve 
como 
reagiu. 

“Só que a Joana 
não é tonta 
mais, não! 
Cansei, viu?”. 

“Por que que 
hoje você pensa 
assim com 
relação a ‘não 
ser tonta mais’, 
e agora 
mudou?”. 
 

Possivelmente 
questionei algo 
sobre isso, mas 
não me 
recordo. 

CFP2  

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
pedido de 
ajuda do ex-
namorado. 

“Eu já avisei, 
já. É a primeira 
e a última vez”. 

“E como que é 
pra você fazer 
esse favor pra 
ele, diante de 
toda essa 
situação?”. 

Descrevi a 
importância 
dela pontuar 
isso à ele. 

NC 

 
 
 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
reclama que 
a ex-sogra a 
comparou 
com a 
namorada 
atual de seu 
ex-
namorado, 
dando a 
entender 
que a 
cliente não 
tinha 
controle 
sobre os 
gastos que 
fazia. 

“Mas mal ela 
sabe que a 
menina quer 
comprar um 
carro. Com o 
dinheiro do 
Carlinhos! 
Todo mundo 
sabe! Menos a 
burra da minha 
sogra e o burro 
do Carlinhos”. 

“Por que todo 
mundo sabe e 
eles não sabem 
porquê?” 

Retomei o 
relato da 
cliente, e 
perguntei se ela 
tem contato 
com a sogra e 
como é para 
ela ter esse tipo 
de conversa. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportament
o do 
participante no 
atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportament
o passado. 

Classificação 
do relato 
quanto à 
correspondênci
a 

Cliente disse 
que mudou a 
identificação 
da chamada 
do ex-
namorado 
para “Rei”. 
Filho falou 
para o pai 
que a cliente 
podia ter 
outro 
relacionamen
to, da mesma 
forma que o 
pai tinha. 

“‘Não vai nas 
idéias do seu pai, 
Renato’”. 

Uhum. Então, 
essa questão 
do... tem duas 
coisas que eu 
queria pontuar 
pra você: a 
questão do 
Renato 
conversando 
com o pai e 
sinalizando 
que: “Ah, se 
minha mãe se 
envolve com 
alguém, 
namora 
alguém, você 
também 
namora”. Ele 
ainda falou 
isso. 

Não me 
lembro se 
questionei o 
por que da 
identificação 
como “Rei”, 
ou se 
questionei 
sobre a postura 
do filho na 
ligação. 

CFP1 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
que o rapaz 
com quem 
está saindo 
não toma 
iniciativa de 
oficializar o 
namoro. 

“Só que o que 
acontece, em 
namoro ele não 
pediu, e toda a 
vez que alguém 
me pede em 
namoro, eu 
tenho que 
contar a história 
do Carlinhos, 
porque o 
Carlinhos é 
isso, porque o 
Carlinhos é 
nem sei quê, 
porque o 
Carlinhos nem 
sei quê. Aí todo 
mundo tem 
medo do 
Carlinhos, aí 
larga, é isso o 
que acontece”. 

“Então, espera 
aí, é... vocês 
estão ficando faz 
um mês?”. 
 

Acredito que 
questionei 
sobre o motivo 
da explicação 
que ela deveria 
dar ao novo 
namorado. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
explica 
porque não 
quer criar 
expectativas 
em relação 
ao rapaz 
com quem 
vem saindo 
há quase um 
mês. 

“Sabe por que 
eu não estou 
gostando? 
Porque eu não 
quero me iludir. 
Toda a vez eu 
me iludo, tomo 
no nariz! Foi 
com o 
Marcelo...”. 
 

“O que é se 
iludir?”. 

Possivelmente 
questionei se 
isso não teria 
relação com o 
Carlinhos, ex-
namorado, um 
possível medo. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que o 
pai não quer 
que ela 
namore 
novamente, 
pois pode se 
envolver 
com 
pessoas 
ruins. Ela 
respondeu 
para o pai 
que não 
pretende 
ficar 
sozinha, 
mas que 
apresentará 
o rapaz 
quando 
estiver 
segura. 

“Se ele me 
pedir em 
namoro, quem 
sabe, né?”. 
 

“Mas sobre essa 
questão dele 
pedir em 
namoro, né? Faz 
um mês que 
vocês estão 
saindo, né? Não 
sei se... tem essa 
questão também, 
de se ele pedir, 
você... já é uma 
regra, você 
precisa chegar e 
contar do 
Carlinhos? Você 
não pode ir aos 
poucos 
falando...”. 
 

Possivelmente 
fiz algum 
comentário 
sobre essa 
questão do 
namoro, mas 
não estou me 
lembrando. 

CFP2  

 
 
Fase A 
 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que a saída 
do ex-
namorado da 
cadeia trará 
complicações 
em sua vida, 
pois ele não 
aceita que ela 
saia à noite e 
se envolva 
com outras 
pessoas. 

“Aí eu falei pro 
meu pai: ‘Esses 
oito meses que 
ele está lá, é 
oito meses pra 
mim de 
liberdade, 
porque depois 
que ele sair, eu 
nem sei o que 
pode 
acontecer’”. 

“Mas será que 
esses oito 
meses, pra você, 
vão ser de 
liberdade 
mesmo?”. 
 

Questionei se 
esses 8 meses 
seriam 
realmente de 
liberdade. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que o 
ex-
namorado 
agrediu um 
rapaz com 
quem ela 
saiu há 
tempos.  Na 
época, ela e 
o ex-
namorado 
estavam 
separados, e 
ele estava se 
relacionando 
com outra 
garota. 

“Até hoje esse 
menino não 
conversa 
comigo mais. 
De vergonha. 
Eu, então, nem 
olho pra cara 
dele. A gente 
mora na mesma 
rua, ninguém 
olha pra 
ninguém”. 
 

“O seu 
relacionamento 
com o 
Carlinhos, ele é 
baseado um 
pouco nessa 
questão de 
vingança, né? 
Não é sempre. 
Na semana 
passada você 
contou pra mim 
que você ia 
sempre nos 
mesmos lugares 
que ele”. 

Acredito ter 
perguntado se 
ela e o 
Carlinhos 
tinham 
recentemente 
se separado 
quando o 
mesmo agrediu 
esse rapaz. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
como se 
comportava 
depois que 
rompeu com 
o ex-
namorado. 
Terapeuta 
começa a 
fazer 
comentário 
sobre os 
telefonemas, 
mas é 
interrompida 
pela cliente. 

“Eu estou 
tratando ele 
como ele me 
trata. Se ele me 
trata com 
educação, tudo 
bem. Se tratar 
grosso, eu 
quebro ele 
também, no 
gelo. Não 
respondo!”. 

“Então, mas eu 
acho importante 
essa questão de 
você atender os 
telefonemas 
dele, né? Porque 
fugir dele não 
vai levar muito 
a nada, né? 
Mesmo porque 
ele é pai do 
Renato”. 
 

Acredito ter 
retomado com 
ela a postura 
dela com 
relação a uma 
certa vingança, 
se ela o 
provoca. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
o ex-
namorado 
pede para 
ela não 
contar para 
ninguém 
que ele a 
tem 
procurado. 

“‘Não fala pras 
suas amigas’. 
Aí eu estava 
pensando: ainda 
bem que tem 
psicólogo, 
porque não 
pode falar pra 
ninguém. Se 
fosse amiga, já 
ia lá fofocar”. 

“Mas você 
contou pra suas 
amigas?” 
 

Perguntei se 
ela não estava 
conversando 
sobre isso com 
as amigas. (Já 
que, em alguns 
momentos 
durante a 
sessão ela cita 
algumas 
conversas com 
as amigas, mas 
ela nega contar 
sobre o fato em 
si). 

CTT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
tem ido 
muito à casa 
da tia, onde 
fazem 
churrasco. 
O pai da 
cliente está 
descontente 
com essa 
situação. 

“Eu acho que... 
nossa! Ele 
proíbe muita 
coisa! Coisa 
que não tem 
nada a ver. Até 
na casa da 
minha tia ele 
está proibindo 
agora”. 

“Por que você 
acha que ele está 
proibindo?”. 

Perguntei se 
não teria algum 
outro motivo 
pelo qual o pai 
estivesse 
agindo assim 
com relação às 
idas à casa da 
tia. 

CFT 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 3 – Delineamento LB-A-B 
 

Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
como foram 
os últimos 
dias no 
trabalho, 
onde tem 
tentado 
bater as 
metas 
ditadas pela 
empresa. 

“Hoje eu 
levantei cedo, 
só que eu perdi 
hora. Eu 
cheguei no 
serviço 8:15h. 
Quase levei 
uma 
advertência. Por 
pouco que eu 
não tive que 
falar que estava 
muito corrido 
pra mim. Fui 
dormir onze 
horas da noite, 
peguei pouco 
sono. Hoje eu 
vou chegar em 
casa, tomar 
banho e 
dormir”. 

“É, eu acho que 
essa questão, 
Joana, de atingir 
a meta...”. 
 

Retomei a 
questão da 
advertência, 
pelo esforço 
excessivo 
possivelmente 
tendo uma 
conseqüência 
que ela não 
estaria 
esperando. 
(acredito que 
tenha sido 
alguma coisa 
neste sentido) 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
comenta 
sobre as 
cobranças 
no trabalho. 
Diz que 
ouve a 
chefe 
reclamar e 
não fala 
nada. 

“Eu tenho que 
fazer a minha 
parte. Quem 
está ganhando é 
eu, não é ela. E 
eu liguei em 
casa, falei com 
o meu pai, vem 
tudo na cabeça, 
assim”. 

“É, essa questão 
da meta no 
trabalho, a gente 
precisa começar 
a analisar bem, 
né?”. 
 

Não me 
lembro, mas 
questionei 
sobre o tempo 
em que está 
trabalhando 
com isso, 
acredito. 

NC 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
já estava 
tarde e 
ainda não 
havia 
batido a 
meta, então 
pediu para 
uma cliente 
ajudá-la. A 
terapeuta 
pergunta se 
alguém 
escuta as 
ligações, e 
a cliente 
explica 
como isso 
funciona. 

“Não. Só 
quando tem o 
número três que 
alguém escuta. 
Mas eu gosto 
de fazer o 
serviço 
certinho, não 
gosto de fazer o 
serviço errado”. 
 

“É, já pensou se 
você falar pra 
ele assim, ó: 
‘Me ajuda, 
depois cancela’, 
e tem alguém 
escutando? Não 
ia ser bom, 
né?”. 
 

Perguntei então, 
se apenas 
quando o 
numero 3 esta 
aceso é que tem 
alguém 
supervisionando. 
(retomando) 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
reclama que 
a chefe é 
chata. 
Terapeuta 
pergunta 
para cliente 
há quanto 
tempo ela 
trabalha no 
serviço 
atual. 

“Três anos e 
dois meses”. 

“E sempre foi 
assim?”. 
 

Perguntei se 
desde o 
começo o 
trabalho é 
dessa forma 
como é hoje. 

CTT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
saiu de casa 
escondida 
do pai, mas 
um primo a 
viu e contou 
para o pai 
da cliente. 
Cliente e o 
pai 
brigaram, e 
ela relata a 
discussão. 

“‘A partir de 
hoje eu [o pai] 
jurei pra mim 
mesmo que eu 
não vou brigar 
com você mais. 
Você é de 
maior, você faz 
o que você 
quiser’. Eu 
falei: ‘Ta bom, 
então’. 
 

“Por que que 
você acha que o 
seu pai briga 
com você?”. 
 

Questionei a 
cliente sobre 
essa 
preocupação 
do pai, me 
referindo 
também ao fato 
dela ser mãe, e 
ter que cuidar 
do filho 
(Renato). 

CFP1 

 
 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
não 
esperava, 
mas acabou 
saindo com 
o namorado 
para uma 
quermesse, 
onde 
brincaram 
no jogo de 
argolas. 

“Ele falou 
assim: ‘Joana, 
eu estou no 
portão da sua 
casa’. Falei: 
‘Não acredito!’. 
Tava tomando 
banho pra 
dormir. O 
Renato estava 
na minha tia”. 

“E aí, por 
exemplo, essa 
saída que você 
tem, ela conta 
como uma 
balada? Como 
alguma coisa 
que você 
combinou com o 
seu pai, ou 
não?” 
 

Perguntei se 
eles haviam ido 
na festa junina 
da igreja. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que o 
atual 
namorado 
ficou uns 
dias sem 
ligar para 
ela. Ela 
ficou brava 
e saiu com 
outro rapaz. 
Depois o 
namorado 
ligou e 
explicou 
que o 
telefone 
estava com 
defeito. Eles 
se 
entenderam. 

“Eu não sei. Ele 
é legal, mas 
quando ele 
demora pra 
ligar, eu fico 
meio pensativa: 
‘O que está 
acontecendo? O 
que que foi?’”. 

“Por que?” 
 

Já não me 
lembro, Mas 
acredito que 
perguntei o 
porquê ela 
ficava meio 
pensativa. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata 
episódios 
nos quais, 
para ela, há 
indícios de 
que o 
namorado 
gosta muito 
mais dela 
do que ela 
dele. 

“Ele não dá 
mancada. Em 
compensação, 
eu, acho que 
estou dando 
muita, eu acho. 
Porque ele 
falou que está 
gostando de 
mim, já, mas eu 
não estou 
gostando dele 
ainda, eu não 
sei porquê”. 

“Como que você 
chegou a essa 
conclusão?”. 
 

Interrompi a 
cliente 
questionando 
como ela 
chegou à essa 
conclusão, de 
que ele gosta 
muito dela, e 
ela não gosta 
tanto assim 
dele. 

CTT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
além do 
rapaz com 
quem 
“ficou” na 
balada, 
acabou 
“ficando” 
com o 
segurança 
que a 
acompanhou 
até o ponto 
do ônibus. 

“Aí eu falei: 
‘Deixa eu ficar 
com ele!’. 
Porque ele é 
uma gracinha, 
daí eu peguei e 
fiquei. Só que 
eu estou meio 
arrependida, 
porque se eu 
estou 
namorando, por 
que eu estou 
fazendo isso, 
entendeu?”. 

“Então é isso 
que a gente vai 
tentar descobrir. 
É... na hora que 
você ficou com 
eles, 
normalmente 
você pensou no 
Cláudio?”. 
 

Perguntei se no 
momento ela 
pensou no 
namorado. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata uma 
discussão 
que teve 
com 
Carlinhos. 
Explica que 
não 
conversa 
com ele há 
15 dias. 

“Porque da 
última vez que 
ele ligou, eu 
falei pra ele: 
‘Carlinhos, 
você não liga 
mais, porque 
você falou que 
ia me ajudar e 
você não vai 
me ajudar, 
então você fica 
esperto, 
chifrudo, corno, 
porque a sua 
mulher está 
chifrando você, 
enquanto você 
fica vindo atrás 
de mim. Vai se 
ferrar!’”. 
 

“Por que você 
fala assim com 
ele, dessa 
forma?”. 
 

Perguntei o 
‘por que’ ela 
fala assim com 
ele, em um tom 
ofensivo. 

CTT 

 



 
Fase B 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Pai discutiu 
com a 
cliente 
porque 
queria que 
ela parasse 
de atender 
aos 
telefonemas 
de 
Carlinhos. 

“Só que eu não 
sei o que ele 
quer. Ele é 
muito tonto, 
sabe? Porque eu 
xingo, xingo 
ele, e ele vem 
atrás de mim”. 

“Você não sabe 
o que ele quer, 
mas quer 
saber?”. 
 

Sinalizei para a 
cliente que o 
relacionamento 
deles é dessa 
forma, eles 
brigam, e 
voltam, brigam 
e voltam, como 
um ciclo. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata que 
Carlinhos 
não aceitará 
o atual 
namoro 
dela, e 
continuará 
investindo 
na relação 
deles. 

“Ele vai 
entender, mas 
ele vai 
entender, assim, 
que agora virou 
irmão, que não 
sei quê, esses 
negócios... 
Nossa Senhora! 
Ele não vai 
entender nada 
disso aí!”. 
 

“Então, só que 
vamos pensar: 
eu acho que 
você está 
sofrendo por 
antecipação, ta? 
Vamos pensar 
que assim, se 
você já começar 
a extinguir, né? 
Os 
comportamentos 
do Carlinhos, 
deixando ele, 
falando assim: 
‘Não’. Ele já vai 
ficar mais 
mansinho e 
talvez nem vá 
procurar o 
Cláudio”. 

Perguntei, será 
que isso 
acontecerá de 
fato, e sinalizei 
que dependerá 
da postura dela 
também. 

CFT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
o ex-
namorado 
parou de 
telefonar 
para ela 
durante um 
tempo, mas 
depois 
voltou a 
procurá-la. 
Terapeuta 
orienta a 
cliente 
como 
poderia 
lidar com 
ele nessas 
ocasiões. 
Cliente 
relata o que 
tem feito. 

“Acontece que 
se eu for 
educada com 
ele, ele é grosso 
comigo. Ele 
quer que eu 
xingo ele”. 

“Pois é! Se você 
sabe que é isso 
que ele quer, de 
repente, não é o 
ideal”. 

Concordei com 
a cliente, mas 
sinalizei, que 
se ela já 
conseguiu 
identificar isso, 
que faça de 
outra forma, 
por exemplo, 
respondendo 
de forma clara. 

CTP1 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
analisa que 
a cliente 
também tem 
uma relação 
instável 
com o atual 
namorado. 
Cliente 
comenta 
que tem se 
comportado 
como uma 
“tonta” na 
atual 
relação, 
quando não 
a valoriza. 

“Eu só estou 
pensando 
assim: ‘Nove 
anos com o 
Carlinhos, nove 
anos que eu 
perdi, agora eu 
vou recuperar’. 
Mas é que nem 
você falou, eu 
só estou 
pensando nisso, 
não estou 
pensando na 
pessoa que 
pode sofrer um 
dia por mim se 
eu falar que eu 
não quero ficar 
mais”. 

“Mas eu acho 
que é válido 
você já ter esse 
pensamento. Se 
você já 
consegue ver 
isso: ‘Olha, eu 
tenho...’, só que 
aí você tem que 
colocar 
prioridades. 
Igual: ‘Deus 
está abrindo as 
portas para mim. 
Colocou o 
Cláudio, que é 
uma pessoa 
bacana na minha 
vida, e eu to 
querendo 
aproveitar 
sozinha’. Só que 
você precisa 
começar a olhar 
o que é 
prioritário pra 
você hoje. 
Aproveitar? 
Você pode, de 
repente, 
conversar com o 
Cláudio, e 
aproveitar com 
ele, não fazendo 
que nem você 
fez sexta. 
Porque você...”. 

Sinalizei que 
ela precisa 
identificar o 
que é 
prioridade para 
ela, se é 
‘aproveitar’ 
com a tia, as 
amigas, ou se é 
recomeçar um 
namoro, mas 
que seja 
diferente do 
antigo 
relacionamento.

CFP1,2 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
relata 
conversa 
com o atual 
namorado, 
que diz que 
não sabe se 
conseguiria 
se casar 
com ela 
porque não 
daria conta 
do “fogo” 
que ela tem. 
Ela disse 
para ele que 
ficou com 
vergonha. 

“‘Casamento? 
Eu não estou 
nem pensando 
em 
casamento!’. 
Ai, que que é 
isso!”. 
 

“Ele está um 
pouco 
apressado, né?”. 
 

Brinquei com a 
cliente, sobre o 
atual namorado 
estar 
apressado. Mas 
afirmei que se 
o mesmo falou 
em casamento, 
possivelmente 
algum 
relacionamento 
o mesmo tem 
intenção. 

CTP1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 4 – Delineamento A-B-LB 
 

Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como contou 
para o filho 
sobre a morte 
da bisavó, 
com quem 
ele tinha 
pouco 
contato. 
Terapeuta 
pergunta se 
caso a cliente 
tivesse falado 
de outra 
forma, o filho 
reagiria 
diferente. 

“Não, é, eu 
tinha que ir 
explicando, e 
não falar pra 
uma criança 
assim: ‘Olha, 
Renato, sua avó 
morreu’. Eu sei 
que ele não era 
apegado nela, 
mas mesmo 
assim eu tinha 
que ter um 
jeitinho de 
falar”. 

“É, eu acho que 
assim, né? A 
criança, 
realmente, não 
vai entender 
muito bem. Por 
mais que ele 
tenha 
presenciado que 
ela estava mal, 
ele não tem a 
dimensão de 
perda, né? Mas, 
assim, como ele 
não era muito 
apegado, então, 
realmente, não 
surtiu tanto 
efeito, mas e se 
fosse alguém 
que ele 
gostasse?” 

Acredito que 
tenha retomado 
com ela sobre a 
outra forma que 
poderia ter 
falado. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o atual 
namorado foi 
buscá-la no 
velório. 
Conversou 
com a ex-
cunhada na 
saída, e disse 
para ela que 
o atual 
namorado 
não bate em 
mulher, 
como fazia o 
irmão dela, 
ex-namorado 
da cliente. 
Cliente 
compara os 
dois rapazes. 

O que que 
adianta ter um 
namorado 
perfeito, bonito, 
que bate em 
mulher? Melhor 
um namorado 
feio, que dá 
valor. 
 

“Mas, né, eu 
quero falar 
sobre isso, 
Joana, sobre 
essa questão, 
mas, assim, 
durante muito 
tempo você 
permaneceu 
com o 
Carlinhos 
nessas 
condições”. 
 

Perguntei se 
havia dito para 
a ex-cunhada 
isso, como foi. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
retoma relato 
da cliente de 
que o 
namorado foi 
buscá-la no 
velório. 
Cliente 
esclarece à 
terapeuta que 
tem um novo 
namorado. 

“Eu larguei do 
Cláudio dia...”. 

“Ta vendo 
como 15 dias 
sem vir aqui pra 
conversar, 
quanta coisa 
que acontece?”. 

Questionei 
sobre o novo 
namorado, e 
tentamos fazer 
uma ordem 
cronológica dos 
fatos. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
descreve 
como foi a 
conversa que 
teve com 
Cláudio, 
quando 
romperam o 
namoro. 

“Ele falou 
assim: ‘Não tem 
problema, você 
não queria uma 
coisa séria, 
Joana. Você não 
queria namorar, 
você queria só 
ficar’. ‘Mas eu 
nunca vi isso! 
Você está 
ficando comigo 
há um mês e 
meio, e não me 
pediu em 
namoro. Eu 
falei pra você 
que eu quero te 
namorar’. 
‘Então, você 
não sabe o que 
você quer’. ‘Ai, 
tá bom, 
Cláudio, eu não 
quero ficar 
mais, não sou 
obrigada’”. 

“Você concorda 
com ele quando 
ele falou que 
você não sabe o 
que você 
quer?”. 
 

Perguntei se ela 
concordava com 
o que ele disse. 

CTT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que contou 
sobre o ex 
para o atual 
namorado, e 
que a relação 
com o atual 
namorado 
estava ótima, 
até aparecer 
uma garota 
contando que 
está grávida 
dele há 6 
meses. 

“Isso, na 
mensagem, ele 
falou pra mim. 
Na hora, eu não 
ouvi ele mais”. 

“O que você 
fez?” 
 

Não me lembro 
o que falei 
depois dessa 
fala da cliente. 

AR 

 
 
Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que, depois 
que soube da 
gravidez da 
moça, se 
desentendeu 
com o novo 
namorado. 
No dia em 
que 
desmarcou o 
atendimento 
com a 
terapeuta, foi 
trabalhar com 
dor de cabeça 
e conversou 
com uma 
amiga. 

“A minha 
amiga foi junto 
comigo, a 
Rosana, que 
apresentou ele 
pra mim. Falou 
assim: ‘Joana, o 
Gilberto está 
arrasado, ele só 
chora. Ele 
manda 
mensagem pra 
você atender o 
telefone’. Ele 
implorou pra 
mim: “Joana, 
pelo amor de 
Deus, eu te 
imploro, atende 
o telefone’”. 

“Mas você deu 
um tempo com 
ele, assim?” 

Questionei se 
ela havia dado 
um tempo com 
o namorado 
mesmo, como 
tinha sido. 

CTT 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Amiga disse 
que ela está 
“virando as 
costas” no 
momento em 
que a atual 
namorado 
mais precisa 
dela. Cliente 
falou para ele 
fazer teste de 
DNA e, se o 
filho for dele, 
assumir a 
criança. 

“Ele falou 
assim: ‘Eu sei, 
amor, só que 
agora minha 
mãe chorou 
ontem’”. 
 

“E o que você 
está pensando 
disso tudo?” 
 

Perguntei o que 
ela estava 
pensando sobre 
isso. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que já 
queria ir para 
balada logo 
após o 
rompimento 
com o novo 
namorado, da 
mesma forma 
como fez 
após romper 
com Cláudio. 
Ela relata 
uma conversa 
com Cláudio. 

“‘Aposto que 
você ficou com 
alguém’. ‘Você 
acha que eu sou 
o quê, Cláudio? 
Uma 
vagabunda, uma 
otária, que fica 
com você e com 
todo mundo?’. 
Não sou assim, 
não!”. 

Mas você 
acabou ficando! 

Perguntei se ela 
realmente não 
tinha ido à 
balada e ficado 
com alguém. 

CFT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
apesar de ter 
pedido um 
tempo no 
namoro com 
Gilberto, 
gostaria de 
estar com ele, 
porque ele 
está muito 
triste. 

“O Gilberto! 
Levou uma 
advertência 
porque a cabeça 
dele está a um 
milhão, então 
não tem como! 
Ele mandou 
uma mensagem: 
‘Se eu pudesse 
ir embora agora, 
eu ia. Não to 
conseguindo 
nem trabalhar’. 
Chegou no 
serviço ontem 
às nove horas 
da manhã. Ele 
entra sete 
horas”. 

Então, Joana, o 
que você acha? 
Você acha que 
você deve 
voltar? 
 

Questionei o 
porque é tão 
pesado essa 
situação pra ela, 
como se fosse 
um fardo. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente diz 
que Gilberto 
deveria ter 
dito a 
verdade 
desde o 
princípio do 
relacionamen
to, como ela 
fez no que se 
refere a 
contar sobre 
o Carlinhos. 
Quando 
terapeuta 
afirma que 
não é tão 
simples, 
cliente diz 
que tem sido 
injusta com 
ele. 

“Porque é 
aquele negócio, 
como diz uma 
amiga, Deus 
bate na porta 
uma vez só. Se 
eu perder isso 
aí, meu Deus! 
Acho que eu 
vou perder 
tudo!”. 
 

“Mas, espera aí! 
A mesma coisa 
foi dita com 
relação ao 
Cláudio, não 
foi?”. 
 

Retomei que 
com o outro 
namorado, 
Cláudio, ela 
também havia 
tido o mesmo 
pensamento, e 
que conheceu 
outra pessoa, 
que as coisas 
não são assim. 

CTP1 

 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como 
resolveu 
contar sobre 
Carlinhos 
para 
Gilberto. 

“Por isso que eu 
contei, porque a 
minha amiga 
tinha avisado 
que tinha 
contado, já, pra 
ele. E o primo 
dele falou 
também: 
‘Joana, já 
contei, está 
sossegado, pode 
contar’”. 

“Você consegue 
enxergar que 
ele poderia até 
pensar, assim, 
que se você não 
contasse, você 
estaria 
mentindo para 
ele?”. 
 

Relembrei da 
mesma situação 
sobre o Cláudio 
que ela não 
havia contado 
para ele. 

NC 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente fala 
para o 
namorado ser 
mais 
responsável 
com o 
trabalho, já 
que agora 
terá um filho 
para 
sustentar. 
Demonstra 
insatisfação 
com essa 
situação, que 
modificou os 
planos que 
vinha 
fazendo com 
Gilberto. 

“A gente estava 
planejando 
tudo, a gente ia 
morar junto, 
você acredita, 
já?” 

“Em uma 
semana e 
meia?” 

Questionei 
sobre o tempo, 
‘em uma 
semana juntos?’ 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
o que faz e 
quanto ganha 
Gilberto. Ele 
disse que 
daria uma 
aliança de 
presente para 
ela. 

“Eu falei assim: 
‘Eu não quero, 
pra quê? Agora 
que você 
engravidou, dá 
a aliança pra 
menina. Coloca 
em todos os 
dedos dela!’”. 

“Você não acha 
que você está 
punindo ele 
demais, assim?” 
 

Falei sobre 
sentir ciúmes 
que ela deve 
estar sentindo. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que recebeu 
um prêmio 
em dinheiro 
no serviço e 
ligou em 
seguida para 
o pai dizendo 
que não 
precisava da 
ajuda dele 
para fazer as 
compras. 

“Eu também 
não tenho 
paciência, eu 
gosto de fazer 
as coisas na 
hora, e 
pronto!”. 

“E isso a gente 
pode ver em 
relação aos seus 
relacionamentos 
também, não é, 
Joana? Assim, 
se a pessoa não 
atinge a sua 
expectativa, 
então já não 
serve pra você”. 

Falei para a 
cliente que ela 
agia 
impulsivamente
. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o 
namorado a 
ajuda 
bastante, mas 
que ele 
precisará 
trabalhar 
mais para 
sustentar o 
filho que está 
por vir. 

“Então, a minha 
vontade era 
ligar pra ele, 
saindo daqui, e 
falar: ‘Eu já 
decidi, quero 
ficar com 
você’”. 
 

“E por que você 
não faz isso?” 

Falei para a 
cliente que era 
uma boa idéia 
ela telefonar 
para ele ao final 
da sessão. 

CFT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 5 – Delineamento B-A-LB 
 

Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que ela e 
Gilberto 
estão bem e 
explica para 
terapeuta que 
o procurou 
no dia após o 
último 
atendimento. 

“Aí ele pegou, 
falou assim: 
‘Nossa, amor, 
não fala isso, o 
que que 
aconteceu?’. Eu 
falei: ‘Não, eu 
falo amanhã. 
Ah! Quer 
saber? Eu não 
vou aguentar, 
eu vou ficar 
com você’”. 

“E aí? Como 
que foi?”. 
 

Acredito ter 
questionado o 
que levou ela a 
pensar assim e 
tomar essa 
decisão. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o ex-
namorado, 
Cláudio, tem 
procurado 
por ela. 

“O Cláudio fica 
me ligando, eu 
não aguento 
mais, vou trocar 
de chip na 
semana que 
vem. Vou trocar 
de número, 
porque não 
aguento mais 
ele me 
enchendo o 
saco todo dia”. 

“Ele fica te 
ligando?” 

Não me lembro 
muito bem, mas 
acredito ter 
questionado 
sobre essas 
ligações do 
Cláudio. 

CFT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que está 
gostando de 
Gilberto. 

“Então, como 
ele me trata 
bem, então eu 
vou amar ele 
rapidinho, 
porque ele me 
trata bem”. 

“Você chegou 
num ponto 
muito 
importante, que 
a gente vai 
conversar 
depois, mas 
pode terminar 
de falar”. 
 

Como a cliente 
estava relatando 
algo importante, 
falei que esse 
ponto era algo 
que queria 
retomar com ela 
posteriormente, 
e pedi para que 
ela continuasse. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente disse 
para o 
namorado 
que não iria 
com ele ao 
almoço em 
família. 

“Eu falei que eu 
não ia porque 
esse assunto 
estava me 
incomodando 
toda hora, então 
eu não ia sair 
com ele”. 

“O que você 
acha que gerou 
nele, você não 
indo?”. 
 

Questionei se 
ela estava brava 
com ele, e como 
o namorado se 
sentiu com a 
ausência dela 
no almoço. 

CFP1 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
pergunta para 
o namorado 
se ele não 
tem mais 
nada para 
esconder. 
Terapeuta 
pergunta se é 
ele quem fala 
ou ela que 
pergunta 
sobre a 
menina 
grávida. 

“Eu que 
pergunto”. 

“É isso que eu 
ia te perguntar. 
É você que fala 
da menina ou é 
ele que fala?”. 
 

Possivelmente 
tentei sinalizar 
para a cliente o 
quão é confuso 
para o 
namorado, que 
quer a presença 
dela, que a quer 
por perto, 
convidando 
para almoço, 
para sair, e ela 
ficando brava 
com ele, sendo 
que é ela quem 
pergunta. 

NC 

 
 
Fase A 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que Gilberto 
gosta mais 
dela do que 
ela dele. 

“Eu não posso 
amar ele 
infinito, igual 
ele fala que me 
ama infinito. Ta 
cedo, eu acho”. 

“Por que que 
você acha que 
as pessoas 
gostam... você 
sente que as 
pessoas gostam 
mais de você do 
que você 
delas?”. 

Questionei 
porque já não é 
a primeira vez 
que a cliente 
relata que o 
outro gosta 
mais dela, do 
que ela dele. 

CFT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente disse 
que ainda 
não teve 
coragem de 
contar para o 
pai que está 
namorando. 

“Porque pelo 
menos você vai 
ver o jeito dele, 
de eu saber 
como contar 
para ele”. 

Mas, então, 
sabe o que eu 
fiquei 
pensando? Que 
o seu pai, ele é 
um trovão, 
assim, sabe? Ele 
vai, faz o maior 
barulho, mas na 
verdade... no 
final dá o maior 
trabalho, não é? 
E o trovão, não. 
Vai lá, faz 
aquele 
barulhão, e não 
é tão 
prejudicial, não 
é tão ruim. Às 
vezes eu 
imagino que 
acontece isso 
com o seu pai, 
porque seu pai 
te dá bronca, ele 
fica bravo, tudo 
mais... 

Falei que 
iríamos marcar 
um atendimento 
para o pai. 

NC 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o pai a 
chamou de 
mentirosa. 

“Eu falei que eu 
ia na casa da 
Rosana, eu não 
fui. E nesse dia 
eu fui mesmo, 
só que eu não 
dormi lá. Daí eu 
peguei, fui na 
casa da Rosana, 
ele falou que eu 
não tinha ido. 
Eu fui fazer 
escova no meu 
cabelo, só que 
ele falou que eu 
não tinha ido. 
Mas eu tinha 
ido mesmo na 
casa da Rosana 
esse dia. Ainda 
o Gilberto ficou 
seis horas 
comigo no 
salão”. 

Mas você 
concorda 
comigo que o 
seu pai, ele tem 
até motivos 
para não 
acreditar mais? 
 

Afirmei que o 
pai tinha 
motivos para 
duvidar dela, e 
a mesma 
concordou 
comigo. 
Continuei 
afirmando que a 
mesma acaba 
ficando brava 
nessas ocasiões 
por ‘ser 
verdade’, mas 
que antes não 
era, e ai briga 
com o pai. 

CTP1 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
não sabe 
como contar 
para o pai 
que está 
namorando. 
Terapeuta dá 
alguns 
modelos de 
como ela 
poderia 
conversar 
com o pai a 
esse respeito, 
em 
contraposiçã
o a uma 
verbalização 
muito 
diretiva: 
“Quer saber? 
Eu estou 
namorando 
mesmo!”. 

“É, eu ia falar 
isso mesmo!”. 

“É, eu sei! E eu 
não sei que 
você ia falar 
isso? Então, 
assim, de 
repente, de 
outra forma, né? 
Chegar e 
conversar com 
ele. Perguntar a 
opinião dele, o 
que que ele 
acha: ‘Pai, o 
que que você 
acha de eu 
namorar?’. Eu 
sei que é nos 
dias de hoje...”. 
 

Afirmei que 
sabia que ela 
agiria desta 
forma devido ao 
repertório 
apresentado em 
outras ocasiões, 
e continuei 
retomando 
formas como 
ela poderia 
falar. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o 
namorado vai 
se cansar do 
relacionamen
to de tanto 
insistir para 
conhecer o 
pai da cliente 
e ela não 
apresentá-lo. 

“Toda conversa 
nossa: ‘Que dia 
você vai falar 
pro seu pai que 
eu vou na sua 
casa? Tive que 
entrar 
escondido na 
sua casa aquele 
dia, e tal’”. 

Então, as coisas 
será que não 
vão se resolver 
melhor se você 
conversar com 
o seu pai? Ele é 
seu pai, Joana! 
 

Acredito ter 
sinalizado para 
a cliente seu 
sofrimento, 
stress antes de 
algum evento, 
que precisaria 
ser revisto essa 
condição. 

NC 

 
 



Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que pensou 
em mandar 
uma 
mensagem no 
celular do pai 
para avisar 
que estava 
namorando, 
mas depois 
desistiu. 

“Daí eu pensei: 
‘Eu mandar?’. 
Não, ficar 
ligando, 
falando, 
falando: ‘Ah! 
Então esses dias 
que você saiu aí 
atrás você já 
estava 
namorando?’. 
Então... Nossa 
Senhora!”. 

“Na verdade eu 
acho que você 
pode chegar 
para o seu pai e 
falar assim. 
Vamos pensar 
como você 
falaria. Vamos 
pensar que eu 
sou o seu pai. 
Você chega, eu 
to lá, com o 
Renato, vendo 
televisão. Aí 
como que você 
acha que você 
falaria?” 

Retomei que 
realmente não 
seria uma boa 
alternativa,e a 
incentivei a 
conversar, 
porém de outras 
maneiras. 

CFP1,2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
comenta que 
um rapaz a 
procurou no 
Orkut, o que 
deixou 
Gilberto 
enciumado. 

“‘Que tentação 
dos infernos’ – 
eu pensei 
comigo. ‘Não, 
não quero, eu to 
namorando’. Aí 
eu fiquei 
quietinha no 
meu canto. 
‘Vamos sair pra 
São Paulo, 
baladinha?’. Eu 
falei assim: 
‘Não, não 
posso, primo, 
eu to 
namorando’”. 

“Que que você 
sentiu quando 
você viu esse 
mocinho dando 
em cima de 
você? Porque 
ele é bonito”. 
 

Questionei o 
que ela achou 
do moço do 
Orkut, o que 
pensou sobre 
isso. 

CFT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
uma série de 
comportamen
tos do 
Gilberto que 
ela considera 
adequados, 
enquanto 
Cláudio não 
fazia o 
mesmo, 
segundo ela. 

“O Cláudio, ele 
ligava, mas... 
‘Vem em 
casa?’; ‘Não, 
não posso, to 
ocupado agora, 
meu carro tá 
quebrado’; ‘Não 
tem ônibus?’. 
Acho que é 
isso”.   

“Você se 
considera 
exigente, assim, 
nos 
relacionamentos
?”. 
 

Acredito ter 
retomado não 
somente as 
diferenças do 
ex-namorado 
para o atual, 
mas sim a 
questão do 
mesmo padrão, 
me referindo ao 
que ela espera 
do namorado. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que quando 
namorava 
Carlinhos, 
pesava 55kg 
e hoje está 
com 61kg. 
Ela disse que 
se sente 
ansiosa e não 
pára de 
comer, ainda 
que não 
tenha fome. 

“Tenho que 
tomar algum 
remédio, 
alguma coisa 
pra parar com a 
ansiedade, essas 
coisas”. 
 

“Então, na 
verdade, eu não 
sou muito a 
favor de 
remédio, sabe, 
Joana? Só 
quando 
realmente você 
sentir a 
necessidade. 
Talvez seria 
bom você tentar 
trabalhar isso 
aqui também na 
terapia, né? 
Será que a gente 
tentar mexer 
nessa questão 
da ansiedade”. 

Afirmei para a 
cliente que não 
era muito a 
favor de 
medicação para 
esses casos, e 
dei a sugestão 
de trabalhar isso 
em terapia. 

CTT 

 
 



Contexto Comportamento 
da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem 
estado muito 
ansiosa 
porque não 
consegue 
bater a meta 
no serviço e, 
com isso, 
recebe 
apenas o 
valor fixo. 
Ela reclama 
do aumento 
de peso. 

“Mas é tudo de 
barriga, é só de 
barriga. Não 
tem nada de 
perna, braço, 
nada. Engorda 
só na barriga 
eu. Isso que é 
ruim”. 
 

“E com o 
Renato, como 
que estão as 
coisas, assim?”. 
 

Não me 
recordo, mas 
acredito ter 
ignorado essa 
informação, e 
focado mais na 
questão das 
metas, e do 
trabalho. 

CFP1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 6 – Delineamento B-LB-LB 
 

Fase B 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que 
conversou 
com a 
terapeuta do 
Renato. 
Terapeuta da 
cliente 
pergunta se 
ela recebeu 
alguma 
orientação. 

“É que o 
Renato, esses 
dias, tá terrível! 
Ele me 
enforcou esses 
dias. Ele está 
agressivo”. 

“Como assim, 
ele te 
enforcou?” 

Pedi para que 
ela explicasse 
como foi que 
aconteceu essa 
situação: 
“Como assim 
ele te 
enforcou?” 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que o 
filho não 
aceita ser 
contrariado. 

“Depois desse 
dia que ele 
tentou me 
enforcar, tudo, 
faz... semana 
passada, aí 
esses dias 
agora, atrás, 
feriado, está um 
amorzinho, eu 
falei pra 
Gabriela”. 

“Como assim? 
Ele ta um 
amorzinho? 
Como que você 
conseguiu 
identificar 
isso?”. 
 

Perguntei como 
ela conseguiu 
identificar que 
ele está um 
amorzinho, por 
que. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o filho 
tem se 

“Meu namorado 
até estranhou: 
‘Nossa, amor! 

“Será que você 
está dando mais 
atenção pra ele 

Perguntei se ela 
está dando mais 
atenção à ele 

CTT 



comportado 
mais 
adequadamen
te nos 
últimos dias. 

Vai chover!’. 
Antes tinha que 
brigar pra ir 
tomar banho, 
agora ele vai 
sem avisar, sem 
falar nada”. 

também, 
Joana?” 

esses tempos. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
o que 
aconteceu 
após última 
relação 
sexual com 
namorado. 

“Agora 
atrapalhou toda 
a nossa vida, 
parece. Ele 
falou: ‘Calma, 
amor, não 
precisa chorar’ 
– ele falou – 
‘Isso aí é uma 
barreira só, eu 
to com você não 
é por causa de 
sexo só, eu to 
com você 
porque eu te 
amo, que não 
sei quê, não sei 
quê’. ‘Eu, sei, 
Gilberto’...”. 

“Você ficou 
insegura com 
relação a isso?” 

Perguntei se ela 
estava sentindo-
se insegura com 
essa situação. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que o 
pai está feliz 
porque agora 
ela está 
namorando, e 
terapeuta 
aponta outros 
fatores 
envolvidos 

“O Cláudio não 
pára de me 
ligar, e o 
Gilberto 
catou!”. 

“Como assim? 
Mas você não 
tinha trocado o 
chip?” 
 

Pedi para que 
ela explicasse, e 
questionei se 
ela havia 
trocado o chip, 
pois 
anteriormente 
ela havia 
comentado que 
havia trocado. 

CTT 



na melhora 
do 
relacionamen
to dela com o 
pai. Cliente 
diz que tem 
um problema 
para contar. 
 
 
 
Fase LB 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
afirma que 
conversou no 
telefone com 
Cláudio. 

“‘Nossa! Saí de 
um puta de um 
buraco, 
porque... nossa! 
Ele foi preso! 
Imagina eu de 
novo na cadeia! 
To louca? Pelo 
amor de Deus! 
Deus me livrou 
certinho!’”. 

“E o que você 
sentiu quando 
ele ligou, nessa 
situação? Como 
que foi pra 
você?”. 
 

Acredito ter 
questionado a 
respeito do ex-
namorado, pai 
do filho dela. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente conta 
sobre os 
planos que 
tem feito 
para viajar no 
final do ano, 
para evitar 
que 
Carlinhos 
apareça em 
sua casa. Ela 
explica onde 
Carlinhos 
mora. 

“E agora ele 
está no [nome 
do bairro] junto 
com a mina 
dele, há uma 
distância de 20 
minutos”. 
 

“E o Gilberto? 
Ele está 
preocupado?”. 

Acredito ter 
perguntado se 
ela está fazendo 
algo para se 
proteger dele, o 
que ela esta 
pensando dessa 
situação. 

NC 



 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que 
Carlinhos 
não consegue 
admitir o fim 
do 
relacionamen
to, por isso 
ela fica 
preocupada 
que ele faça 
algo contra o 
Gilberto. 

“Só que aí, 
quarta-feira, ou 
terça, eu vou no 
advogado, já”. 

Ah! Era isso 
que eu ia te 
falar, que, de 
repente, seja o 
indicado você 
fazer algum tipo 
de boletim de 
ocorrência pra 
ele não se 
aproximar. 
Alguma coisa 
assim. 

Falei que era 
isso mesmo que 
ela deveria 
fazer, assim se 
sentiria melhor, 
mais segura. 

CFP2 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que pensou 
em sair da 
terapia e 
retirar o filho 
também, mas 
continuará a 
trazê-lo em 
função das 
orientações 
da terapeuta 
do filho. 
Terapeuta da 
cliente 
aponta a 
necessidade 
dela 
equilibrar o 
prazer com 
as 
responsabilid
ades em 
relação ao 

“Não, eu acho 
que ele 
[Renato] espera 
carinho e 
atenção que eu 
tenho que dar 
pra ele, que eu 
não tava dando 
antes”. 

“O que mais ele 
espera?”. 
 

Não lembro ao 
certo, mas 
acredito ter 
questionado se 
ela tem dado 
esse carinho, o 
que tem feito 
para. 

NC 



filho. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
analisa com 
cliente que é 
importante 
que ela 
continue em 
terapia. 

“E outra, eu vou 
continuar 
porque agora 
também vai ter 
um... umas 
barreiras na 
vida, porque 
agora o 
Carlinhos vai 
sair, vai ter 
complicação. 
Eu acho que é 
melhor eu 
ficar”. 

“Bacana! E 
como que você 
tem sentido que 
eu tenho 
conseguido te 
ajudar, assim? 
Não, na 
verdade, eu. A 
terapia, você vir 
aqui. Como que 
você tem 
sentido?”. 
 

Falei que era 
importante sim 
ela continuar, 
mas não 
somente pelas 
barreiras, mas 
sim para que ela 
crie habilidades 
para lidar com 
elas. 

CTP1 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
desentendime
nto que teve 
no serviço. 

“Trabalhar em 
telemarketing é 
estressante! 
Nossa! Nós 
duas acabou 
com ela! Eu e a 
Daniela”. 
 

“Mas e depois? 
O que ela falou 
pra vocês?”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que não tem 
mais 
conversado 
com Ana. 

“É, é a minha 
coordenadora”. 
 

“E parece que 
você tinha um 
bom vínculo 
com ela”. 

Falei que elas 
pareciam se dar 
bem. 

CTT 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que tem se 
esquivado 
das 
aproximaçõe
s da 
coordenadora
, que tem 
tentado 
conversar 
com ela nos 
intervalos. 

“O importante 
pra mim é fazer 
o meu serviço. 
Eu fazendo o 
meu serviço 
mesmo...”. 
 

Mas, então, 
Joana, olha, 
vamos pensar 
que você, 
assim, uma das 
suas queixas, 
quando você 
veio aqui foi a 
questão do 
trabalho, do 
stress. E ainda 
tem mais essa 
situação. 
 

Apontei que era 
ruim pra ela 
ficar num 
ambiente de 
trabalho 
desagradável. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta se o 
namorado da 
cliente não 
pode tirar 
férias em 
outro 
momento 
para coincidir 
com as férias 
da cliente. 

“Não. A gente 
vai reformar a 
casa porque a 
gente vai morar 
junto ano que 
vem. A gente 
decidimos, já”. 
 

“Olha, que 
bacana! Você 
falou pro seu 
pai isso, já?” 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
reclama que 
o filho quer 
mudar o 
cabelo, mas 

“E faz tempo 
que ele não 
corta, porque 
ele estava 
brigando pra 

“E como que é 
isso? Essa 
questão de 
cuidado pessoal 
dele? Você 

Não lembro. AR 



não arruma o 
cabelo da 
forma como 
ela gostaria, 
usando gel 
pela manhã.  

não cortar. 
Então está 
assim! E eu 
estou falando: 
‘Vai cortar! 
Aproveita que o 
vô vai pagar, 
porque eu não 
posso pagar 
nada’”. 

observa ou não? 
Ele que se 
observa? Como 
que você faz 
isso?”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Análise do Encontro 7 – Delineamento LB-LB-LB 
 

 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
perguntou se 
houve 
alguma 
mudança no 
comportamen
to do filho da 
cliente após o 
último 
atendimento 

“Então, sábado 
ele respondeu 
de novo pro 
meu pai, 
chamou meu 
pai de veado, de 
velho, que ia ter 
um enfarte, blá, 
blá, blá”. 
 

“Mas o que 
aconteceu que 
ele 
respondeu?”. 

Perguntei o que 
ela tinha feito 
diante do 
comportamento 
do filho. 

NC 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
uma situação 
na qual o 
filho se 
comporta de 
forma 
agressiva. 

“Daí meia hora 
ele começa a 
agradar, ele 
começa a ficar 
bonzinho tudo 
de novo”. 
 

“Por que você 
acha que ele 
começa a ficar 
bonzinho de 
novo?”. 

Perguntei o que 
ela fazia, como 
ela 
consequenciava 
o 
comportamento 
do filho. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
analisa a 
função do 
comportamen
to de Renato, 
dizendo que 
é para 
chamar a 
atenção da 
cliente. 

“É, mas é 
mesmo”. 

“E o que você 
acha que você 
deve começar a 
fazer, 
Charlene?”. 
 

Perguntei o que 
ela achava que 
poderia fazer 
com o 
comportamento 
do filho. 

CTT 

 



 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
instrui cliente 
a dar atenção 
ao filho não 
apenas 
quando ele se 
comporta de 
forma 
indesejada. 

“Legal. Eu 
posso tentar, 
também, não 
sei”. 

“Em algum 
momento você 
acha que já 
tentou fazer 
isso?”. 
 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
pergunta se a 
cliente estava 
cansada de 
estar com o 
filho. Cliente 
relata que 
tem 
trabalhado 
muito, mas 
que o 
namorado 
ofereceu 
ajuda 
financeira. 

“Eu quero saber 
do meu 
dinheiro. Se me 
ajudar, eu vou 
ficar sempre 
assim, sem 
fazer nada”. 

“Mas com 
relação ao 
cansaço de estar 
com o Renato, 
como que 
está?”. 

Votei ao 
assunto do 
filho, 
perguntando 
sobre a 
disposição em 
estar com ele. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente 
acredita que 
Ana não quer 
deixá-la ser 
promovida. 
Ana falou 

“Que jogando 
catiça, Ana, se 
liga!”. 

“Como que está 
o seu 
relacionamento 
com ela?”. 

Perguntei sobre 
a Ana. 

CFP2 



que é ela 
própria que 
atrai coisas 
ruins. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que uma 
garota ligou 
no celular do 
Gilberto. 

“Eu falei assim: 
‘Gilberto, meio 
dia você traz 
essa bosta desse 
celular seu aqui. 
Agora, aqui no 
meu serviço! 
Que eu quero 
ficar com o seu 
celular pra ver 
quem vai 
ligar’”. 

“Isso não é jeito 
de falar com 
ele”. 

Apontei a forma 
como ela fala 
com o 
namorado. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que Cláudio 
voltou a 
procurá-la. 

“Então, só que 
eu falei pra ele 
que o Cláudio 
me ligou hoje”. 

“Então, daí 
você fala: ‘Eu 
quero esse 
celular aqui’”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
relembra 
situação em 
que cliente 
ficou 
chateada com 
namorado e 
não foi 
encontrá-lo, 

“Então, eu acho 
que é ex-
namorada dele, 
porque ele 
excluiu ela do 
MSN, e brigou 
com ela, não 
quer falar com 
ela mais”. 

“Então, e aí 
você vai falar 
pra ele dormir 
na casa da mãe 
dele, por que 
mesmo?” 

Perguntei 
porque ela 
mandou o 
namorado 
dormir na casa 
da mãe dele. 

CTT 



comparando 
com a 
situação 
atual, em que 
cliente não 
ver receber o 
namorado em 
casa. 
 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
analisa as 
conseqüência
s do 
comportamen
to punitivo 
da cliente em 
relação ao 
namorado. 

“Entrei hoje no 
dele [MSN], 
que eu tenho a 
senha dele, e ele 
tem a senha 
minha. Entrei 
hoje no MSN e 
tava lá! [a 
garota que ligou 
para ele]”. 

“Por que que 
vocês têm a 
senha um do 
outro?”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
como é a 
rotina de 
trabalho do 
namorado. 

“Ele trabalha. 
No máximo ele 
pode sair do 
trabalho dele às 
sete horas, não 
existe mais 
tempo que isso. 
Só quando ele 
vai pra Franca, 
essas coisas”. 

“Você fica 
controlando 
isso?”. 

Perguntei se ela 
investigava a 
vida do 
namorado. 

CFT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata “Ela: ‘É? “Por que você Perguntei o que CFT 



conversa que 
teve com a 
ex-cunhada. 

Quando você 
namorar o 
Gilberto, ele 
pode te bater. 
Pior que o 
Carlinhos”. 

acha que ela 
falou isso?” 

teria controlado 
o 
comportamento 
da cunhada. 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que o 
namorado 
não gosta que 
ela saia à 
noite, por 
isso ela tem 
dançado em 
casa. 

“Eu faço tudo lá 
o que tem que 
fazer que é pra 
desestressar 
logo”. 

“E não daria pra 
você ir com o 
Gilberto?”. 

Não lembro. AR 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Terapeuta 
analisa que a 
desconfiança 
entre a 
cliente e o 
namorado 
acaba 
prejudicando 
os dois. 

“Que ridículo! 
É meio louco!” 
[por Gilberto 
querer esperá-la 
na porta do 
banheiro]. 

“Então! E aí 
você fica 
privada de fazer 
uma coisa que 
você gosta!”. 

Falei que ela se 
privava de fazer 
o que gosta. 

CTT 

 
 
Contexto Comportamento 

da cliente no 
atendimento 

Comportamento 
do participante 
no atendimento 

Relato do 
participante 
sobre seu 
comportamento 
passado. 

Classificação do 
relato quanto à 
correspondência 

Cliente relata 
que leva 
Renato para a 
casa da avó 
paterna 

“Meu pai acha 
errado, que não 
é qualquer coisa 
que ele 
responde e já 

“E o que você 
acha disso?” 

Não lembro. AR 



quando ele 
está mal 
educado. 

jogar ele. Ele 
fala”. 
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ANEXO 5 
 

Respostas emitidas pelas participantes durante as sessões terapêuticas, quando 
desconsiderada a condição antecedente diante das quais elas eram emitidas,  

e suas respectivas classificações 
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Respostas emitidas pelas participantes durante as sessões terapêuticas, quando 
desconsiderada a condição antecedente diante das quais elas eram emitidas, e suas 
respectivas classificações 
 
 

Como a classificação das respostas emitidas pelas participantes compõe um 

material extenso, optou-se por disponibilizá-lo em CD, localizado na contracapa deste 

volume. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ANEXO 5 
 

Respostas emitidas pelas participantes durante as sessões terapêuticas, quando 
desconsiderada a condição antecedente diante das quais elas eram emitidas, e suas 
respectivas classificações 
 
Categorias de respostas: 

 

 Resposta não relacionada ao tema do episódio (NR); 

 Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida imediatamente antes daquela 

apresentada no episódio (RIA);  

 Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida anteriormente àquela 

apresentada no episódio (RA); 

 Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida imediatamente depois daquela 

apresentada no episódio (RID);  

 Resposta relacionada ao tema do episódio e emitida depois daquela apresentada no 

episódio (RD); 

 Resposta não emitida durante o atendimento (NE) 

 
 

Participante X 
 
 

Encontro 1 
 
Episódio 2 
Relato: “Perguntei como a cliente estava se sentindo naquele momento da terapia”. 
NR: “Agora, aqui, como é que você está se sentindo?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 3 
Relato: “Perguntei em que situação ela apresenta esses sintomas”. 
RA: “Contar bem detalhado, pra mim? Onde você estava? O que aconteceu? O que você 
começou a sentir?” 
Classificação: CFT 
 
Episódio 4 
Relato: “Eu peguei o livro e aceitei que a cliente trouxe-se o CD para que eu pudesse ler 
também”. 
NR: “O meu namorado comprou esse livro aqui, oh! Sem Pânico”. (Fala da cliente, 
provavelmente entregando o livro para a terapeuta) 
“Eu quero ver [o CD], em uma semana eu acho que eu consigo”. 
Classificação: CTP2 
 



Episódio 5 
Relato: “Perguntei se ela se sentiu melhor dizendo que tinha Pânico”. 
RID: “Isso te tranqüilizou?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 6 
Relato: “Não me lembro. Acho que perguntei se a cliente gostaria de ser mais 
independente”. 
NR: “Você gostaria de ser mais independente?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 8 
Relato: “Perguntei como era o relacionamento com o namorado”. 
NR: “Você falou que o seu namorado é mais paciente, não fica tão assustado quando 
você tem suas crises. Como é que começou esse relacionamento? Como é que você 
conheceu ele? Como é que vocês se relacionam?”. 
Classificação: CTP2 
 
Episódio 9 
Relato: “Perguntei se a cliente sente inveja de ver as outras pessoas conseguirem seguir 
a vida deles”. 
NR: “Você tem inveja ou se sente inferior?”. 
Classificação: CTP2 
 
Episódio 10 
Relato: “Questionei se a cliente gostaria de ser mais independente”. 
RID: “Você gostaria de ser mais independente?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 12 
Relato: “Comentei que a cliente gostaria de ter uma vida mais ‘normal’ como o das 
pessoas que a cercam e se ela gostaria de ser um pouco mais independente”. 
NR: “Então você está preocupada com o que o seu pai fala pra você sobre: “Ah! Na sua 
idade eu já tinha o meu dinheiro, eu já era alguém”. Conseguir um emprego, ou você 
está preocupada com você?”. 
“Porque, também, você olha para o seu namorado, você vê que ele já é formado, ele 
trabalha”.   
“Você gostaria de ser mais independente?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 14 
Relato: “Não me lembro, mas acredito que falei que na terapia íamos descobrir e 
trabalhar o problema”. 
RIA: “Nossa, eu vejo assim, entendo seu medo, sua angústia, seu medo, seu problema... 
você trouxe bastantes dados, eu estou aqui pra te ajudar. Mas eu gostaria de falar desde 
já que aqui, você sabe, a terapia é um processo gradual, a gente vai devagar, primeiro, 
eu quero saber o que está causando essa ansiedade, essa angústia em você, então a gente 
vai trabalhar bastante isso. Na próxima semana, a gente vai focar mais em alguns 
eventos que aconteceram, tentar entender o que você passou em determinadas 
situações”. 



Classificação: CFT 
 
 
Encontro 2 
 
Episódio 4 
Relato: “Perguntei o que aconteceu”. 
RD: “Por que que ele deu todo esse show?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 6 
Relato: “Acho que perguntei se o namorado sempre contava pra ela o que a sogra falava 
dela pra ele”. 
RID: “Ele não fica quieto?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 8 
Relato: “Acredito que perguntei do curso de estética”. 
RIA: “Na semana passada você falou pra mim que você estava bem, que você estava 
feliz porque você ia vender sapato, fazer curso de estética...”. 
Classificação: CFP2 
 
Episódio 10 
Relato: “Perguntei onde ela ia dormir/ficar”. 
RIA: “E caberia você, ela, e ele no apartamento?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 11 
Relato: “Comentei se seria pelo fato de não ver a pessoa e que hoje em dia tem 
webcan”. 
RID: “Depende, também, hoje em dia na internet você tem a opção da webcam, então 
você vê a pessoa, não é?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 12 
Relato: “Perguntei se as colegas do curso não poderiam ir além de colegas”. 
RA: “Você falou assim, que lá no curso, dá pra fazer assim, colegas. Por que você acha 
que você não pode passar além de colegas com essas meninas?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 13 
Relato: “Falei para a cliente também conversar sobre assuntos dela, falar sobre as suas 
histórias também”. 
RD: “E se, por exemplo, que nem ela tava falando do namorado dela que mora longe, 
que ia dar um ultimato se não resolvesse até o final do ano, você não aproveitou pra 
falar alguma coisa de você: ‘Ah, porque eu já passei por isso’. Por exemplo, lá...”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 14 
Relato: “Dei sugestões de como a cliente poderia interagir com as colegas”. 



RD: “Isso, daí você vai contando, a outra vai contando também, porque às vezes a gente 
está em roda de amigos muito grande, de conhecidos, assim, que contam problemas, 
uma conta um pedaço, outra conta que: ‘Eu já tive um problema parecido, foi assim’; a 
outra: ‘Ah! Porque a minha sogra também é insuportável!’. A outra: ‘Ai, a minha sogra, 
dessa vez, que eu arrumei, é um anjo! Faz tudo pra mim, não seio o quê’. Porque mulher 
é assim: todas querem contar por tudo que já passou”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 15 
Relato: “Falei novamente sobre pensar que ainda faltam alguns dias para a sogra vir e 
para ela tentar se distrair”. 
RD: “Procura pensar, falar: ‘Ela só vem no sábado. Até lá, eu vou aproveitar ele, eu juro 
que eu paro na hora em que ela chegar!’”. 
“Procura pensar assim, pensa nas coisas boas que você vai fazer hoje”. 
“Então procura não pensar até lá. Aproveita também o curso, é bom, se você for fazer, 
você vai ver as meninas. Procura...”. 
Classificação: CTT 
 
 
Encontro 3 
 
Episódio 2 
Relato: “Acho que perguntei porque ela não passa mal durante”. 
RIA: “Durante, não?”. 
Classificação: CFT 
 
 
Encontro 4 

 
Episódio 1 
Relato: “Perguntei para a cliente o que é carinho para ela”. 
RD: “O que você considera uma pessoa carinhosa? O que que é uma pessoa carinhosa 
pra você?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 5 
Relato: “Perguntei se a cliente achava que o namorado tinha dado uma indireta dizendo 
que não ia se casar”. 
RA: “Você não acha que foi nenhuma indireta?” 
Classificação: CTT 
 
Episódio 6 
Relato: “Perguntei se ela ia ter que cantar no palco ou em um canto da igreja onde não 
tivesse destaque”. 
RA: “Mas será que você vai ficar só no canto, ou você vai ter que aparecer?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 7 
Relato: “Cliente continua falando dos sapatos e eu dei dicas de como ela poderia 
arrumar pessoas para vender os sapatos”. 



NR: “Mas quando você vem aqui, você pode falar com a secretária: ‘Eu estou vendendo 
bota. Você não quer que eu traga um dia?’. Lá na estética, as meninas já sabem. Você 
pode levar todos os dias, você nunca sabe quando alguém vai comprar”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 11 
Relato: “Falei para a cliente não acordar muito cedo, pois assim que terminasse de 
passear com a cachorra já seria hora de fazer o almoço”. 
NR: “E se você acordasse às 10h, porque daí até você levantar já deu umas 10:30h, aí 
você leva o cachorro pra passear, já chega e já vai ter o almoço pra fazer. Então você 
não vai ficar à toa na hora que você chegar em casa”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 13 
Relato: “Falei que na terapia íamos trabalhar as dificuldades da cliente”. 
RIA: “Isso a gente vê devagar, uma coisa que eu já falei pra você, terapia não é um 
processo de milagre. Você está me trazendo vários problemas diferentes, eu estou 
tentando ver qual a sua prioridade, às vezes, se você quiser pensar também...”. 
Classificação: CFP2 
 
 
Encontro 5 

 
Episódio 3 
Relato: “Perguntei qual era o filme que tinham assistido”. 
RD: “Que filme que era?” 
Classificação: CTT 
 
Episódio 5 
Relato: “Perguntei se a cliente argumentava com o namorado sobre os comportamentos 
que ele julgava de afeto”. 
RD: “E alguma vez você já falou pra ele: ‘Ai, já que você falou que você é romântico, 
me dá um exemplo de quando você foi romântico nos últimos trinta dias’. Já fez isso 
com ele?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 6 
Relato: “Perguntei se era para o casamento”. 
RD: “Mas você tem uma aliança, não tem?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 7 
Relato: “Perguntei para a cliente se quando eles conversam se ela pede exemplos pra ele 
do que ele considera carinho”. 
NR: “E alguma vez você já falou pra ele: ‘Ai, já que você falou que você é romântico, 
me dá um exemplo de quando você foi romântico nos últimos trinta dias’. Já fez isso 
com ele?” 
Classificação: CTT 
 
 



Episódio 9 
Relato “Perguntei se ele nunca foi carinhoso no início do relacionamento”. 
RIA: “Mas você falou assim: ‘Agora eu lembrei que ele nunca foi carinhoso’. Então há 
seis anos que ele não é carinhoso?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 10 
Relato: “Falei que eles precisariam fazer os cálculos para conseguirem pagar a 
moradia”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE 
 
Episódio 15 
Relato: “Falei que a terapia iria ajudá-la a entender o que tinha acontecido”. 
RIA: “Se é o relacionamento, se é alguma coisa que passou, assim, por você, e você não 
percebeu...”. 
Classificação: CFP2 
 
 
Encontro 6 

 
Episódio 2 
Relato: “Perguntei porque a cliente queria ir ao médico”. 
NR: “Mas por que você queria ir no hospital?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 9 
Relato: “Investiguei mais como a cliente estava planejando as massagens”. 
RA: “Que nem, como aquela pessoa fica sabendo do seu trabalho? Que você faz 
massagem? Como que você pretende fazer que as pessoas saibam?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 10 
Relato: “Perguntei como ia começar a trabalhar”. 
NR: “Que nem, como aquela pessoa fica sabendo do seu trabalho? Que você faz 
massagem? Como que você pretende fazer que as pessoas saibam?” 
Classificação: CFT 
 
Episódio 13 
Relato: “Perguntei se a cliente tinha medo da morte, se tinha medo de perda de 
controle”. 
RD: “Mas você tem medo de perder o controle, você tem medo de ficar sozinha?”. 
Classificação: CTP1,2 
 
Episódio 14 
Relato: “Reforcei que a cliente queria viver”. 
RA: “Que bom!” [que a cliente disse que não queria morrer]. 
Classificação: CTT 
 
 



Encontro 7 
 

Episódio 2 
Relato: “Perguntei se ela já havia conseguido alguma cliente para fazer a massagem”. 
NR: “Mas você já foi lá alguma vez, ou não?”. [até um salão fazer proposta de 
trabalho].  
Classificação: CFT 
 
Episódio 5 
Relato: “Perguntei se ela concordava com ele que precisava melhorar para cuidar mais 
dele”. 
RD: “E o que você acha que você precisaria mudar?”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 8 
Relato: “Perguntei no que ela era diferente da amiga”. 
RD: “Então se você fosse falar em você, você falaria?”. [Depois que cliente descreveu 
as qualidades da amiga, terapeuta pede para ela falar sobre as suas]. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 10 
Relato: “Perguntei o que ela estava fazendo com o namorado agora que tem tentado 
parecer melhor”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
 

Participante Y 
 

Encontro 1 
 
Episódio 1 
Relato: “Acredito que tenha pedido pra ela contar a história dela para mim”. 
RIA: “Eu queria saber um pouquinho, assim, o que que levou você pra cá?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 2 
Relato: “Disse que não teria problema, que pediria para ela retomar, se eu não 
compreendesse”. 
RIA: “É só você falar devagar que a gente vai conversando, a gente vai se entendendo, 
sem problemas”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 3 
Relato: “Continuei a ouvir”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
Episódio 6 
Relato: “Continuei a ouvir o relato da cliente”. 



RID: “Aham”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 7 
Relato: “Como o irmão dele havia sido morto, não me lembro se retomei a questão dele 
ter entrado para o crime, após o falecimento. Ou se permaneci atenta ao relato”. 
NR: “Deixa eu só te fazer uma pergunta: por que que ele ficou preso, Joana?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 12 
Relato: “Perguntei para ela como está sendo esses seis meses, e como está o vínculo 
dela com o pai nesse contexto”. 
NR: “Vocês tem um relacionamento bom? Vocês se falam sempre?”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 13 
Relato: “Permaneci atenta ouvindo o relato da cliente”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
Episódio 15 
Relato: “Respondi a pergunta que ela me fez, e permaneci ouvindo seu relato”. 
RID: “Uhum”. 
Classificação: CFP1 
 
 
Encontro 2 
 
Episódio 1 
Relato: “Possivelmente perguntei como foi a ligação, o que ele queria”. 
RID: “E vocês conversam?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 2 
Relato: “Acredito que tenha dito que é confuso para ela, por conta desse relacionamento 
conflituoso, perguntei o que ela queria então, se não vingança”. 
RD: “Na verdade, você, assim, tem essa questão da vingança, que você trouxe...”. 
“Que você estava falando das suas amigas, mas também tem a questão de você gostar 
dele, mas não querer ficar, é isso?”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 5 
Relato: “Descrevi a importância dela pontuar isso a ele”. 
RIA: “E quando ele pediu isso pra você, ele pediu pra essa pessoa depositar, você 
aceitou? Você falou que ia fazer?”. 
Classificação: CFP1,2 
 
Episódio 6 
Relato: “Retomei o relato da cliente, e perguntei se ela tem contato com a sogra e como 
é para ela ter esse tipo de conversa”. 



RID: “E você conversa sempre com a mãe dele?”. 
“E como você se sente em relação a conversar com ela... acho que assim, até o ponto em 
que você conversa sobre o Renato, tudo bem, porque é uma coisa que é normal, né? Ela 
é avó dele. Mas e aí, quando ela começa a falar da atual, e aí você começa a falar do 
seu?” 
Classificação: CTP1,2 
 
Episódio 8 
Relato: “Acredito que questionei sobre o motivo da explicação que ela deveria dar ao 
novo namorado”. 
RD: “Porque toda vez que alguém te pede em namoro, você conta a história...”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 9 
Relato: “Possivelmente questionei se isso não teria relação com o Carlinhos, ex-
namorado, um possível medo”. 
NR: “Você não ta colocando muita fé por causa do Carlinhos?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 12 
Relato: “Acredito ter perguntado se ela e o Carlinhos tinham recentemente se separado 
quando o mesmo agrediu esse rapaz”. 
RIA: “Mas vocês tinham recentemente terminado, ou não?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 13 
Relato: “Acredito ter retomado com ela a postura dela com relação a uma certa 
vingança, se ela o provoca”. 
RA: “Então você já ia com uma certa intenção, por exemplo, pra provocá-lo? Ou não?”. 
Classificação: CFT 
 
 
Encontro 3 
 
Episódio 2 
Relato: “Não me lembro, mas questionei sobre o tempo em que está trabalhando com 
isso, acredito”. 
NR: “Faz quanto tempo que você trabalha nesse lugar?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 3 
Relato: “Perguntei então, se apenas quando o numero 3 esta aceso é que tem alguém 
supervisionando. (retomando)”. 
RA: “Aí tem alguém escutando?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 6 
Relato: “Perguntei se eles haviam ido na festa junina da igreja”. 
RA: “Vocês foram ali na festa junina?”. 
Classificação: CTT 



 
Episódio 11 
Relato: “Sinalizei para a cliente que o relacionamento deles é dessa forma, eles brigam, 
e voltam, brigam e voltam, como um ciclo”. 
RID: “Mas isso é uma coisa que vem da relação de vocês, né, Joana? Não vem da 
relação de vocês? Não de ser xingado, mas, assim, é uma coisa que você mesma... vocês 
tinham brigas, ele te agredia, mas depois você retornava com ele”. 
Classificação: CFT 
 
 
Encontro 4 
 
Episódio 1 
Relato: “Acredito que tenha retomado com ela sobre a outra forma que poderia ter 
falado”. 
RID: “Daí, de repente, você poderia parar para pensar e falar exatamente desse jeito que 
você acabou de falar pra mim: ‘Vem cá um pouco, vamos conversar. Você foi esses dias 
na casa da sua bisa, viu como que ela está, que ela não estava tão bem’, né? Aí é mais 
válido, realmente. Mas é bom ter essa sacada de vez em quando, né, Joana?”. 
Classificação: CFP2 
 
Episódio 2 
Relato: “Perguntei se havia dito para a ex-cunhada isso, como foi”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
Episódio 3 
Relato: “Questionei sobre o novo namorado, e tentamos fazer uma ordem cronológica 
dos fatos”. 
RID: “Como que foi largar dele?”. 
Classificação: CFP1 
 
Episódio 9 
Relato: “Questionei o porque é tão pesado essa situação pra ela, como se fosse um 
fardo”. 
RD: “Por que é tão pesado assim pra você? Parece um fardo, não é?”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 11 
Relato: “Relembrei da mesma situação sobre o Cláudio que ela não havia contado para 
ele”. 
NR: “Não, eu entendi. Só estou tentando te mostrar o outro lado, porque às vezes você 
estava na situação dele até uns dias atrás. Até uns dias atrás você estava na situação 
dele, independente da postura do Cláudio. Você não tinha falado pra ele. E é uma 
situação grave! Envolve risco de vida dele, lembra? Você mesma tinha falado”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 13 
Relato: “Falei sobre sentir ciúmes, que ela deve estar sentindo”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 



Classificação: NE. 
 
 
Encontro 5 
 
Episódio 1 
Relato: “Acredito ter questionado o que levou ela a pensar assim e tomar essa decisão”. 
RID: “O que que pesou pra você ligar?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 5 
Relato: “Possivelmente tentei sinalizar para a cliente o quão é confuso para o namorado, 
que quer a presença dela, que a quer por perto, convidando para almoço, para sair, e ela 
ficando brava com ele, sendo que é ela quem pergunta”. 
RID: “E aí você fica brava com uma coisa que você que perguntou e você que queria 
ouvir?”. 
“Imagina na cabeça dele. Ele não deve entender nada, Joana! Você consegue enxergar 
isso?”. 
Classificação: CFT 
 
Episódio 7 
Relato: “Falei que iríamos marcar um atendimento para o pai”. 
RIA: “De verdade, mesmo! Então vamos chamar! Então, eu acho bom ele vir também, 
mas...”. 
Classificação: CTT 
 
Episódio 10 
Relato: “Acredito ter sinalizado para a cliente seu sofrimento, stress antes de algum 
evento, que precisaria ser revisto essa condição”. 
RIA: “Pois é. Então, assim, eu acho que você sofre muito com algo que você cria e fica 
pesado!”. 
Classificação: CFP1,2 
 
Episódio 13 
Relato: “Acredito ter retomado não somente as diferenças do ex-namorado para o atual, 
mas sim a questão do mesmo padrão, me referindo ao que ela espera do namorado”. 
RIA: “O Cláudio também te ligava”. 
Classificação: CFP1,2 
 
 
Encontro 6 
 
Episódio 6 
Relato: “Acredito ter questionado a respeito do ex-namorado, pai do filho dela”. 
RD: É, não é fácil! E o Carlinhos? Não tem ligado? 
Classificação: CTP1,2 
 
Episódio 7 
Relato: “Acredito ter perguntado se ela está fazendo algo para se proteger dele, o que 
ela esta pensando dessa situação”. 



NR: Era isso que eu ia te falar, que, de repente, seja o indicado você fazer algum tipo de 
boletim de ocorrência pra ele não se aproximar. 
Classificação: CFP1,2 
 
Episódio 9 
Relato: “Não lembro ao certo, mas acredito ter questionado se ela tem dado esse 
carinho, o que tem feito para”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
Episódio 13 
Relato: “Apontei que era ruim pra ela ficar num ambiente de trabalho desagradável”. 
RID: “No ambiente de trabalho, né? Ter uma desavença com alguém é muito ruim! Já 
estava ruim, agora parece que ficou pior! E pensar assim: ‘Só vou lá fazer o meu 
trabalho’. É o lugar onde você passa a maior parte do seu dia. Não é?”. 
Classificação: CTT 
 
 
Encontro 7 
 
Episódio 1 
Relato: “Perguntei o que ela tinha feito diante do comportamento do filho”. 
Observação: Não há nenhuma verbalização compatível com a relatada pela participante. 
Classificação: NE. 
 
Episódio 2 
Relato: “Perguntei o que ela fazia, como ela consequenciava o comportamento do 
filho”. 
RD: “Certo, mas você colocava um limite, ou não? Só depois que ele fazia todo esse 
escarcéu? Depois você ia lá e punia?”. 
Classificação: CFT 
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ANEXO 6 
 

Classificação dos Relatos – Participante X 
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Tabela 3: Classificação dos relatos da Participante X 

Condições 
Experimentais 

Encontros 

LB A B 

CTT CTP1 CTP2 CTP1,2 Total CFT CFP1 CFP2 CFP1,2 Total NC Total AR Total 

X   1    1      4 4   
X     1  1      4 4   

1 

X   1    1      2 2 2 2 
X   1    1 2    2 1 1 1 1 
X   1    1      3 3 1 1 

2 

 X            5 5   
X        1    1 1 1 3 3 
 X  4    4 1    1     

3 

  X 1    1  1 1 1 3   1 1 
 X  1    1 1    1 2 2 1 1 
  X 1 1   2   1  1 2 2   

4 

X    1   1 1    1 2 2 1 1 
  X 3    3      2 2   
 X       1    1 4 4   

5 

X     1  1 2  1  3 1 1   
  X 1    1 1 1   2 1 1 1 1 

X   1 1   2 1    1 2 2   
6 

X   1    1 1    1 2 2 1 1 
X   2    2 1    1 2 2   
X             2 2 3 3 

7 

X   2    2 1    1   2 2 
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ANEXO 7 
 

Classificação dos Relatos – Participante Y 
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Tabela 4: Classificação dos relatos da Participante X 
 

 

 
 

Condições 
Experimentais 

Encontros 

LB A B 

CTT CTP1 CTP2 CTP1,2 Total CFT CFP1 CFP2 CFP1,2 Total NC Total AR Total 

X     1  1 1    1 3 3   
X        2  1  3 2 2   

1 

X   1    1  1   1 3 3   
X    1   1   1  1 3 3   
X         1 1  2 3 3   

2 

 X  2    2 1    1 2 2   
X   1    1 1 1   2 2 2   
 X  4    4      1 1   

3 

  X  2   2 1   1 2 1 1   
 X  1    1      3 3 1 1 
  X 2 1   3 1    1 1 1   

4 

X   1    1 2    2 2 2   
  X 1    1 1 1   2 2 2   
 X   1   1 2    2 2 2   

5 

X   1    1 1 1  1 3 1 1   
  X 5    5          

X    1   1   1  1 3 3   
6 

X   1    1      1 1 3 3 
X   1    1 1    1 2 2 1 1 
X   1    1 1  1  2   2 2 

7 

X   1    1 2    2   2 2 
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